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CRONICA DE ACTUALIDAD 

R E L I E V E S D E L D I A 
E N T O R N O A L A S E G U N D A E T A P A 
: : : : P A R L A M E N T A R I A : : : : 

p r e g u n t á b a m o s en wn ú l t i m o r e l i eve c u á l s e r í a e l sent ido y l a labor de 
segunda e tapa p a r l a m e n t a r i a , y s i , d iscut idas las leyes E l e c t o r a l y de Pre-

nuestos y ^1 T r i b u n a l de G a r a n t í a s , s e r í a l legado e l momen to de p lan tear 
cues t ión de conflanza e l Gobierno y las Cortes su d i s o l u c i ó n . 

« E l S o c i a l i s t a » , en uno de sus ú l t i m o s n ú m e r o s , nos viene a sacar, en par-
de l a duda, y a que a l d i s c u r r i r sobre lo que s e r á esta segunda etapa, d ice : 

• o u é sorpresa nos t r a e r á a todos? Desde luego, e q u i v a l d r á en o r i e n t a c i ó n re-
^olucionaria a l a s dos an te r iores . L a r e v o l u c i ó n hay que c o n t i n u a r l a hasta ei 
A » E l mismo je fe de l Gobierno ha ind icado t a m b i é n a lgo en su discurso en 
A tensa de ^a base c o m p l e m e n t a r i a de l a R e f o r m a ag ra r i a , a l decir que l a 
R úb l ica avanza resuel tamente po r e l camino de l a r e v o l u c i ó n . Empero , o t ros 

tores ponderados de Prensa y que represen tan u n a fuerza de o p i n i ó n , abo-
"an Por to**0 ^0 con*rar io ' Y asi' a lgunos , como « A h o r a » , ca l i f ican de inopor-
f as ciertas medidas, y o t ros , como «La, L i b e r t a d » , abogan por que la te r -
era etapa p a r l a m e n t a r i a sea i l u m i n a d a por una au ro ra de Paz, en l a que, sin 

Apfar de cast igarse las sediciones, se acabo con l a p o l í t i c a de persecuciones. 
E n bien de l a n a c i ó n es de esperar que sea este ú l t i m o d ic tado e l impe-

ante, h a c i é n d o s e posible u n p r ó x i m o p a r t e m e t e o r o l ó g i c o p o l í t i c o que d iga : 
«Horizontes despejados; ' l a tendencia a l buen t i empo se general iza en toda 
España.» 

L A P O L I T I C A A L E M A N A 

£ 1 presidente de l Re ich h a disuel to e l Reichs tag , fundamentando su deci-
16n e.n el pe l ig ro que l a C á m a r a representaba, pudiendo derogar e l decreto del 

úia, i del a c t u a l sobro e l r e s t ab lec imien to e c o n ó m i c o . Con e l lo se ha planteado 
en primer t é r m i n o u n a in teresante c u e s t i ó n : l a r e l a t i v a a s i e l decreto de d i ­
solución entregado a l Gobierno v o n Papen es v á l i d o , y a que cuando é s t e le f u é 
dado el Gabinete h a b í a sido der ro tado en l a C á m a r a po r 513 votos c o n t r a 32. 

A u n salvado este escollo con l a f a c u l t a d cons t i tuc iona l que t i ene e l pre-
gidente del Re ich p a r a vo lver a n o m b r a r o t r a vez a l m i s m o canci l ler , la s i ­
tuación p o l í t i c a de A l e m a n i a no g a n a nada . L a t r a y e c t o r i a que vienen s iguien­
do los par t idos demues t r a e l encono de l a lucha en t re v o n Papen y los nacio­
nalsocialistas, que po r o t r a p a r t e t i e n e n u n casi exacto p r o g r a m a e c o n ó m i c o . 

Los p r ima tes p o l í t i c o s de A l e m a n i a a u g u r a n que d e s p u é s de las p r ó x i m a s 
elecciones e l Re ichs tag e s t a r á c o n s t i t u i d o de m a n e r a casi a n á l o g a a l hoy d i ­
suelto; suponiendo, c l a ro e s t á , que esas elecciones se celebren, porque las a l tas 
esferas gubernamentales las condic ionan a «s i e l estado de A l e m a n i a l o p e r m i t e » . 

¿ H a c i a u n Gobierno en d i c t a d u r a de v o n Papen? 
Confusa s i t u a c i ó n , pues a buen seguro que e l cambio del s is tema electo­

ral v la rebaja de l a edad que se preconiza , no son cosas que favorezcan n i a 
lo^ nacionalsocialistas n i a v o n Papen, sino a o t ros par t idos ex t remis tas . 

¿ H A C I A E L C I E R R E D E L O S ES-
: : : : : P E C T A C Ü L O S ? ; : : : : 

en 
: n 

L a « G a c e t a » h a publ icado las bases de t r aba jo para los actores, s e g ú n 
el dictamen de l Ju rado m i x t o de E s p e c t á c u l o s . E n su v i r t u d , todo ac to r t en ­
drá un con t ra to escr i to , s e g ú n e l mode lo of ic ia l , e x c l u y é n d o s e de ello»: a lo? 
directores de c o m p a ñ í a s , d i rectores a r t í s t i c o s , p r imeros actores y actr ices y 
cuanto» ganen u n sueldo super ior a quince duros . 

Se fijan en diez pesetas e l sueldo m í n i m o pa ra las actuaciones en M a d r i d 
y en doce pesetas c incuenta c é n t i m o s pa ra las celebradas en provinc ias . Se 
rcfriln minuciosamente l a j o r m i ' í a de t r aba jo y SÍ> s e ñ a l a el n ú m e r o de repre­
sentaciones: dos los d í a s o rd ina r ios y t r es los fest ivos. 

Con t a l d i s p o s i c i ó n queda copado e l m u n d i l l o t e a t r a l , y a que t r amoy i s t a s , 
acomodadores, uj ieres , personal de l imp ieza , apuntadores , etc., etc., y a esta­
ban sujetos a l a i n t e r v e n c i ó n de los C o m i t é s y a l a o r g a n i z a c i ó n co rpo ra t i va 
y socialista. 

Las dif icul tades del negocio t e a t r a l , aumentadas con las eternas discusio­
nes, consecuencia de l a i n t e r p r e t a c i ó n de las quejas an te el Jurado m i x t o , han 
nWiffado a los empresar ios a reuni r se y acordar en p r i n c i p i o u n posible cie­
rre de todas sus salas. P a r a ello se basan en e l apas ionamiento de pa r t i do y 
de clase, que hace v e r d e p r i m i d a su a u t o r i d a d y menoscabada su d ign idad por 
las decisiones de a lud ido Jurado m i x t o ; y no p o r cuestiones do personal t é c n i ­
co o a r t í s t i c o , s ino p o r cuestiones de personal secundario. . . 

C A R N E T M U N D A N O 
NOTAS VARIAS 

• D e s p u é s d é h a b e r p a s a d o u n a 
temporada e n S a n t a n d e r , h a r e g r e ­
sado a L u g o e] d i s t i n g u i d o , j o v e n 
don J o s é M a r í a O s c o z . 

F a r á M a d r i d , d o ñ a A n a M a r í a Se­
rrano, y i u d a de G a r n i c a , c o n s u s 
hijas. 

» * • 
A B i l b a o , d o n F e r n a n d o M i r a -

peix, 
* • • 

Ha t r a s l a d a d o s u r e s i d e n c i a a M a ­
drid, para; c u y a c a p i t a l h a s a l i d o , e l 
notable e s c r i t o r d o n M a n u e l F r á i z 
Gnja lba . 

' » * • 
Ha sa l i do p a r a V a l l a d o l i d , e n u s o 

de s u l i c e n c i a de v a c a c i o n e s , d o n 
L u c i o G ó m e z , a d m i n i s t r a d o i - de L A 
V O Z D E C A N T A B R I A y s e c r e t a r i o 
de l C í r c u l o M e r c a n t i l . 

P a r a M a d r i d , l a s s e ñ o r i t a s ft|8g* 
d a l e n a y C a r m e n G. L u q u e r o . 

* * * 
P a r a Z a r a g o z a , d a n d o p o r t e r m i ­

n a d o s u v e r a n e o , e l d i s t i n g u i d o es­
c r i t o r d o n F e r n a n d o M o r a , c o n s u 
f a m i l i a . 

* * * 
H a r e g r e s a d o a M a d r i d d o n C a r ­

l o s G ó m e z A c e b o . 

S a l i ó p a r a B i a r r i t z l a d i s t i n g u i d ; ! 
s e ñ o r a d o ñ a A n g e l e s de P e d r o , v i u ­
d a de O b r e g ó n . 
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LA SEÑORA 

D o ñ a F e l i c i a n a G a r c í a de A lvarez 
Falleció el día 13 del corriente, a las tres de la tarde 

A L O S 6 4 A Ñ O S D E E D A D 
DESPUES BE RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA BENDIBIbN APOSTOLICA 

¥ K . I . P . 

Su esposo don Celistino Alvarez Fernández; hijos don Julio, doña 
Nieves, don José María, doña Angeles, doña Feliciana, don Celestino, don 
Francisco y doña Carmen; hijos políticos don Esteban Rodríguez, doña Cir-
nien de los Rios y doña Esperanza Fernández; nietos, hermanos políticos 
doña Emilia Alvarez y don Jacinto Menéndez; tía carnal polltiea Sor Ame" 
''a Alvarez; primos, sobrinos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades asistan a la conducción del cadáver que ten­
drá lugar hoy MIERCOLES, a las SEIS de la tarde, desde la casa mortuoria, 
calle de Argumosa, número 10, al Cementírio de esta ciudad, y al funeral 
que por el eterno descanso de su alma se celebrará en la iglesia parro­
quial el próximo JUEVES, día 15, a las NUEVE de la mañana, por cuyo» 
favores les vivirán sumamente agradecidos. 

Torrelavega, 14 de septiembre d9 1932. 

E L I N 6 E N I 0 D E L O S D I B U J A N T E S 

( E L H O M B R E S O R D O ) . — ¡ C a r a y 
c í d o s . Se e s t á n acordando de raí. 

Parece que m e suenan los 

NUESTROS REPORTAJES 

C O N E L 

Ret r a to . 

D o n Franc isco L a r ­
go Cabal lero, m i n i s ­
t ro del T r a b a j o de l a 
R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a , es 
u n hombre de es ta tu­
r a regular , recio de 
cuerpo y semblante 
b o n a c h ó n . 

D o n Franc isco L a r ­
go Caballero, m i n i s t r o 
del T raba jo de l a Re­
p ú b l i c a e s p a ñ o l a , es 
u n hombre de lucha 
que po r su t e s ó n y 
por su p o l í t i c a socia­
l i s ta ha subido pelda­
ñ o a p e l d a ñ o , desde 
las m á s humi ldes es­
feras, has ta el p i n á c u ­
lo del M i n i s t e r i o , por 
obra de l a R e v o l u c i ó n ; a el la debe t a m ­
b ién g r a n par te de su t r i u n f o y como 
ella son sus dictados. 

D o n Franc isco L a r g o Cabal lero ha 
llegado, a l a c a í d a de la t a rde de u n 
d í a o t o ñ a ! , a l ba lnear io de Caldas del 
Besaya, buscando u n poco de paz en el 
agreste r i n c ó n del pueblecito m o n t a ñ é s . 

L a residencia del m i n i s t r o . 

E l suntuoso hote l del Ba lnear io , m a r ­
co den t ro del cual se ha encerrado su 
excelencia, es u n buen ho te l b u r g u é s , 
como su selecta cl ientela. H o t e l severo 
y de amable decorado; alegre y confor­
tab le ; e t iquetero y s e ñ o r i a l , donde las 
t e r tu l i as se sostienen en u n amable me­
dio tono, y suena a i n c o r r e c c i ó n el m á s 
l i ge ro g r i t o . 

H o t e l de « g e n t l e m a n » que busca la 
salud corpora l en sus renombradas 
aguas y el reposo esp i r i tua l en l a p l á ­
cida c o n t e m p l a c i ó n del verde paisaje. 

E n busca de la i n f o r m a c i ó n . 

E l a u t o m ó v i l de servicio de L A V O Z 
D E C A N T A B R I A nos ha l levado hasta 
Caldas del Besaya, y ante l a pue r t a del 
Ba lnea r io nos hemos enterado de l a au-
lencía del m i n i s t r o . 

Este, que h a b í a a lmorzado a la una, 
t a n p ron to hubo t e rminado sa l i ó r á p i ­
do en su m a g n í f i c o a u t o m ó v i l , seguido 
del coche escolta de l a P o l i c í a , con á n i ­
mo de recorrer algunos lugares de la 
p rov inc ia . Y en efecto, l a c o m i t i v a se­
ñ a l ó su presencia en diversos lugares 
de ella. 

L a s habitaciones del m i n i s t r o . 

— E l m i n i s t r o esj 
hombre de buen ape­
t i t o — dice uno tíc 
nuestros a c o m p a ñ a n ­
tes. 

— ¿ D e q u é lo sabe 
usted ? 

—Por h a b é r s e l o oído 
a él mismo. 

—Interesante para 
una a n é c d o t a . 

—Pues v e r á . L a no-
chc de l legada b a j ó 
iz lo a l comedor, y re 
conoce que, cansado, 
uel via je , su comid? 
fué parca. Tan to , que 
el camarero que le 
" o r v í a se lo hiiso nc-
o r , c o n t e s t á n d o l e el 
m i n i s t r o afablemente: 

— N o te apures, ch i ­
co. Ya v e r á s si como cuando haya des­
cansado. 

U n a c o n v e r s a c i ó n f rus t r ada . 

Haciendo t i empo has ta su regreso, 
hemos preguntado por l a v i d a que des­
de su l legada viene haciendo el t i t u l a r 
de l a c a r t e r a del T r a b a j o ; y nos hemos 
in fo rmado de que el s e ñ o r L a r g o Caba­
l le ro y su esposa ocupan una amp l i a 
h a b i t a c i ó n del p r i m e r piso, elegante y 
confortable , h a b i é n d o s e l e hab i l i t ado en 
la h a b i t a c i ó n cont igua un der-pacho, con 
t e l é f o n o , p a r a cuyo buen servicio ha 
sido conectado u n h i l o d i rec to para las 
conferencias. 

D o n Franc isco L a r g o Cabal lero sale 
poco, a l menos hasta l a fecha, po r el 
parque del Ba lnea r io : huye de loe cum-
n U r a i é n t p s oficiales y dedica la, m a y o r 
parte de su t iempo a las excursiones 
por car re te ra . 

A las siete dadas ha regresado de 
su e x c u r s i ó n el m i n i s t r o del T raba jo , y 
y a pa ra esa h o r a se h a b í a n reunido en 
el «ha l l» del G r a n H o t e l las au to r ida ­
des santanderinas, algunos diputados a 
Cortes y numerosas comisiones de los 
pueblos l i m í t r o f e s . 

D o n Francisco L a r g o Cabal lero ha 
subido d i rec tamente a sus habitaciones, 
y nos hemos hecho anunciar . 

E l r e p ó r t e r , que todo lo f ía, pa ra el 
buen é x i t o de su empresa, a l a correc­
c ión y exquis i ta amabi l idad de los per­
sonales interrogados, clave hasta l a fe­
cha de todos sus é x i t o s p e r i o d í s t i c o s , y 
cuya g a r a n t í a honrosa es i r represen­
tando a L A V O Z D E C A N T A B R I A , el 
p e r i ó d i c o respetuoso e independiente, 
a tento en todo momento a los intereses 
de sus lectores, que en def ini t iva son 
los de Santander, esta vez no ha tenido 
suerte. 

E l m i n i s t r o del T raba jo nos ha reci­
bido, pero h a c i é n d e n o s saber po r a n t i ­
cipado que, teniendo mucho gus to en 
recibirnos, no pedia hacer d e c l a r a c i ó n 
a lguna. 

Y esto no obstante, a fuer de cor te­
ses, hemos pasado a sus habitaciones. 

E l s e ñ o r L a r g o Caballero nos recibe 
deferente. 

—Espero que no t o m a r á usted a des­
c o r t e s í a m i nega t iva a hacer declara­
ciones. He venido a q u í buscando u n re ­
poso absoluto, y quiero pasar desaper­
cibido, huvendo aun de todo c u m p l i ­
mien to e ñ e i a l , hasta donde me sea po-
~ible. 

—Comprendo perfectamente, s e ñ o r 
min ie t ro . Pero no obstante, algo, a lgo 
y a p o d r á dec i rme . . . 

— E l reposo, desde luego, no es t a n 
absoluto que no pueda quebrantarse, pe­
ro t a m b i é n entiendo que en estos mo­
mentos no nuedo n i debo decir nada, y 
aun l a m e n t á n d o l o , no he de hacer de­
c l a r a c i ó n de n inguna especie. 

Y con un afectuoso saludo, el m i n i s ­
t r o del T r a b a i o ha dado po r t e rminada 
su char la r e l á m p a g o , no sin antes ha­
ber entonado un elogio sobre las belle­
zas de l a Mcnta f i a . 

AIRE DE LA CALLE 

E N E L H I E R R O F R I O 
Otra vez estamos a q u í golpeando e l 

h ie r ro f r ío de la indi ferencia m o n t a ñ e ­
sa. Esfuerzo inú t i l qu i zá s . Pero Una-
muno, el sabio don Migue l , g r an go l ­
peador de todos loa hierros f r íos nacio­
nales, viene a nuestro aux i l io d i c i é n d o -
nos que el h ie r ro se ca l ienta a golpes, 
y que a fuerza de descargar m a r t i l l a ­
zos sobre él, es posible l a for ja , si el 
brazo y la vo lun tad no desmayan. 

¿ S e e n c e n d e r á a fuerza de golpes el 
sent imiento regional is ta de Santander? 
Por lo visto, tedo lo que e s t á pasando 
en E s p a ñ a es para nosotros u n espec­
t á c u l o de otr-) planeta. Acontecimientos 
de Marte , que sólo tiene un va lor astro­
n ó m i c o . He a q u í que se ha cambiado 
u n R é g i m e n ; que se ha aprobado una 
C o n s t i t u c i ó n que otorga a las provincias 
el derecho de reorganizarse, reconst i tu­
yendo a gusto suyo su personalidad re­
gional y d á n d o s e l í m i t e s y normas. San­
tander no t e n í a nada, a l parecer, que 
hacer en este pleito. H e a q u í t a m b i é n 
que una de las regiones, la m á s indus­
triosa, l a m á s rica, l a de sentido reglo-
r a l m á s despierto, se adelanta a todas 
y pide su Esta tuto , a tono con l a nue­
va C o n s t i t u c i ó n . Tampoco Santander sale 
df- su marasmo. Y cuando nosotros de­
cimos que esta i nh ib i c ión es suicida 
y que debemos apoderarnos de l a hora 
h i s t ó r i c a para reconst ru i r nuestro t r a ­
bajo y nuestra e c o n o m í a , nuestra cu l tu ­
ra y todos los ins t rumentos vitales de 
que un pueblo puede disponer, d á n d o l o s 
un sentido regional que r i m e con el de 
las d e m á s comarcas, se nos contesta con 
un encogimiento de hombros y se nos 
arguye que no h a b r á n i n g ú n Es ta tu ­
to, n i el c a t a l á n n i el de n inguna t ie ­
r ra , y que, por lo tanto, es inú t i l pensar 
en el nuestro. 

Pero la realidad, que tiene m á s fuerza 
que í-edas las h i p ó t e s i s , se encarga de 
echar por t i e r r a el cast i l lo de naipes 
de los derrotistas. Y a e s t á aprobado el 
Es ta tu to de C a t a l u ñ a , y otras regiones 
previsoras, que t e n í a n estudiado desde 
hace mucho su pleito peculiar, se dis­
ponen a presentar el suyo. Las m á s d i ­
ligentes son Vasconia y Galicia . E l Es­
t a tu to vasco parece que s e r á una rea­
l idad inmediata . Y mientras tanto San­
tander ve correr las horas. Ba jo su pie l 
no late un c o r a z ó n de pueblo. A p u r a el 
porven i r precario sin preocupa». -o del 
m a ñ a n a . A s i se ha ido gestando ou do 
cadencia frente al florecimiento de otros 
pueblos. As í nuestra he rmora b a h í a na­
t u r a l se ve desplazada de las grandes 
corrientes mercanti les por puertos a r t i ­
ficiales que nos h ic ie ron s o n r e í r creando 
SP anunciaba su c o n s t r u c c i ó n . Desde hace 
mucho parece fal tarnos el ins t in to de 
vida. 

Y no es esto del Esta tu to una cues-
t ' ó n r e t ó r i c a , n i un tema puramente sen-
Umezfíal, qur, aunque a s í fuera, s e r í a 
nemore rcscetable. Es una car ta a l a 
oue lor pueblos van a jugarse sencilla-
w.éitte el norvenir . Si en l a nueva estruc-
h - r r c i ó n de E s p a ñ a no conseguimos ar-
f• ' •ulr r "ues t ra e c o n o m í a s o l i d a r i z á n d o ­
nos p o l í t i c a m e n t e con las regiones que 
tengan con nosotros intereses enlazados; 
t i nos quedamos solos para hacer frente 
a los problemas que ha de plantearnos 
ta competencia exacerbada por el e sp í ­
r i t u reg iona l ; si no atendemos a las rea-
iidades que s e ñ a l á b a m o s en nuestros ar­
t í cu lo s sobre la f o r m a c i ó n de l a "Joven 

Cast i l la" , entonces el porveni r de San­
tander s e r á t an precar io como su pre-
j en te y seremos dejados m u y a t r á s por 
una Vizcaya compacta y a u t ó n o m a que 
h a r á de su puer to el verdadero puerto 
de Casti l la, porque a eso o r i e n t a r á su 
p o l í t i c a fe r rov ia r ia , y por una Astur ias 
que p o n d r á el Musel a la d i spos ic ión de 
las provincias leonesas y de buena parte 
de las de Castil la. N o hay que son 
r e í r s e , que la sonrisa es u n a r m a in 
eficaz en la defensa. Con un pensamicn 
to po l í t i co a l servicio de u n ideal se 
logra todo. Y ese pensamiento es el que 
a q u í nos fa l ta . L a M o n t a ñ a carece de 
un nerv io po l í t i co que pueda a r t icu la r 
las exigencias del instante. 

E l caso de las Vascongadas es ele-
cuente y merece que lo conozcan nues­
tros lectores. Allí , a l instaurarse l a Re­
púb l i ca , se f o r m ó u n bloque de elemen­
tos derechistas que t r i u n f ó por m a y o r í a 
en las elecciones constituyentes. Este blo­
que le fo rmaban los ant iguos carlistas, 
los integristas, los nacionalistas o bizcai-
t a r ras y los alfonsinos de todas las ten­
dencias. Has ta hace unos meses, el n ú ­
cleo par lamenta r io representante de ese 
bloque ha estado actuando como an t i r r e -
I.ublicano. C o n s t i t u í a la m i n o r í a vasco-
navar ra que acaudil laba el s e ñ o r Beunza. 

Pero de pronto, ante la c u e s t i ó n de la 
a u t o n o m í a , el bloque se escinde. Los na­
cionalistas, que son los que disponen de 
verdaderas masas, a l convencerse de que 
el Gobierno va sinceramente a una nue­
va o r g a n i z a c i ó n regional , se separan de 
aquellos otros elementos que persiguen 
preferentemente un i n t e r é s m o n á i q u i c o 
y hacen acto de acatamiento a la Re­
púb l i ca . Y es t a n s ignif icat iva esa ac­
t i t u d , que uno de esos diputados, el se­
ñ o r Picavea, representante de G u i p ú z c o a 
y di rector y propie tar io de E l Pueblo 
Vasco, de San S e b a s t i á n , escribe en uno 
ó e los ú l t i m o s n ú m e r o s de su p e r i ó - ' 
d ico: 

" F u é a q u í , en San S e b a s t i á n , donde se 
firmó el pacto memorable que incubara 
ei nuevo R é g i m e n . A q u í n a c i ó la R e p ú ­
blica. A l firmarse l a ley del p r i m e r Es­
ta tu to , es t a m b i é n en Donost ia donde 
nace l a nueva E s p a ñ a estructurada de 
u n modo m á s racional , m á s ajustado a 
los nuevos postulados universales de l a 
mayor l ibe r tad de los pueblos. 

Ploy C a t a l u ñ a , m a ñ a n a Euska ie r r ia , 
luego Galicia, Valencia, Aragón . . . ¡Que 
todas aquellas porciones peninsulares que 
se estimasen capacitadas hagan r e v i v i r 
sus a u t o n o m í a s peculiares, si t a l fuese 
su deseo! ¡Más queridos, m á s unidos, 
cuanto m á s libres.. .!" 

Es signif icat ivo este tono y esta act i ­
t ud de sol idaridad con la R e p ú b l i c a en 
un d iputado de las derechas vascas, ele­
gido en la misma candidatura que el 
c a n ó n i g o s e ñ o r P i lda in . Y es que los 
vascos v a n a resolver su pleito, por en­
c i m a de todo. Como los catalanes ya han 
resuelto el suyo. Y como nosotros no 
sabemos resolver el nuestro. 

¿ E s que no existen en la M o n t a ñ a en­
tidades directoras que puedan marcar u n 
camino? ¿ E s que esas entidades, si exis­
ten, no t ienen n o c i ó n de l a responsabi­
l idad en que incur ren con su silencio? 

Nosotros, por nuestra parte, seguimos 
sobre el yunque blandiendo el m a r t i l l o , 
a ver si a golpes conseguimos calentar 
el h ier ro . 

P I C K 

N 
" A H O R A 

G l o s a en s u e d i t o r i a l u n a s d e c l a ­
r a c i o n e s h e c h a s p o r d o n ¡Migue l 
M a u r a en s u d i s c u r s o de M u r c H i , 
r e l a t i v a s a que l a s a c t u ó l e s C o r t e s 
c o n t i n ú e n s u l a b o r h a s t a p o n e r t é r ­
m i n o a l a l a b o r l e g i s l a t i v a c o m p l e ­
m e n t a r i a de ta C o n s t i t u c i ó n . 

E s t i m a a c e r t a d o el p u n t o de v i s ­
ta de l s e ñ o r M a u r a y se e x t r a í i a de 
la p r i s a que s i e n t e n d e t e r m i n a d o s 
e l e m e n t o s de ln d e r e c l i n . p a r a i r a 
u n a s e l e c c i o n e s , 

-Cree que p r i m e r o h a de i r s e a u n 
e s t a d o de a p a c i g u a m i e n l o de l o s 
á n i m o s y d e s p u é s a u n a u n i ó n y o r ­
g a n i z a c i ó n de e l e m e n t o s c o n s e r v a ­
d o r e s , m o d i f i c a t i v a de n o r m a s y 
c o n d u c í a s , y d i c e : 

" M i e n t r a s a s í n o sea, l a R e p ú ­
b l i c a s e g u i r á cada vez m á s a c e n ­
t u a d a m e n t e s u r u m b o h a c i a l a i z ­
q u i e r d a . S ó l o l a o r g a n i z a c i ó n de 
f u e r t e s P a r t i d o s r e p u b l i c a n o s de de­
r e c h a q u e . c o n s i d e r a n d o l a R e p ú ­
b l i c a c o m o u n a f o r m a de g o b i e r n o 
d e f i n i t i v a y a r r a i g a d a , se a p r e s t e a 
i n t e r v e n i r e n e l l a a c t i v a m e n t e p a r a 
e j e r c e r u n a i n f l u e n c i a m o d e r a d o r a , 
puede h a c e r que l a s p r i m e r a s C o r ­
tes o r d i n a r i a s p r e s e n t e n u n m a t i z 

Y mien t r a r. la? cpoiisiones fub ian a 
:aludar, t a m b i é n brevemente, a zu ex-. 

celencia, el r e p ó r t e r ha sal ido r u m b o a 
Santander, pensando que, m a l de mu­
chos. . . consuelo de todos. 

E l persistente m u t i s m o del m i n i s t r o 
t a m b i é n nos consuela a nosotros, pen­
sando que sólo l a i m a g i n a c i ó n ca lentu­
r i e n t a o a lguna o s a d í a m a y o r que la 
nues t ra p o d r á a t r i b u i r a su excelencia 
declaraciones que no quiere hacer. 

C A Y . 

E P R E N S A 
m e n o s a c e n t u a d a m e n t e i z q u i e r d i s t a 
q u e l a s C o n s t i t u y e n t e s . P e r o e s t o 
r e q u i e r e t i e m p o , y , p o r c o n s i g u i e n ­
te , a u n m i r a n d o á l a p r o p i a c o n v e ­
n i e n c i a , n o se e x p l i c a l a p r i s a de 
l o s e l e m e n t o s de d e r e c h a p o r s u s ­
t i t u i r e s t a s C o r t e s por. o t r a s . " 

" L U Z " 

T r a t a en s u e d i t o r i a l de l a i m p l a n ­
t a c i ó n de l a s dos g r a n d e s leyes de l a 
R e p ú b l i c a : E s t a t u t o y R e f o r m a a g r a ­
r i a , leyes que en t i ende r e m u e v e n ca­
pas ha s t a a h o r a i n t a c t a s , l a o r g a n i ­
z a c i ó n p o l í t i c a de l a n a c i ó n y l a cons­
t i t u c i ó n e c o n ó m i c a de l a t i e r r a . 

S e ñ a l a que a m b a s r e f o r m a s e n t r a n 
a h o r a en s u e tapa m á s d i f í c i l , pues 
sus e jecutores h a n de l u c h a r con rea­
l i d a d e s y c o n e l á n i m o p ú b l i c o d i s ­
pues to a sen t i r se decepc ionado s i los 
r e su l t ados n o son i n m e d i a t o s y p le ­
nos. 

E x c i t a a l a o p i n i ó n a m a n t e n e r s e 
serena an te c u a l q u i e r hecho desfavo­
rab le , d á n d ó s e c u e n t a de las d i f i c u l ­
tades que supone el a c o p l a m i e n t o . 
Cree t a m b i é n que a m b a s leyes no 
son i n m u t a b l e s n i r í g i d a s y que p u ­
d i e r a n m o d i f i c a r s e c u a n d o l a p r á c t i ­
ca lo aconseje, y t e r m i n a d i c i e n d o : 

« T o d a l e y , a u n t e r m i n a d a , debe se­
g u i r s iendo u n p r o y e c t o , sobre todo 
c u a n d o se t r a t a de r e f o r m a s p r o f u n ­
das que i n t e n t a n n a d a menos que ser­
v i r de base s ó l i d a a u n a n u e v a orga­
n i z a c i ó n n a c i o n a l . E n eso n o puede 
habe r i n m u t a b i l i d a d n i r i g i d e z , s ino 
hace r lo que deba hacerse y r o m . 
deba hacerse, s i n t e m o r a c u á n t a * 
modi f i cac iones en l a e j e c u c i ó n y en .'a 
l e p f s l a c i ó n sean necesar ias . S ó l o ••.>í 
p o d r á n c u a j a r cu la r e a l i d a d atnb'Wl 
r e fo rmas , p a r a a s e g u r a r a l a Espafia 
f u t u r a u n f u n d a m e n t o s ó l i d o . » -
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E L D I A E N 

C O M E N T A R I O S DEL DIA 
O X D n í J L.OS A í i G U A J E S . — P A R A L A S A U T O R I D A ­

D E S D E M A R I N A Y C A B I L D O S P E S Q U E R O S 

E l mejor comentario que podemos hacer hoy es este art ículo de 
nuestro colaborador " '/OH". 

Con g r a n s a t i s f a c c i ó n leo s iempre los a r t í c u l o s (pocos, por desgracia) que 
pa ra c o m b a t i r l a g r a n p laga de a igua jes existentes en estas costas se p u b l i ­
can en l a Prensa. Si hay a l g ú n p e r i ó d i c o que se rebela c e n t r a este silencio 
(que poco menos le pedemos l l a m a r ) , es L A V O Z D E C A N T A B R I A , por tavoz 
de l a t a n necesitada clase pescadora. 

E l publ icado con fecha 10 del co r r i en t e por este p e r i ó d i c o me h a sumido 
en l a m e d i t a c i ó n , y me p r e g u n t o : ¿ E s que los pescadores t i enen i n t e r é s e l ha­
cer desaparecer ios taurones? ¿ E s que a las autor idades de M a r i n a no les i a 
cumbe pa ra nada í a cr is is pescadora? ¿ E s que no e s t á n en e l deber de a m ­
pa ra r los? S i en rea l idad a a q u é l l o s les in teresara , é s t a s t o m a r a n e l i n t e r é s que 
requiere o les i ncumbie ra a lgo, se hub ie ran puesto en p r á c t i c a todos Jos siste­
mas de d e s t r u c c i ó n que se les hen br indado, dando g a r a n t í a s a quien los ha­
b r í a de efectuar, y a que po r e l que t a n t o se suspi ra ( m a t a r l o s a t i r o s ) e s t á 
comple tamente fracasado, y s i no fracasado, a l a vez que c o s t o s í s i m o , es ineficaz. 

En. Laredo, u n farmaecut ieo , don M a c r i n o A r r i b a s , p u b l i c ó en este mis ­
mo p e r i ó d i c o u n a r t í c u l o relacionado con esta e x t i r p a c i ó n , y nadie le hizo caso. 
Sus giranjdes deseos y su i n t e r é s por hacer las pruebas of icialmente, se ma lo ­
g r a r o n po r l a ind i fe renc ia de todos. Sus pa labras cayeron en el v a c í o . Nad ie se 
ha vup l to a acordar de ello. 

c o n f e c c i ó n de u n produc to con el que, 
obabil idades de é x i t o por u n a de f raca-
que a é l se le den g a r a n t í a s y que por 
medidas per t inentes , en l a segur idad 

g r o pa ra nadie y es casi seguro que esta 
pesadi l la de l a gente de m a r , desapare-
empo, s í p a r c i a l ; y con constancia y 
dos o t res a ñ o s no se v i e r a uno en todo 

Es te m i s m o Bcñor ha l legado a l a 
s e g ú n é l , se t ienen noventa y nueve pr 

xSo para hacerlos desaparecer, s iempre 
las ai tforidades de M a r i U a se t o m e n las 
que si «isí se hace,, no puede haber po l i 
p l aga d c s í r u e t o r a de arguajea, ru ina y 

Víe r i a , si no complp tamente en poco t i 
perseverancia, m u y probablemente en 
e l l i t o r a l C a n t á b r i c o . 

¿ A q u é esperan las autor idades? ¿ E s que el asunto no requiere i n t e r é s ? 
¿ O es que a los pescadores les da lo m i s m o ? 

Si en real idad hay i n t e r é s en hacerlos desaparecer, las autoridades de M a ­
r i n a y CabHdcs pesqueros son los que t ienen l a pa labra , y si po r casualidad 
no d iera resul tado, no se ha perdido nada, pero veremos a c t i v i d a d en a q u é l l a s 

\ i n t e r é s en é s t o s ; pero s iempre veremoa que hay u n procedimiento con el cual , 
l legando a l a p e r f e c c i ó n (s i es que no lo es tuv ie ra ya , o s i a ello hubie ra l u ­
g a r ) , p o d r í a n ex t i rpa r se los ma ld i to s arguajes , que es lo que todos deseamos 
y a lo que todos debemos c o n t r i b u i r p a r a bien de los pescadores y de los pue­
blos que de ellos v iven . 

Y O H 

NOTICSAS Y SUCESOS 

C A S A D E S O C O K I ^ J 

E n este b e n é f e o es tablecimiento m u -
r o n asistidas ayer has ta las siete de la 
t a rde las siguientes persosas, de l^s le-
sionec que se c i t a n : 

Manue l a O l a v a r r i a R o d r í g u e z , de 14 
a ñ o s , de una he r ida incisa en el dedo 
pu lga r de l a mano izquierda. 

J o s é G a r c í a Gato, de 39 a ñ o s , de 
una her ida contusa en el dedo p u l g a : 
de l a mano derecha. 

Teresa Argue l l e s G u t i é r r e z , de u 
a ñ o s , de quemaduras de segundo grado 
en el brazo derecho, que se produjo 
con leche a g r a n t empera tu ra . 

E l v i r a F e r n á n d e z San R o m á n , de 46 
a ñ o s , de fuer te c o n t u s i ó n en el costado 
izquierdo. A consecuencia de una c a í d a 
en l a v í a p ú b l i c a . 

M a n u e l A j a P é r e z , de 21 a ñ o s , de he­
r idas incisas en el antebrazo derecho 
í n d i c e izquierdo. 

Juan Cisneros Pesquera, de 50 atlos, 
de una c o n t u s i ó n en í a r e g i ó n pa r i e t a l 
izquierda, c t r a en el p ó m u l o derecho y 
o t r a con hematoma en el labio supe­
r io r . 

A L I A N Z A M U S I C A L 

H o y , a las cinco y media de l a t a r ­
de, en p r i m e r a convocator ia , y a las 
seis en segunda, t e n d r á luga r l a con t i ­
n u a c i ó n de l a j u n t a genera l ex t r ao rd i ­
n a r i a suspendida el lunes, con el mis­
mo orden del d í a . 

¡Y , O R D E Ñ E U S T E D P A R A 
E S O ! 

E l j oven de 24 a ñ o s J o s é M a r t í n e z 
Concha, que t r aba j a como vaquero en 
un establo del paseo de S á n c h e z de Po-
r r ú a , ha '. 'enunciado en Ccmisa r i a -ie 

V i g i l a n c i a l a d e s a p a r i c i ó n de 175 pese­
tas de su propiedad y sus sospechas de 
que le hayan sido s u s t r a í d a s p o r su 
c o m p a ñ e r o de t raba jo , A n t o n i o A g ü e ­
r a L a s t r a . 

Es te ha sido detenido y puesto a dis­
p o s i c i ó n del Juzgado correspondiente. 1 

I Í E R I D A S D E I M P O R T A N C I A 

Se las produjo t raba jando ayer e l 
obrero a jus tador Ra imundo Gandar i l las 
Quljano, de 23 a ñ o s , con domic i l i o en 
el b a r r i o de C a z o ñ a , 10, e l cua l tue 
asis t ido en l a C l í n i c a m u n i c i p a l de u r ­
gencia de heridas avulsivas en los de­
dos pu lgar , medio y anu la r de l a mano 
izquierda, con probable f r a c t u r a de l a 
t e rcera falange del dedo medio y de U-
segunda del anular . 

Su estado se cal if icó de p r o n ó s t i c o 
re .^ rvado . 

ft CIKCO Que VÍA.»* PO" 

P U & R T G C H I C O (Santander) 

A las 7,15, tarde A las 10,45, HÍC'IS 

P s N U L l i f i A A S F U N C I O N E S 

H o y 

C o l o s a l func ión en B R O M A en h o n o r 
y B E N E F I C I O de los famosos clov/ns 

H E R ^ A ^ S O S D I A Z 
con su o r i g i n a l C O N C U R S O D E 
C H I S T E S y o t r o p rec ioso de A R T I S ­

T A S N O V E L E S 

C l K L O I A G K N E 1 J A L 
l^,prpt^i!«5)^ f , p n r í o » , enfermo.!^-

des de la mujev y vían urlnnrlaf». 
Consul ta de 10 a 1 y de 3 a 5 
A m ó » Escalante, 10, l . ° -Tel . 

C O N T I N U A N 
C E L 

E N L A C A R -

Anoche a las doce cont inuaban en i a 
P r i s i ó n p r o v i n c i a l los cinco individuos 
a los cuales se les c o l g ó el sambeni to 
de pistoleros fur ibundos. U n o de ellos, 
al que le f u é ocupada una pis to la , se 
encuentra, como y a d i j imos , a disposi­
c ión del juez competente. Los otros 
cua t ro e s t á n apresados a d i spos i c ión 
de l a au to r idad guberna t iva . 

¿ Como quincenarios ? ' ¿ Como inde­
seables ? 

¡ C u r i o s o ser ia saberlo! 

INFORMACION DE LA ALCALDIA 

DE G U E R R A 

U N E S C A N D A L O Y U N 
R I D O 

D E S P A C H A N D O 

E l a l ca lde , d o n E leof redo ( Jarc ia , 
d e s p a c h ó en l a m a ñ a n a de a y e r d i s ­
t i n t o s a sun tos de t r á m i t e con los se­
ñ o r e s B u s t a m a n t e y B a r r i o y B r a v o 
y a l g u n o s jefes de Negoc i ado , y se­
g u i d a m e n t e r e c i b i ó v a r i a s v i s i t a s de 
l a c a p i t a l y de los pueb los de l e x t r a ­
r r a d i o , que f u e r o n a t r a t a r de cues-
I iones r e l a c i o n a d a s c o n e l M u n i c i p i o . 

P o r l a t a r d e , l a a u t o r i d a d m u n i c i ­
p a l se d r i g i ó a l b a l n e a r i o de Ca ldas 
de B e s a y a p a r a c u m p l i m e n t a r a l m i ­
n i s t r o de l T r a b a j o y a su d i s t i n g u i d a 
s e ñ o r a . 

U N D O N A T I V O 
E l conce ja l s o c i a l i s t a d o n A n t o n i o 

V a y a s h a e n t r e g a d o en e l despacho 
de l a A l c a l d í a l a c a n t i d a d de 25 pe­
setas con des t ino a l a s u s c r i p c i ó n pa ­
r a los obre ros s i n t r a b a j o . 

L O S B A R C O S D E L A E S C U A ­
D R A 

'' E l a l c a l d e se h a d i r i g i d o p o r c a r t a 
a l m i n i s t r o de M a r i n a , i n t e r e s á n d o l e 
e l que los c ruceros « M i g u e l de Cer­
v a n t e s » y ( ' L i b e r t a d » , que se encuen­
t r a n en n u e s t r a b a h í a , c o n t i n ú e n en 
el la , p o r lo menos , ha s t a fines d e l mes 
en cu r so . , O. . • - ' 

Se d a como seguro que e l s e ñ o r O i -
r a l acceda a l r u e g o de l a a u t o r i d a d 
m u n i c i p a l s a n t a n d e r i n a . 

G R A N C A S I N O D E L S A R D I N E R O 

U L T I M O S D I A S 

MAÑANA JUEVES, 15 " O t LA NOCHE 

G R A N F E S T I V A L CJ1¡!JÍ!I!I£J1LL C I E R R E üEL CASINO 

INFORMACION DEL GOBIERNO CIVIL 

EL A S U N T O DE LAS MINAS DE 
D I O D O SE H A L L E G A D O A U N A 

T A B L A D E B O L S A S 

L A S V I S I T A S D E A Y E R 

E n l a m a ñ a n a de a y e r se e n t r e ­
v i s t a r o n c o n e l g o b e r n a d o r i n t e r i n o , 
s e ñ o r l l u i z R e b o l l o , e n e l c e n t r o ) ú -
b l i c o de l a c a l l e de C a s t e l a r , l a s 
p e r s o n a s s i g u i e n t e s : 

D o ñ a T i m o t e a A r q u e t a , v e n d e d o ­
r a de p e s c a d o ; a l c a l d e d e l A y u n t a ­
m i e n t o de C a s t a ñ e d a ; p r e s i d e n t e de 
l a J u n t a v e c i n a l de M a l i a ñ o ; C o m i ­
s i ó n o b r e r a de l a s m i n a s de D í c l -
do , c o n l o s i n g e n i e r o s y a b o g a d o do 
d i c h a c u e n c a m i n e r a ; a l c a l d e y u n 
c o n c e j a l d e l M u n i c i p i o de V i l l a e s -
c u s a ; d o n E m i l i a n o de C e l i s . de L i c -
h a n a ; d o n J u s t o D e l g a d o L l o p i s , (ic 
S a n t a n d e r , y l o s s e ñ o r e s " d o n Pedro-
V e l a s c o , d o n C e f e r i n o V e g a y d o n 
Jbse T o r r e s , t a m b i é n de e s t a ca­
p i t a l . 

P L E I T O S O L U C I O N A D O 
S e g ú n d i j o a l o s r e p r e s e n t a n t e s 
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E N EL C I R C O 

E L 

E l Á m e r i c a i n Cirque in ic ia su aospe-
dida. 

Toca a su t é r m i n o la temporada b r i ­
l l a n t í s i m a y quiere ce r ra r l a con bxoche 
de oro. Nada mejor para eso que dedi­
car una de sus ú l t i m a s funciones a los 
clov/ns Hermanos Diaz, que poco a poco 
han ido conquistando a l públ ico , hasta 
el momento de ahora, que bien puede 
Oecirse se les ha proclamado predilectos 
os Santander. 

Hoy , a las 10,45 noche, los Hermanos 
Diaz, en esta su func ión de beneficio, 
h a r á n derroche de todas sus trama?, re­
pletas de comicidad, y d e d i c a r á n a los 
tantander inos todo su humor ismo. 

Pero no queda a q u í el i n t e r é s de la 
func ión de esta noche. Hay , ademat, dos 
cr ig ina l i s imos concursos; el p r imero , de 
ar t is tas noveles, es decir, examen púb l i ­
co de todo aquel que tenga apti tudes 
circenses en sus diversas fases, y el 
otro, que viene a ser el pendan t i f c lás ico 
del A m e r i c a i n Cirque, concurso gracioso 
cic chistes, colmos y cuentos, a l qu - pue­
den concur r i r todos aquellos que Ih de­
seen, bajo las bases fijadas en las taqui­
l las y programas. 

M a ñ a n a se despido el Circo con la ú l ­
t i m a de sus fiestas infanti les , es decir, 
que entre hoy y m a ñ a n a , A m e r i c a i n Cir­
que r e c i b i r á el tes t imonio de s i m p a t í a 
que tan jus tamente ha cosechado. 

de l a P r e n s a e l s e ñ o r , l l u i z R e b o l l o , 
de l a s c o n v e r s a c i o n e s s o s t e n i d a » 
e n t r e l o s o b r e r o s m i n e r o s de l a 
c u e n c a de D í c i d o , i n g e n i e r o s y a b o ­
g a d o de l a E m p r e s a , a p r e s e n c i a 
s u y a , h a b í a s a l i d o e l a r r e g l o .de l a 
c u e s t i ó n de l a h u e l g a , r e i n t e g r á n ­
dose l o s o b r e r o s a sus f a e n a s y p a ­
g a n d o l a E m p r e s a d iez d í a s de j o r ­
n a l , c o n l a f ó r m u l a s i g u i e n t e : 

D o s s e m a n a s se t r a b a j a r á a se i s 
d í a s , dos a c i n c o y l a s d e m á s u t r e s , 
n o m b r á n d o s e u n a C o m i s i ó n a r b i ­
t r a l , que s e r á p r e s i d i d a p o r e l a l ­
c a l d e de C a s t r o U r d í a l e s , p a r a v e r 
s i e n l a m i n a s é puede t r a b a j a r l o s 
d í a s que s o l i c i t a n l o s o b r e r o s o, 
p o r e l c o n t r a r i o , n o es p o s i b l e e s ­
t i r a r l a s j o r n a d a s a m á s d í a s q u e 
l u s ' que s e ñ a l a la E m p r e s a r e f e r i d a . 

P O R O R D E N J U D I C I A L 
E l a l c a l d e de M a r i n a de C u d e y o 

h a s i d o s u s p e n d i d o e n sus f u n c i o ­
nes p o r h a b e r s i d o p r o c e s a d o p o r 
el j u e z de i n s t r u c c i ó n de S a n t o ñ a , 
r u i é n a l p a r e c e r le a c u s a de u n de­
l i t o c o n t r a l o s d e r e c h o s i n d i v i d u a ­
les . 

C U E S T I O N E S A L M A R G E N 

Ha r e g r e s a d o de s u v i s i t a de i n ­
f o r m a c i ó n a L i a ñ o el c u l t o f u n c i o -
n a r i o de es te G o b i e r n o c i v i l d o n J o ­
s é V á z q u e z - U a r n i c a , e l c u a l h a a s u ­
m i d o e l d e s p a c h o i n t e r i n o de l a s e ­
c r e t a r í a g e n e r a l , p o r a u s e n c i a t e m ­
p o r a l d e l s e ñ o r L ó p e z I V - r i g a , que 
ha Sa l i do p a r a e l b a l n e a r i o de C u i ­
das de B e s a y a en p l a n c u r a t i v o . 

* * • 
E l g o b e r n a d o r i n t e r i n o , d o n R a -

• lÓH l l u i z R e b o l l o , s a l l o en l a t a r d e 
de a y e r p a r a L a s Ca ldas , c o n p r o -
p ó s i l o de c u m p l i m e n t a r a l m i n i s t r o 
d e l T r a k i . j n . d o n E r a r i i / i s c o L a r p » 
C a l i a l l e r o , y a s u d i s t i n g u i d a es­
p o s a . 

• * « 
L a s n o t i c i a s de la p r o v i n c i a r e c i ­

b i d a s n y e r en e! G o b i e r n o c i v i l , a c u ­
s a n t r a n q u i l i d a d . 

p r i m e r a , (54,25); A s t u r i a s , p r i m e r a 
(48,50); T e l e f ó n i c a s , 5 y m e d i o 
1ÜÜ, 1>0. 
Moneda ex tranjera . 

F r a n c o s ( P a r í s ) , (48,80) 48,80; u . 
b ras , (43,óU) 43,40; d ó l l a r s , (12,45) 
12,45; marcos , (2,06) 2,96; l i r a s , (63,!J5j 
ü3 ,05 ; f rancos suizos , (240,50) 240,5o-
belgas, (172,70) 172,70. 

D E B I L B A O 
Acciones. 

B a n c o de B i l b a o , a 1.100. 
B a n c o de V i z c a y a ( B ) , a 245 
F . C. M a d r i d , Z a r a g o z a y A l i can t e , 

a 164. 
F . C. del N o r t e de E s p a ñ a , a 237. 
E l e c l r a de Viesgo ( V . ) , a 490. 
H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a ( V . ) , a 

141. 
H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a ( V . ) , a 585. 
. M a r í t i m a U n i ó n , a 110. 
N a v i e r a Sota y A z n a r , a 520. 
A l t o s H o r n o s de V i z c a y a , a 200. 
U n i ó n E s p a ñ o l a de Exp los ivos , a 

652,50. 
Obligaciones 

F . C. del N o r t e de E s p a ñ a , pr ime-
r a , a 54. 

F . C. A s t u r i a s , G a l i c i a y L e ó n , p r i -
m e r a , a 49. 

H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a , 5 p o r 100, 
1921. a 81,75. 

A l t o s H o r n o s de V i z c a y a , 6 po r IDO, 
a 89,75. 

D E S A N T A N D E R 

Fondos P ú b l i c o s . 
D e u d a A m o r í i z a b l e . 5 p o r 100. 1917 

S-T. a 95.80 p o r 100; pesetas 16.000. 
I d e m í d e m . 5 p o r 100. 1917 S-I, ( 

95 p o r 100; pesetas 5.000. 
C é d u l a s de l B a n c o H i p o t e c a r i o , S 

por ICO, 85 p o r 100; pesetas 10.000. 
Obligaciones. 

S. A . E l e c t r a de Viesgo. 5 po r 100, 
a 81,85 p o r 100; pesetas 15.000. 

D E M A P K I D 

Valores del Es tado. 

Tesoro , (101,90). 
I n t e r i o r , serie E , (64,25); í d e m , se­

r i e D , (64,25) 04,25; í d e m , serie C, 
(64,25) 64,00; í d e m , serie B , (64,25) 
( i i ,90; í d e m , ser ie A , (64,25) 05; í d e m , 
series G y H , 64,25. 

A m o r t i z a b l e l ^ b , ¿ p o r 100, (68,95) 
68,90; í d e m í d e m , 4 p o r 100, (79) 79; 
í d e m í d e m , 4,50 p o r 100, (85 ) 85; í d e m 
1920, ser ie C, (91) 90,75; í d e m í d e m , 
serie B , (91) 90,75; í d e m í d e m , se­
r i e A , (91) 90,75; í d e m 1917, (85,10) 
85; í d e m 1926, 5 p o r 100 l i b r e . (95) 
95; í d e m 1927, c o n i m p u e s t o , (80,65; 
80,50; í d e m í d e m , s i n i m p u e s t o , (95,50) 
95,25; í d e m 1929, (95) 95. 
Valores especiales. 

B o n o s oro de T e s o r e r í a , 6 p o r 100, 
(205,50) 205,50; D e u d a F e r r o v i a r i a , 4 
v m e d i o p o r 100, (81,50) 8 1 ; i d e m 
í d e m , 5 p o r 100, (91,25). 

H i d r o g r á f i c a del E b r o , 5 p o r 100, 
(73) . 

C é d u l a s del B a n c o H i p o t e c a r i o , 4 
p o r 100, 80; í d e m d e l í d e m í d e m , o 
p o r 100, (85,50) 85,50; í d e m de l í d e m 
í d e m , 5 y m e d i o p o r 100, (95) ; í d e m 
del í d e m í d e m , 6 p o r 100, (89,75) 98,50. 

B a n c o de C r é d i t o L o c a l , 6 p o r 100_, 
(77,75) 77,65; í d e m de í d e m í d e m , 5 
y m e d i o p o r 100, (70,25) 70. 
Acciones. 

B a n c o de E s n a ñ a , (510) 515; B a n c o 
E s p a ñ o l de C r é d i t o , (210); Tabacos , 
(185) 1S5; A z u c a r e r a , (44,50) 43,50; 
T e l e f ó n i c a , p referentes , (101,10) 101,25; 
N o r t e , (240); A l i c a n t e , (170^; M o n o p o ­
l i o de P e t r ó l e o s , (107) 107; P e t r o l i -
l los , (31) 31.50; H i d r o e l é c t r i c a Espa­
ñ o l a , 1*2; A lbe rches . 58; E x p l o s i v o s , 
(66 i ) 652; Charles, (470). 
Obligaciones, 

A z u c a r e r a , s i n e s t a m p i l l a r . (74) ; 
A l i c a n t e s , p r i m e r a , (235) 232; Norte1?. 

M A R E A S p r .T íP . H O Y 

P l e a m a r e s : m . 3 ,11 y t . 3 ,27 . 
B a j a m a r e s : m . 9,27 y t . 9 .43 . 
C o e f i c i e n t e s , 85 m . y 89 t . 
( P a r a o b t e n e r l a l i o r a l o c a l hay 

que r e b a j a r q u i n c e m i n u í o s . ) 

T R A F I C O D E L P U E R T O 

Bucjues e n l r a d o s : 
"Cabo R a z o ' , de B i l b a o , c o n c a r ­

ga g e n e r a l . 
" L o l a ' , de G i j ó n , c o n c a r b ó n . 
" D o k k a " , de G i j ó n , en l a s t r e . 
" A m a d a " , de G i j ó n , c o n c a r g a ge­

n e r a l . 
D e s p a c h a d o s : 
" A m a d a " , p a r a B i l b a o , c o n c a r g a 

g e n e r a l . 
" L a s P a l m a s " , p a r a M u s e l , c o n 

c a r g a g e n e r a l . 

E L E S T A D O D E L TIEIVÍFO 

E n l a s o t i c i n a s de l a C o m a n d a n ­
c ia de M a r i n a se r e c i b i e r o n aye r , 
e n t r e o t r o s , l o s s i g u i e n t e s d e s p a ­
c h o s r e l a c i o n a d o s c o n el e s t a d o a c ­
t u a l d e l t i e m p o en l a p e n í n s u l a y 
f u e r a de e l l a : 

Del O b s e r v a t o r i o de S a n t a n d e r : 
" P r o b a b l e b u e n t i e m p o de c i c l o 

n u b o s o y poca e s t a b i l i d a d . " 

P a r t e del S e m á f o r o de Cabo M a y o r : 
" A l t u r a b a r o i n ' I r i c a , 7 6 8 . i r -

m ó m o t r o , l i» . V i e n t o ' S u r ( l o j i t o . M a ­
r e j a d a de l N o r o e é l e . C i é l o c u b i e r t o . 
H o r i z o n t e s n e b l i n o s o s . " 

D e l O b s e r v a t o r i o de M a d r i d : 
" L a s b a j a s p r e s i o n e s se encuen­

t r a n a l S u r de I s l a n d i a y a l N o t f l 
de N o r u e g a . L a s a l t a s r e s i d e n a l 
Oes te d e l G o l f o de V i z c a y a . 

T i e m p o p r o b a b l e : E n C a t a l u ñ . i y 
L e v a n t e , c i e l o n u b o s o y a l g u n a s l l u ­
v i a s . E n e l r e s t o de E s p a ñ a , vien­
tos flojos y m o d e r a d o s d e l p r i m e r o 
y s e g u n d o c u a d r a n t e s y b u e n t i e m ­
po a l g o n u b o s o . 

N a v e g a c i ó n m a r í t i m a : H a b r á nm-
r e j n d a en e l m a r b a l e a r y l evan te 
m o d e r a d o en el E s l r c c h o . " " 

F R E S ^ W T A C Í O N U R G E N T 1 

Se i n t e r e s a l a p r e s e n i a c i ó n a IM 
diez de la m a ñ a n a de h o y . s i n f a l t a , 
e n la C o i m u i d o n ' - h M a r i n a , d f l 
i n d i v i d u o L e o n a r d o M o n l e n e p r o 
ñ u d o , p a r a d a r l e c u e n t a de u n a s u n ­
t o que le i n t e r e s a g r a n d e m e n t e . 

A c a r g o d e Q . G ó m e z - C o n d e 
P a r a i n t e r v e n i r en t o d a clase dü 

a sn i l l o s , con pe r sona l especia l izado, 
v. caso necesar io , con asesora m i e n t o 
de abobado y p r o c u r a d o r m a t r i c u l a ­
dos. D o r a s de despacho: de '.) a 1 y de 
3 a 7. A r c i l l e r o . 4, p r a l . T e l é f o n o 17-35. 

A s o c i a c i ó n de Empleados de 
Comercio. 

ü M S N O S O S N E U R Y A 

S A A C S A N T I A G O 
A L F O N S O V I H , 2 ( O E I R A S DE 

T k> i é f o n o 2 8 - 4 3 

Anoche, durante una secc ión de va­
r i e t é s en u n c a f é de l a ciudad, se p ro ­
dujo u n e s c á n d a l o porque algunos pa­
rroquianos comenzaron a in su l t a r - i 
una a r t i s t a que l levaba u n a cruz a i 
cuello. 

E n l a calle hubo m á s que palabras 
y en l a Casa de Socorro fué asist ido 
A l b e r t o Bada, de 26 a ñ o s , de una he r i ­
da incisa en Ja p ierna izquierda, p ro ­
ducida con una navaja p e q u e ñ i t a a l pa­
recer. 

B A N D A M U N I C I P A L 

P r o g r a m a de las obran que ejecutara 
hoy desde las echo y media en el paseo 
de Pereda: 

r r i m e r a par te . 
« L a caleseras, pascdoble.—Alonso. 
• Los cadetes de l a r e i n a » , s e l ecc ión . 

Luna . 
« L a princesa encantadas, ober tura . 

Langlo i s . 
• Segunda par te . 

« L a caravana de AmbrcsfC*; c a n c i ó n 
fcapnrl?.— Tnrroh?.. 

« L a beiaranrr , sc lecc iór» .—Alonso . 
« L a bayadera-*, v a l s . — K a l m a n L .. 

Casa fundada en 1888 
C O N S T R U C C I O N Y R E P A R A C I O N D E C A J A S P A R A V E H I C U L O S 

I N D U S T R I A L E S Y D E L U J O 

T e í é f . 1 6 - Q 8 - S A . N T A N D E I R - M a g a l l a n e s , 3 7 

Encargue u n t raba jo de ensayo en cualquiera de nuestras secciones: 
C O N S T R U C C I O N D E C A J A S * G U A R N E C I D O * R E P A R A C I O N D E 
: Í 3 A S 1 S * C H A P A Y S O L D A D U R A A U T O G E N A • P I N T U R A 

N I T R O C E L U L O S A (especia l idad) . 

C O N S T R U C C I O N D E C A J A S G U A R N E C I D O 

R E P A R A C I O N D E C H A S S I S C H A P A Y S O L D A D U R A 

P I N T U R A D U C O ( E s p e c i a l i d a d ) 

t B B B B D 

S A N T A N D E R 

Se r ecue rda a todos los asociados 
que el 2o del c o r r i e n t e mes se ve r i f i ­
c a r á l a e x c u r s i ó n a B i l b a o . E l que 
q u i e r a a s i s t i r puede pasarse p o r esta 
S e c r e i a r i a lo antes posible , pues es 
f á c i l que no b a y a s i t i o , si se deja 
u n o s d í a s m á s , deb ido a l a g r a n can­
t i d a d de c o m p a ñ e r o s que y a h a y ins ­
c r i p t o s . 

Se a d m i t e n en t regas pa rc i a l e s d e l 
i m p o r t e de l v ia je . 

A g r u p a c i ó n Ins truc t iva de De­
pendientes Munic ipales de 

Santander . 

Se convoca a J u n t a de C o m i t é y Co­
m i s i ó n r e v i s o r a de cuentas p a r a h o y , 
m i é r c o l e s , h o r a 6,110 de la t a r d e . Como 
se t r a t a r á n asuntos de s u m a i m p o r ­
t anc i a , se r u e g a l a as i s t enc ia de to­
dos los componentes . 

Sociedad de Obreros Mineros 
y Oficios Var ios , de Gamargo. 

Se convoca a j u n t a g e n e r a l ex t r ao r ­
d i n a r i a p a r a el m i é r c a ' - e s , d í a 14, a 
c inco de l a t a r d e en p / l m e r a convo­
c a t o r i a y a las c inco y m e d i a en se­
g u n d a . Se r u e g a a c u d a n todos los 
obre ros per tenecientes a l a m i s m a . 

Sociedad de T e j e r í a , « L a Pre-
feridan. 

Es ta Sociedad c e l e b r a r á j u n t a ge­
n e r a l e x t r a o i c ü u a r i a e l jueves , 15 de! 
c o r r i e n t e , a las c inco y m e d i a de la 
t a r d e en p r i m e r a c o n v o c a t o r i a y a 
las seis en segunda , en e! s a l ó n Radio-
C i n e m a , de L a A l b e r i r i a ; i r n p ' m i é n -
dose el c o r r e c t i v o aco rdado a todo 
el que no as is ta . 

C A S A D S F A L E N C I A 

Se a d v i e r t e a l o s s o c i o s y s i m p a ­
t i z a n t e s q u e n o d i s p o n i e n d o m á s 
que de v e i n t e a s i e n t o s de l o s d n j 
a u t o c a r s c e m p r o m e t i d o s p a r a la ex­
c l u s i ó n que el d í a 25 h a de efí*C| 
t u a r e s t a Casa a í l e i n o s a , pasando 
p o r el p u e r i o de Sa ja y d e t e n i é n d o ­
se en F o n l i b r e . los Itíua deseen to­
m a r p a r l e en ta m i s m a d e b e r á n 
a p r e s u r a r s e a reengr- r p | b o l e t í n ( l i 
i n s c r i p c i ó n en la s e c r e t a r í a , todos 
los d í a s , de o c h o a nueve de l a no­
che , p r e v i o pago do d iez pese ta s ida 
v v u e l t a . 

C A S A D E S A L A m A B C A 

T e n i e n d o p r o y e c t a d o r e a l i z a r PI 
d o m i n g o p r ó x i m o , d í a 1 1 . u n a ex­
c u r s i ó n a S i u i l ¡ l l a n a dei M a r (cue­
vas de A l l n m i r a ' . se r u e g a a llíjl 
s o c i o s que deseen i n s c r i h i i ? 0 acu­
d a n p o r s e c r e i a r i a . par- t e r d e r a H e s 
de l o s d e m á « d e t a l l e s , a n t e s de las 
( r ece h o r a s del s o b a d o . 

L a corrida 
ra d a r m á s 

.flestaa o r g a n 
(í) miento en 
l a B ien A p i 
crffkjuris», a 
,,,, o rgan izad 
ros, en que 
hermosos no 
lada ganade 
F e r n á n d e z ( 
yeitos (Salar 
diestros asoc 
(Estudiante 
JlpTtna ( L a g í 

Con el p r 
jos bander i l l e 
téotó), Pedro 
je^ús Esteba 
segundo, A g í 
Enrique N a v 
$1 ( J u a n í n ) . 

Como s o b r í 
fléiécho a b i 
5. iglesias, ( 

La c o r r i d a 
(10 y m e d i a 
tftá o dos ba 

Otros espec 
]a plaza de 1 
a una y med 
Banda de m ú 

la c o r r i d a , 
nizarla á l t e r n 
tíib Banda y 
tamboril y o r 

Por l a noch 
bena popu la r . 

D E T 
m e r i a 

. La a n i m a c i 
ciudad p a r a ; 
San C i p r i a n o 
Cohicillos e l i 
es muy g r a n d 
l i e n este d í a 
do adoptado ( 
¿entes. 

El A y u n t a m 
"anizado u n a 
drá l u g a r en 

En la p l aza 
el templete l u 
niinación e l d 
la noche y h( 
lainboril-—R. 

E N OI 
Fiestas 

Con m o t i v o 
Madiazo, e l d1 
iJas, se v i e r o n 
puf gran n ú m 
a ¡us actos ceb 
t u ¡os p a r q u 

Uueda, se cele 
aiiieiuzada po j 
ta, acordeón y 
hor. 

iin el m i s m o 
meruso p ú b l i c c 
Gtotabras», di 
¿alió y c a n t ó 
¿rian reper tor i 

1Ü03. 
E l 

A las siete di 
m del G r a n 
mientras se p n 
switanderinós, 
bajo la direccic 
•'a Torre, cante 
¿'lüiiales de s u 
WfO/i extraord: 

¿e sd idamen t í 
<ki-, d i r ig ida ] 
Aduna, c a n t ó , 
« % las cancio 
tes. por este o 
, l 'nmera p a r t 
Alfonso; « S a n 
«a», Gur id i ; « 
üe Doncell; a ) 
"Unción de m 
ffz; « S a r d a n a 
•;,',,'^a; «Molo 
Ariana. 

Segunda p a r 
I ' del Diestro; 
N a ; «El c h é 
"l'anza h ú r g a l e 
f \ «Ksta noche 
, ?'e m o r e n i t a » , 
'""as: s e ñ o r i t a 
t l a j Valif ío. 

Final .—«Madi 
•,d. de V i n a . 

nutr e s c o c i d a 

t i U O f D t L U C A D t T t m 

S t V f L L A 
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LOS PUEBLOS SE DIVIERTEN 

LA VOZ DE CANTABRIA PÁGINA TERCERA 

E N A M P U E R O 

L a corr ida de toros del d í a 15—Pa-
dar m á s b r i l l a n l e z a las g r a n d e s 

tiesta* o rgan izadas p o r n u e s t r o A y u n -
¡ .-nignlo en h o n o r de N u e s t r a S e ñ o r a 

Bien A p a r e c i d a , l a E m p r e s a «Se-
.g . Iur i s" , a r r e n d a t a r i a de l a p laza , 

h i ' ó f g a n i ' z a d o u n a g r a n c o r r i d a de to-
K g en que s e r á a i l i d i a d o s c u a t r o 
i 'uosos rJovi l los- toros de l a a c r e d i ­
tada g a n a d e r í a de d o n J o s é M a r í a 
u e r n á n d e z G a r c í a , de V i l l a v i e j a ¿ é 
faltes ( S a l a m a n c a ) , p o r los v a l i e n t e s 
ijeslros asociados A l e j a n d r o E s p a ñ a 

E s t u d i a n t e de M e d i c i n a ) , y M a n u e l 
Ll ina ( L a g a r t i j o de Sev iUa) . í f Q 

Con e l p r i m e r espada a l t e r n a r á n 
I0S'banderilIeros J o a q u í n Tesedo (Car-
l ln tó) , Pedro G o n z á l e z ( P e r i q u i l l o ) y 
t^ús Esteban ( E l S o r d o ) ; y con el 
tegundo, A g u s t í n Cabre ro ( C h a l i l l o ) , 
in i ' ique N a v a r r o ( V a l e n c i a ) y J u a n 
'm ( J u a n í n ) . 

Como sobresa l ien te de espada, con 
pftrécho a b a n d e r i l l a s , a c t u a r á L u i s 
| iglesias, de B i l b a o . 

La^cor r ida d a r á p r i n c i p i o a l a s c u á -
IM y m e d i a y s e r á a m e n i z a d a p o r 

o dos bandas de m ú s i c a . 
Otros e s p e c t á c u l o s . — C o n c i e r t o en 

ja plaza de l a C o n s t i t u c i ó n , de doce 
a una y m e d i a , p o r n u e s t r a b r i l l a n t e 
Banda de m ú s i c a y r o m e r í a , d e s p u é s 
fc\a c o r r i d a , e ñ e l m i s m o l u g a r , ame­
nizarla a l t e r n a t i v a m e n t e p o r l a m i s -
nia Banda y l a de L a r e d o , con p i t o 
tamboril y o r g a n i l l o s . 

por í a noche, u n a m o n u m e n t a l ver ­
bena p o p u l a r . A, 

D E T O R R E L A V E G A . — L a ro­
m e r í a de S a n C i p r i a n o . 

La a n i m a c i ó n que existe en esta 
ciudad p a r a a s i s t i r a l a r o m e r í a de 
San C i p r i a n o , que se c e l e b r a r á en 
Cohicillos e l p r ó x i m o v i e rnes , d fa 16, 
6s muy g r a n d e . E l comerc io n o a b r i -
jáen este d í a sus p u e r t a s , p o r acuer-

.adoptado en t re p a t r o n o s y depen­
dientes. 

gl A y u n t a m i e n t o de Car tes h a o r -
"anixado u n a g r a n ve rbena , que t e n ­
drá luga r en l o s campos de l A n s a r . 

En la p l a z a M a y o r , de T o r r e l a v e g a , 
el templete l u c i r á u n a f a n t á s t i c a i l u ­
minación e l d í a de San C i p r i a n o p o r 
la noche y h a b r á m a n u b r i o s , p i t o y 
tamboril.—R. V . 

E N O N T A N E D A - A L C E D A . — 
Fies tas del d í a 11. 

Con m o t i v o u e i l i u i u e n a j e a l doc to r 
Madiazo, e l d o m i n g o , en l a Vega de 
i'as, se v i e r o n estos pueb los v i s u a d u s 
put gran n ú m e r o de los c o n c u r r e n t e s 
a ius acios celebrados eji l a Vega . 

¿JÍ los p a r q u e s dej, B a l n e a r i u uo Ü u -
Uueda, se c e l e b r ó u n a g r a n r o m e r í a , 1 
amenizada p o r 11119, B a n d a de m ú s i ­
ca, acordeón y e l c l á s i c o p i t o y t a m -

Jin el m i s m o p a r q u e y an te u n q u -
meroso p ú b l i c o , l a a g r u p a c i ó n « V o c e s 
Gtotabras», de C a b e z ó n de l a Sa l , 
iailó y c a n t ó a l g u n a s obras de s u 
gran r epe r to r io , s i endo a p l a u d i d í s i -
1Ü0S. 

E l concierto de i a Cora l 

A las siete de l a t a rde , en los salo-
m del G r a n H o t e l de Ü n l a u e d a , y 
nuentras se p r e p a r a b a n los c o r a l i ^ t a s 
SMtanderinos, ((Voces C á n t a b r a s » , 
baio la d i r e c c i ó n de d o ñ a M a t i l d e de 
ia Torre, c a n t a r o n a l g u n a s o b r a s re-
gloüles de su e spec i a l i dad , que gus-
Wftw e x t r a o r d i n a r i a m e n t e . 

Seguidamente, l a C o r a l de S a n t a n -
der, d i r ig ida p o r e l s e ñ o r S á e z de 

jAdana, c a n t ó , con a d m i r a b l e ejecu-
1 *-'ión, las canciones r e g i o n a l e s s i g u i e n ­
te, por este o r d e n : 

r n m é r a parte.—<(Non d u r m á i s ) ) , de 
Alfonso; « S a n J u a n A n t e P o r t a l e t a -
iia», Gur id i ; ¡ ( F o l i a d a de n e g r e i r a » , 
de Doncell; a ) « C a e l a n i e v e » y o ) 
''•'üición de m a r i n e r o s » , de F e r n á n -
uéz; « S a r d a n a de las m o n j a s » , de 
f ' i o r a ; « M o l o n d r ó n » , de S á e z de 

| Anana. 

Segunda p a r t e . — « L a v i l l o r a n d o » , 
del Diestro; « H o j a s s e c a s » , de M o -

pera; «El c h é n g u e r e » , de T o m e r ; 
["'lanza burga lesa , n ú m . 4», de A . To-
P • «^s ta noche h a l l o v i d o » y « L e v á n -
[ a'e m o r e n i t a » , de S á e z de Á d a n a . So-
'«las: s e ñ o r i t a M é n d e z v s e ñ o r e s Gar -
m f Val i f ío . 

L/ ' '13^—«Madrid», c o n d ó n de l a m á -
J3. de V i n a . 

T a n t o a ((Voces C á n t a b r a s » como a 
l a C o r a l , se a p l a u d i ó m u c h o , h a c i é n ­
doles r e p e t i r a l g u n a s de las o b r a s . — C . 

E N E L V A L L E D E L U E N A . 
— L a fiesta de l a P a t r o n a . 

Con g r a n e n t u s i a s m o a l i g u a l que 
en a ñ o s a n t e r i o r e s , c e l e b r ó este va l l e , 
el d í a 8, s u t r a d i c i o n a l t iesta en h o ­
n o r de su P a t r o n a l a V i r g e n de los 
Remed ios . 

Con t a l m o t i v o l a a f l uenc i a de gen­
te f u é e x t r a o r d i n a r i a . 

L a s func iones r e l ig iosas e s t u v i e r o n 
t a n c o n c u r r i d a s como en a ñ o s ante* 
r i o r e s . 

L a p a r t e p r o f a n a estuvo a lgo des­
a n i m a d a ; el t i e m p o fué r e g u l a r . 

E l s e r m ó n es tuvo a ca rgo de u n 
P a d r e r e d e n t o r i s t a , que g u s t ó m u c h í ­
s i m o ; l a m i s a f u é c a n t a d a p o r s e ñ o ­
res c u r a s de los pueblos comarcano? . 

« J U L N A Y » . nneVa e x p o s i c i ó n de re­
t r a to s do n i ñ o s . Todas las n a m á s de­
ben v e r l a . 

A C I O N D E P O 
C A Z A MAYOR 

DESPUES DE UNA BATIDA 
POR MONTES DE BURGOS 
Tenemos detalles interesantes de la 

c a c e r í a realizada d í a s pasados en una 
finca que don Manue l Pr ie to L a v í n po­
see en Quin tana de Opio, en l a pro­
v inc ia de Burgos. 

E n l a emocionante ba t ida a l j a b a l í , 
que dió por resultado l a muer te de dos 
hermosos ejemplares, t omaron parte, con 
don J e s ú s Pr ie to G o n z á l e z y don Alf redo 
L ó p e z Her re ra , los deportistas don Car­
los Forneau, don Luc iano Ruiz , don E u ­
logio P r i e to G o n z á l e z y don Juan Sáez, 
a c o m p a ñ a d o s por el experto y famoso 
montero Cayetano, el de U d í a s . 

L a m o n t e r í a fué m u y interesante y d i ­
fícil. Uno de los perros fué atacado por 
u n j a b a l í y r e c i b i ó una t remenda den­
te l lada a l verse acosado. Ot ro de los pe­
rros, los dos propiedad do J e s ú s Jado, 
q u e d ó en l a sierra, no se sabe si extra­
v iado o muer to en lucha con el j a b a l í . 

R E M O 

CUESTIONES SOCIALES 

G A T O S , C O N T R A LA LEY DI 

A n t e l a d e c i s i ó n del Gobierno de po­
ner en v i g o r l a ley de Asociaciones del 
8 de a b r i l , l a F e d e r a c i ó n loca l de Sin­
dicatos afecta a l a C. N . T., c o n v o c ó e l 
pasado domingo a u n a asamblea m a g ­
na de Sindicatos p a r a t r a t a r de l a ac­
t i t u d a seguir con respecto a esa 
ley . 

H i c i e r o n uso de l a pa labra var ios a f i ­
l iados s e ñ a l a n d o las c i rcunstancias de 
l a mi sma , y po r u n a n i m i d a d l a asam­
blea a c o r d ó rechazar la en absoluto per 
cons iderar la a t e n t a t o r i a a l a l í b e r t a u 
s indical , aceptando todas las consecuen­
cias que de esta a c t i t u d puedan den-. 
varse, inc lus ive l a c landest in idad si a 
el la se los condena. Todo, antes que 
someterse a esta nueva ley. 

A l m i s m o t iempo, se a c o r d ó hacer u n 
l l a m a m i e n t o a todos los trabajadores, 
incluso a los pertenecientes a l a U . G. 
de T. , p a r a que no p e r m i t a n que sobre 
ellos se ex t ienda esta l ey que t r a t a de 
anu la r l a lucha de clases, supeditando 
toda l a a c t u a c i ó n s ind ica l a l a a c c i ó n 
del Bs tdo que es el que ha de de t e rmi ­
n a r l a f o r m a en que han de ac tua r los 
Sindicatos y las facultades que han de 
tener. 

E n l a c i t ada asamblea se hizo osten­
sible que las Delegaciones provinciales 
de Traba jo , l a l i m i t a c i ó n de edad para 
asociarse y vo ta r , l a o b l i g a c i ó n de so-1 
meterse a los Jurados mix tos , las elec- F e d e r a c i ó n Nac iona l de Empleados de 
clones po r v o t a c i ó n secreta de las Jun - Banca; A n t o n i o Ramos, secretario de la 
tas d i rec t ivas , etc., son condiciones de F e d e r a c i ó n Obrera M o n t a ñ e s a ; Lu is P é -
esa l ey que repugnan los p r inc ip ios rez G a r c í a Lago, secretario de l a Fede-

ha comunicado a l Ju rado m i x t o de S i ­
d e r u r g i a y M e t a l u r g i a y derivados que 
h a sido aceptada l a i n t e r p r e t a c i ó n da­
da po r dicho organ ismo a l a base i 
de l con t ra to de t raba jo . E n consecuen­
c ia se ha oficiado a todos los pat ronos 
m e t a l ú r g i c o s p a r a que pongan a sur 
operarios a tono con l a escala estable­
c ida y po r este o rgan ismo se ha orde­
nado l a i m p r e s i ó n de carteles que, co­
m o documento of ic ia l , h a b r á n de ser 
colocados en todos los ta l leres m e t a l ú r ­
gicos a fin de ev i t a r en el f u t u r o cual­
quier t r a n s g r e s i ó n del con t ra to de t r a ­
bajo. 

P A R A EL D O M I N G O 

MITIN DE LOS BARCARIOS 
EN SANTANDER 

E l d í a 18 del corr iente , domingo, a las 
diez y media en punto de l a m a ñ a n a , 
t e n d r á lugar en la Sala N a r b ó n , con asis­
tencia de las Sociedades banca rias veci­
nas, un acto sindical organizado por la 
A s o c i a c i ó n p rov inc i a l de Empleadt-s de 
Banca de Santander, en el que t o r n a r á n 
parte los s e ñ o r e s siguientes: 

Nicanor F e r n á n d e z R o d r í g u e z , presi­
dente de l a A s o c i a c i ó n de Santander; 
Eduardo Villegas, vicepresidente de la 

P A R A E N B R E V E . — U n a re­
ga ta de botes y b a r q u í a s . 

Organizada po r el Club de Caza y 
Pesca, t e n d r á l u g a r en breve u n a rega­
t a reservada pa ra botes y b a r q u í a s , que 
se r e g i r á por las siguientes liases: 

A r t í c u l o 1." P o d r á t o m a r par te en 
estas regatas cua lquier bote o b a r q u í a 
cuya eslora t o t a l no exceda de 18 p í e s 
e s p a ñ o l e s . 

A r t . 2.° L a prueba ÍS d i v i d i r á en dos 
series de botes y dos de b a r q u í a s . Has­
t a 14 y medio p í e s y has ta 18. Los de 
l a p r i m e r a l l e v a r á n dos remeros y pa­
t r ó n y cuat ro y p a t r ó n los de l a segun­
da. Si el n ú m e r o de botes o b a r q u í a s 
insc r i tos en cada serie no pasara de 
cua t ro se a n u l a r á l a prueba de dicha 
categoria . 

A r t . 3.° E l gobierno de los botes 
s e r á a t i m ó n y el de las b a r q u í a s u 
remo. 3flHE 

A r t . 4.° Caso de protesta , Se d i r i g i ­
r á é s t a po r escri to a l Jurado en el mis ­
m o d ia de l a prueba, l a que s e r á re­
suel ta en las 48 horas siguientes. Las 
protestas d e b e r á n a c o m p a ñ a r s e ocn la 
can t idad de 5 pesetas por cada t r i p u ­
lante , que s e r á n devueltas caso de to­
marse en c o n s i d e r a c i ó n . 

A r t . 5.° P o d r á n t o m a r par te en es­
tas pruebas cuantos aficionados deseen 
Unicamente se e x c l u i r á a los profesio­
nales, e n t e n d i é n d o s e por tales aquellos 
cuyos medios de v ida es l a pesca o el 
t ranspor te de viajeros. I gua lmen te que­
dan excluidos aquellos que hayan to­
mado par te en las regatas de t ra ineras 
celebradas este a ñ o . Les que contra­
vengan esta d i s p o s i c i ó n s e r á n descali­
ficadas sus embarcaciones. 

A r t . 6.° E l r ecor r ido s e r á : Sal ida 
f rente a la en t rada de Puer tochico a 
m o n t a r por babor las balizas situadas 
f ren te a l muel le del f e r r o c a r r i l (muelle 
de h i e r r o ) y regresar a l pun to de par­
t ida . L a sal ida se d a r á por grupos me­
diante sorteo, «i A T S Q A f i 

A r t . 7.° De cada g iupo , los llegados 
en p r i m e r o y segundo lugar , t e n d r á n 
derecho 3 p a r t i c i p a r en l a prueba ftel 
domingo siguiente. 

A r t . 8.° Cualquier duda u o m i s i ó n 
no p rev i s t a en este Reg lamen to sera 
resuel ta po r l a C o m i s i ó n , l a cual par­
t i c i p a r á a l interesado, sí es p a r t i c u l a r 
o a todos los pa r t ida r ios s i fue ra ge­
nera l , el acuerdo adoptado. 

Las inscripciones p o d r á n hacerse des­
de hoy has ta el s á b a d o d í a 17 a las 
nueve de l a noche, en el domic i l i o so­
cia l , calle de P e ñ a Herbosa, pagando 
l a can t idad de dos pesetas po r embar 
c a c i ó n . 

Como siguen r e c i b i é n d o s e numeroeos 
premios de entidades y par t icu la res , 3»o 
publ icamos hoy l a l i s ta . L o haremos 
p r ó x i m a m e n t e . 

D E S D E C A S T R O - U R D I A L ^ S . 
D e s p u é s de la rega ta de San­
tander . 

E l p a t r ó n Francisco H i e r r o y a lgu­
nos de los remeros c a s t r e ñ o s que p a r t i ­
c iparon en las recientes regatas de San­
tander , se r o s han acercado pa ra pe­
dirnos hagamos p ú b l i c o desde las co­
lumnas de L A V O Z D E C A N T A D R I A 
su profundo agradecimiento por los 
agasajes que les dispensaron en Las 
Presas a su paso pa ra esta c iudad, ha­
c i é n d o l e s pasar u n ra to delicioso en 
aquel s i m p á t i c o pueblo p r o d i g á n d o l e s 
toda serie de atenciones. 

A l f rente de todo aquello figuraba el 
p a t r ó n M a n u e l S a n t a m a r í a , que con el 
pueblo en masa, o r f e ó n y m ú s i c a espe-l 
r a r o n el paso de nuestros remeros pa^ 
r a hacerles pa tente el reconocimiento 
de su a d m i r a c i ó n y s i m p a t í a . 

E l noble rasgo de los vecinos de Pe-
ñ a c a s t i l l o ha causado en é s t a cludarl 
excelente i m p r e s i ó n , cont rayendo una 
deuda que h a b r á de tener su corres"-
pendiente c o m p e n s a c i ó n en opor tuna 
o c a s i ó n . - J A OQV 

Y y a po r nues t ra par te , s i r v a n estas 
breves l í n e a s p a r a f e l i c i t a r a l entu­
siasta S a n t a m a r í a y su gente, po r «i 
grandioso t r i u n f o de l a rega ta del do­
m i n g o . — V . 

F U T B O L 

NUEVA JUNTA DIRECTI­
VA DEL ECLIPSE 

E N B A R R E D A . 
Celta , 0. 

B a r r e d a , 5; 

E n p a r t i d o amis toso c o n t e n d i e r o n 
estos equipos en los c ampos d e l t i t u ­
l a r , con u n a b u e n a t a r d e p a r a e l 
equ ipo l o c a l y esto con l a s e l e c c i ó n 
d e l E s t r e l l a , que l i a n pasado a f o r m a r 
en l a s f i las d e l B a r r e d a . 

E l p r i m e r t i e m p o fué p r ó d i g o en 
buenas j u g a d a s , c o n s i g u i e n d o dos 
g o a l s e l Secre y M e r i n o , s i n que los 
c é l t i c o s l o g r a r a n t a n t o a l g u n o , a pe­
sar de los esfuerzos rea l i zados . 

E n e l s egundo c a m p o se v i ó c l a r a 
l a i n l ' e r i o i ' u l a d de l equ ipo fo ra s t e ro , 
y e l Secre m a r c ó dos goa ls estupen-' 
dos y e l o t r o Yco , c o n s i g u i e n d o u n a 
r o t u n d a v i c t o r i a . E l equ ipo fo ra s t e ro 
j u g ó b i e n , sobresa l i endo e l g u a r d a m e ­
t a , defensas y su ex t r emo i z q u i e r d a . 

De los locales nos p a r e c i ó n b i e n i a 
a d q u i s i c i ó n r e c i e n l e m e n l e hecha p o r 
e l e q u i p o . . — H . V. Q. 

C . D. ArnuerOj I j 
F . C , 0. 

B O L O S 

E l pasado d o m i n g o , d í a 11, se cele­
b r ó en e l c a m p o de l Cas t i l l o F . C. u n 
p a r t i d o a m i s i o s o en t r e e l C. D . A r -
n u e r o y los p r o p i e t a r i o s del t e r r e n o , 
g a n a n d o los fo ra s t e ros po r u n t a n t o 
a cero, o b r a de l i n t e r i o r de recha A i ­
r e a r (C . ) 

L a a l i n e a c i ó n de l C l u b D e p o r t i v o 
f u é l a s i g u i e n t e : G a r a b i e t a ; L i n o , 
A r r u z a ; R u e d a , A l e j a n d r o , C a s t a ñ e ­
da, A l v c a r ( F . ) , A l v e a r ( C ) , A l v e a r 
( E . ) , A r r u z a f R . ) y F e r m í n . — S . T . 

E N C A S T J L L O . — C . D. Arnue-
ro, 1; Cast i l lo F . C . ( R . ) , 0. 

E l pasado d o m i n g o c o n t e n d i e r o n en 
el c a m p o de S a n P e d r o e l C l u b D e ­
p o r t i v o A r n u e r o , r e fo r zado c o n ele­
m e n t o s del Birusco, de M o j a , c o n e l 
reserva ' del C a s t i l l o F . C . v e n c i e n d o 
los p r i m e r o s p o r l a m í n i m a d i f e r e n ­
c i a . — R u f i . 

E N S A N T O S A . — S a n t o ñ a F . O., : 
3; C. D . V i c t o r i a de RamaJes, 1 . 

E l domingo se j u g ó este Interesante j 
encuentro que t e r m i n ó con l a f á c i l v l c - • 
t o r i a de los locales p o r 3 a 1.—C. 

N U E V A 
Ecllp&e. 

J U N T A . — L a del 

fundamentales de l a o r g a n i z a c i ó n s in­
dica l . E n v i r t u d de ello, l a Asamblea 
se p r o n u n c i ó en f ranca r e b e l d í a con t r a 
l a c i t ada d i spos i c ión . 

R E S O L U C I O N D E 

T O S A S U N T O S 

D Í S T 1 N -

»v.vv 

E l d i r ec to r genera l del Trabajo, v i s ­
t o e l p royec to de bases de t rabajo , con 
I n c l u s i ó n de t a r i f a s de salarios, adop­
tado po r el Ju rado m i x t o de indus t r i as 
de l a C o n s t r u c c i ó n de Santander, ha 
comunicado a este organismo que te­
niendo en cuenta que examinadas la:-
76 bases, m á s las dos adicionales que 
dicho proyec to contiene y que t ienden 
a r egu la r el t raba jo en las indus t r i as 
de l adr i l los , tejas y otros mater ia les 

de ba r ro pa ra l a c o n s t r u c c i ó n , nada se 
hace observar por hallarse en u n todo 
conforme con l a l e g i s l a c i ó n aplicable 
vigente , ha resuci to aprobar el proyec­

to de referencia. 

Se c e l e b r ó ayer en el Jurado m i x t o 
de l a C o n s t r u c c i ó n el j u i c io de conci­
l i a c i ó n p o r demanda presentada po r 
don Celedonio M a r t í n e z y o t r o con t ra 
el pa t rono don H i l a r i o Z u b i a por rec la­
m a c i ó n de salarios. L a a c t i t u d t r a n s í -
gente de ambos d ió una so luc ión satis ­
f a c t o r i a e Inmed ia t a a l a c u e s t i ó n . 

E l Sindicato M e t a l ú r g i c o montañe- i 

r a c i ó n Nac iona l de Empleados de B a n ­
ca, y A m a r o del Rosal, presidente de l a 
P ' e d e r a c í ó n Nacional de Empleados de 
Banca. 

H a r á l a p r e s e n t a c i ó n de los oradores, 
Ju l io M a r t í n e z López . 

0 0 ? 

M E D I C O 
Garganta, nariz y cides. 

Consul ta de 10 a 1 y de 3 1/2 a 5 
Cirug ía de cabeza y cuello. 

M E N D E Z N U Ñ E Z , n ú m e r o 15 
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S E Ñ A L A M I E N T O S 

Ju ic ios ora les que se c e l e b r a r á n 
d u r a n t e l a s egunda q u i n c e n a de l co­
r r i e n t e : 

D í a 15 .—El de Re inosa , p o r desaca­
to, c o n t r a P a b l o A l o n s o C a i i d u e l a . 
A.bogado, s e ñ o r M a t e o ( L . ) ; p r o c u r a ­
dor , s e ñ o r L o m b e r a ; ponen te , s e ñ o r 
Pa lo rneque . 

D í a 1 5 . — E l de T o r r e l a v e g a , p o r le­
siones, c o n t r a L u c i o Ca l l e j a Jorge y 
o t ros . A b o g a d o , s e ñ o r A r c e ; p r o c u r a ­
do r , s e ñ o r L o m b e r a ; ponente , s e ñ o r 
M a r í n . 

D í a 16 .—El de l Este, p o r robo , c o n ­
t r a , J u l i o G a r c í a A l v a r e z . A b o g a d o , 
s e ñ o r M a t e o ( I . ) ; p r o c u r a d o r , s e ñ o r 
N o r i e g a ; ponente , e e ñ o r Pa lorneque . 

D í a 16 .—El del Oeste, p o r lesiones, 
c o n t r a J o s é R a m ó n N e i r a . A b o g a d o , 
s e ñ o r F e r n á n d e z ; p r o c u r a d o r , s e ñ o r 
B i s b a l ; ponente , s e ñ o r M a r í n . 

D í a 16 .—El del Este, po r a t en tado , 
c o n t r a J o s é Ort iz- Desidez. A b o g a d o , 
s e ñ o r C a r r a n c e j a ; p r o c u r a d o r , s e ñ o r 
N o r i e g a ; ponente , s e ñ o r Pa lorneque . 

D í a 2 0 . — E l de l Este, p o r h o m i c i d i o , 
c o n t r a A m ó s C a m p a n o F e r n á n d e z . 
A b o g a d o , s e ñ o r M a t e o ( I . ) ; p r o c u r a ­
d o r , s e ñ o r N o r i e g a ; ponente , s e ñ o r 
M a r í n . 

S E N T E N C I A S 

E n l a causa segu ida en e l Juzgado 
de l Este , p o r lesiones, c o n t r a J o s é 
G u t i é r r e z C a y ó n , se h a d i c t a d o sen­
t enc i a , c o n d e n á n d o l e a dos meses y 
u n d í a de a r r e s to m a y o r e i n d e m n i z a ­
c i ó n de 100 pesetas. 

• • • 
I g u a l m e n t e se h a d i c t ado senten­

c ia en l a i n s t r u i d a p o r h o m i c i d i o p o r 
i m p r u d e n c i a , a b s o l v i e n d o l i b r e m e n t e 
a l p rocesado Segundo Cas t i l lo Pab los . 

E N M O N T E 

H a t e rminado el concurso de bolos 
organizado por l a P e ñ a L a E s p a ñ o l a en 
las boleras de este pueblo. 

E n este concurso hemos v i s to a los 
m á s destacados jugadores de la M o n t a ­
ña , habiendo quedado en p r i m e r luga r 
la p a r t i d a de R í o s , con 223 bolos, s i -

E N C O G U L L A S 

E n esta v i l l a se c e l e b r a r á u n g r a n 
concurso de bolos los d í a s 18 y s igu ien­
tes de septiembre, y t o m a r á n pa r t e t o ­
dos los jugadores que pa ra el d í a 18 y 
su h o r a de las diez de l a m a ñ a n a se 
h a y a n insc r ip to y abonado diez pesetas. 
Seguidamente y en l a bolera cerrada. 

guiendo a é s t o s las par t idas de los her- 8e v e r i f i c a r á el sorteo de las pa r t i da s 
manos Maza, con 220 bolos, y Saú l , 
con 215. 

Los premios destinados a las p a r t i ­
das del pueblo han sido adjudicados a 
los hermanos Crespo, con 187, y a la 
p a r t i d a Gr i jue la -Marcos , con 170 bolos. 

L a p a r t i d a que m á s ha l l amado l a 
a t e n c i ó n es l a de los aficionados del 
pueblo, hermanos Crespo, pa ra quienes 
sus 187 bolos representa u n resonante 
t r i u n f o sobre las boladas de los ases. 

E N G U R I E Z O 

A u n cuando l a af ic ión a l emboque 
da ta en é s t a de pocos a ñ o s a c á (pues 
era el pasabolo e l deporte f a v o r i t o ) , 
n a c i ó a q u é l l a pu jan te y v igorosa, des­
a r r o l l á n d o s e m á s cada d í a , resul tando 
por ello i n t e r e s a n t í s i m o el concurso ce­
lebrado en l a bolera de « E l P u e n t e » . 

L a a d j u d i c a c i ó n de los premios fué 
la s iguiente: 

E l p r imero , de 25 pesetas, pa ra l a 
p a r t i d a compuesta p o r don J e s ú s Or t i z 
y F lo renc io S á e n z , con 142 palos. 

E l segundo, de 15 pesetas, que gana­
ron L u i s A n g u l o y Honora to G u t i é r r e z , 
con sus buenos 136 bolos. 

Y el ú l t i m o , de diez pesetas, para 
J o s é A n d r é s y J o s e l í n G u t i é r r e z , que 
quedaron como dos pepes, a p u n t á n d o s e 
126 bolos y obteniendo a d e m á s el p r i ­
mero el p remio i n d i v i d u a l con sus 78 
bolucos.—N. 

D E D I D F A 
que es el mejor 

y d e b e r á n as i s t i r los jefes de las m i s ­
mas para que sepan en q u é l u g a r les 
corresponde juga r , dando comienzo el 
juego acto seguido. 

Se a d j u d i c a r á un p r i m e r p r e m i o de 
250 pesetas a l a p a r t i d a que m á s bo­
los haga ; de 100 pesetas a l a que l a 
siga en bolos a l a p r imera , y de 50 pe­
setas, que se d i s p u t a r á n entre los dos 
jugadores que m á s bolos h a y a n hecho, 
y se d a r á una hermosa copa a l a pa r ­
t i d a de Comil las que m á s bolos haga. 

Las condiciones de juego son las m i s ­
mas que han regido para esta clase de 
concursos. 

P a r a las inscripciones y d e m á s deta­
lles se d i r i g i r á n a l a C o m i s i ó n o r g a n i ­
zadora de l a F e r i a E x p o s i c i ó n . — C . 

E N V I L L A V E R D E D E P O N ­
T O N E S 

E n los d í a s 18 a l 25 inc lus ive del 
cor r ien te mes se c e l e b r a r á en é s t a un 
g r a n concurso de bolos, en el cua l se 
a d j u d i c a r á n los siguientes p remios : 

1. ° 200 pesetas pa ra l a p a r t i d a que 
m á s bolos haga. 

2. ° 100 pesetas para l a que s iga a 
l a p r i m e r a en n ú m e r o de boloa. 

3. ° 50 pesetas p a r a l a que s iga en 
n ú m e r o de bolos a l a segunda. 

4. ° U n p remio especial, donado por 
l a C u l t u r a l Depor t i va , pa ra l a p a r t i d a 
del pueblo de V i l l a v e r d e y de socios de 
l a C u l t u r a l que m á s bolos haga . 

Se admi t en inscripciones en l a bole­
r a de l a s e ñ o r a v i u d a de Venero, en 
C u a t r o Caminos (Santander ) , y en la 
de L a L l a m a , de Tor re lavega , en cuyos 
lugares e s t á n expuestas las bases del 
concurso.—C. 

E n l a ú l t i m a j u n t a , h a sido designa-' 
da l a s iguiente d i r ec t i va , siendo n o m - \ 
brados los s iguientes s e ñ o r e s : 

Presidente, don Ensebio Casuso; v i - ; 
cepresideate, don Franc i sco M a t a s ; se­
c re ta r io , don A r t u r o G o n z á l e z ; tesore- * 
ro , d o n Gerar j jo P e ñ a ; vocales, don 
M a n u e l Sant iago y don Luc io Pescador, i 
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Angel Ruiz Zorr i l la 
Suspende s u c o n s u l t a basta, nuevoi 

av i so . ¡ 

Sólo lo bueno 
se abre camino'1 

Miles de personas curadas de 

dicen asi del 

del Dr. Vicente 

V E N T A E N F A R M A C I A S 

C a l z a d o s P R I N C I P 
TODO EL MUNDO LO SABE 

C o n t i n ú a n siendo, como lo han sido desde su f u n d a c i ó n , los me­
jores y m á s baratos (en su clase) que se fabrican en E s p a ñ a . 

GRAN REBAJA EN LOS ARTICULOS BLANCOS, POR FIN DE TEMPORADA 
Hemos recibido importantes remesas en calzado de invierno, para caballero y niños, y muy bonitos modelos para señora, 
en tipo sport, tados muy baratos : Dada nuestra organización, nadie puede competir en igualdad de artículos, por ser 

los nuestros directos de la fábrica al consumidor 
Tenemos una sección especial de zapatos económicos desde DOS a SIETE pesetas 

C A . 3 A C E N T R A L / : Amós de Escalante, núm. 2 
S U C U R S A L N U M . 7 : San Francisco, núm. 4 (esquina a Plaza Vieja 
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PÁGINA CUARTA LA VOZ DE CANTABRIA 14 de septiembre de 1932 

L A A C T U A L I D A D E N E S P A Ñ A Y E L E X T R A N J E R O p ( 
PERFIL DE LA HORA 

REGISTRO I N F R U C T U O S O EN EL PA­
L A C I O DE R O M A N O N E S 

( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de n u e s t r o r e d a c t o r . ) 

VISTAZO M A T R I T E N S E 

M A D R I D . — U n d í a fresco y a l e g r e , p a r a que los m a d r i l e ñ o s , i m p o s i b i ­
l i t ados de v e r a n e a r , no e n v i d i e n a l o s h o m b r e s fel ices que b u s c a r o n las 
b r i s a s de l N o r t e . A q u í se c o m e n t a ¿1 flnal d e l v i a j e de los depo r t ados ; a l ­
gunos i n c i d e n t e s , n a d a o p o r t u n o s , a que d i e r o n o c a s i ó n y s u c o n t r a r i e d a d 
c u a n d o c o n o c i e r o n los aposentos de l « E s p a ñ a n ú m e r o 5», donde h a n de 
p e r n o c t a r , y l a s v i a n d a s de l a l m u e r - z o que h i c i e r o n a b o r d o . Se les h izo 
saber que e l G o b i e r n o h a b í a o r d e n a d o que se gastase e n m a n t e n e r a cada 
u n o de l o s de ten idos u n a c i f r a i g u a l a l a que se ga s t a en l a c o m i d a de 
u n so ldado . 

L a G u a r d i a c i v i l h a c o m u n i c a d o a l a D i r e c c i ó n g e n e r a l de S e g u r i d a d , 
que en l a c a r r e t e r a de S a n S e b a s t i á n de los Reyes a p a r e c i e r o n en l a m a ñ a ­
n a de h o y u n a s b a n d e r i t a s m o n á r q u i c a s pegadas en los postes d e l t e l é ­
g r a f o . 

E s t a m a ñ a n a se c e l e b r ó Consejo de m i n i s t r o s en e l P a l a c i o de B u e n a 
V i s t a . E l s e ñ o r A z a ñ a l e y ó a sus c o m p a ñ e r o s de G o b i e r n o los antecedentes 
de l decre to r e l a t i v o a l a r e o r g a n i z a c i ó n de los s e rv i c ios de a e r o n á u t i c a . 
E l p r o p ó s i t o de l decre to a l u d i d o , es c r e a r u n a D i r e c c i ó n g e n e r a l de A e r o -
n á u t i c a depend ien te de l a P r e s i d e n c i a de l Consejo de m i n i s t r o s . Como se 
i-arece de a v i a c i ó n suf ic ien te p a r a l a c o n s t i t u c i ó n de u n m i n i s t e r i o d e l 
A i r e , y l a e x p e r i e n c i a aconseja, c r e a r u n a a v i a c i ó n i n d e p e n d i e n t e de l a de 
c o o p e r a c i ó n a que pe r t enecen las de G u e r r a y M a r i n a , se b a a c o r d a d o i r 
a l a c r e a c i ó n de l a D i r e c c i ó n m e n c i o n a d a . A d e m á s , e l l a t e n d r á a s u car­
go e l f o m e n t o de l a a e r o n á u t i c a c i v i l . E n e l Consejo se o c u p a r o n los m i ­
n i s t r o s de l a c o p l a m i e n t o de los n u e v o s p resupues tos p a r a d i c h a o r g a n i z a ­
c i ó n . E l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a e s b o z ó en l í n e a s genera les lo que h a de 
.ser e l I n s t i t u t o de l a R e f o r m a a g r a r i a . E l s e ñ o r C a r n e r s o l i c i t ó de sus 
c o m p a ñ e r o s que t e r m i n e n lo m á s b r e v e m e n t e pos ib le los p resupues tos de 
sus d e p a r t a m e n t o s respec t ivos . 

A u n c u a n d o los m i n i s t r o s lo n e g a r o n , parece que se t r a t ó en esta re ­
u n i ó n de l a r e a p a r i c i ó n de los p e r i ó d i c o s suspendidos , y n o s e r í a e x t r a ñ o 
que a p a r t i r de l 20 d e l mes a c t u a l f u e r a n r e a p a r e c i e n d o de u n a m a n e r a 
esca lonada los c u o t i d i a n o s a l u d i d o s . 

Se a c o r d ó en P1 Consejo p r o r r o g a r p o r u n a ñ o l a c o n c e s i ó n de c r é d i ­
tos p a r a l a c o m p r a de s emi l l a s . 

C o m o consecuenc ia de u n a n ó n i m o r e c i b i d o en l a D i r e c c i ó n g e n e r a l de 
' S e g u r i d a d , h o y se h a efectuado u n r e g i s t r o en e l d o m i c i l i o del conde de 
R o m a n o n e s . L a d i l i g e n c i a n o d i ó r e s u l t a d o a l g u n o . 

C o m u n i c a n de S a n S e b a s t i á n q u e c o n t i n ú a t r i u n f a l m e n t e e l v i a j e de l 
Jefe d e l Es t ado . E l g o b e r n a d o r de G u i p ú z c o a h a d e s t i t u i d o a l a l c a l d e y a 
iodos los concejales , m e n o s a u n o , d e l A y u n t a m i e n t o de Z a r a u z , pues que 
ile d i c h o M u n i c i p i o s ó l o a c u d i ó u n e d i l a c u m p l i m e n t a r a l s e ñ o r A l c a l á 
Z a m o r a . 

MIRANDO A L E X T R A N J E R O 

G r a n c o n m o c i ó n en A l e m a n i a . Se h a d i sue l to e l R e i c h t a g , y los socia-
l i s tas s o l i c i t a n u n p l e b i s c i t o p o p u l a r p a r a c o n s e g u i r l a d e r o g a c i ó n de l a 
O r d e n a n z a d e l 4 de sep t i embre . E l G o b i e r n o esta c i e r to de m a n t e n e r e l 
o r d e n en l a n a c i ó n . L a s elecciones p a r a el p r ó x i m o R e i c h t a g f u e r o n fija­
das en e l 10 de n o v i e m b r e ú l t i m o . E l s e ñ o r G o e r i n h a r e t i r a d o s u protes­
t a c o n t r a l a v a l i d e z de l a d i s o l u c i ó n . E l c a n c i l l e r v o n P a p e n h a p r o n u n c i a ­
do u n d i s cu r so , r e s p o n d i e n d o v i v a m e n t e a los a taques de los nac iona les -
soc ia l i s tas . D i j o d e s p u é s que l a p a r t e m á s u r g e n t e a r e s o l v e r d e l p rob l ema ' 
a l e m á n , es l a que se re f ie re a l a i g u a l d a d de derechos. 

E l p r e s iden te d e l Consejo de m i n i s t r o s f r a n c é s , e n t r e g ó a y e r a l a 
P r e n s a e l t ex to de l a r espues ta a l m e m o r á n d u m a l e m á n . 

Madrldal.—P. L . 

EL CONSEJO DE MINISTROS DE AYER 

EL G O B I E R N O SE P R O P O N E R E O R ­
G A N I Z A R L a s S E R V I C I O S D E 
A E R O N A U T I C A , C U Y A D I R E C C I O N 
DEPENDERA DE L A P R E S I D E N C I A 

DEL C O N S E J O 
A L A E N T R A D A . — L o s mi- a u t o r i z a r a l a U n i v e r s i d a d p a r a co­

m e n z a r á r e a l i z a r e s t a g e s t i ó n c o n 
e l A y u n t a m i e n t o . " 

A M P L I A C I O N . - E n la reunión 
se habló de ios per iódicos 
suspendidos. 

nistros no hacen manifesta­
ciones. 

' M A D R I D . — D e s d o l a s once y m e ­
d i a de l a m a ñ a n a e s t u v i e r o n r e u n i ­
d o s l o s m i n i s t r o s e n C o n s e j o e n l a 
P r e s i d e n c i a . 

A l a e n t r a d a , n i n g u n o de l o s c o n ­
s e j e r o s h i z o m a n i f e s t a c i o n e s a l o s 
i n f o r m a d o r e s . 

A L A S A L I D A . — P a l a b r a s del 
ministro de la Gobernac ión . 

' L a r e u n i ó n m i n i s t e r i a l t e r m i n ó a 
l a s t r e s . 

A l a s a l i d a , e l m i n i s t r o de l a Go­
b e r n a c i ó n , q u e f u é e l ú n i c o q u e h a ­
b l ó c o n l o s p e r i o d i s t a s , d i j o q u e e n 
e i C o n s e j o n o se h a b í a t r a t a d o de 
l a r e a p a r i c i ó n de l o s p e r i ó d i c o s m a ­
d r i l e ñ o s s u s p e n d i d o s . 

NOTA O F I C I O S A . — L o trata­
do en. la reunión . 

L a ñ o l a o f i c i o s a de l o t r a t a d o e n 
l a r e u n i ó n m i n i s t e r i a l d i ce a s í : 

" P R E S I D E I s ' C I A . — D e c r e t o p r o r r o ­
g a n d o p o r u n a ñ o l a c o n c e s i ó n de 

^ c r é d i t o s a l o s l a b r a d o r e s p a r a l a 
c o m p r a do s e m i l l a s . 

P r o y e c t o de L e y s o b r o r e o r g a n i ­
z a c i ó n de l o s s e r v i c i o s de A e r o n á u ­
t i c a . 

G U E R R A . — E x p e d i e n t e p a r a l a 
a c e p t a c i ó n d e u n c a m p o d e a v i a ­
c i ó n o f r e c i d o por. e l A y u n t a m i e n t o 
de S a b a d e l l . 

A G R I C U L T U R A . — E l m i n i s t r o l i a 
e m p e z a d o e l e x a m e n d e l p r o y e c t o de 
c o n s t i t u c i ó n d e l E s t a t u t o de r e f o r ­
m a a g r a r i a . 

I N S T R U C C I O N P U R L I C A . — E l m i ­
n i s t r o l e v ó u n p r o y e c t o de d e c r e t o 
e l e v a n d o ' l a c a t e g o r í a de l a s E s c u e ­
l a s P r o f e s i o n a l e s d e C o m e r c i o de 
V i c o , L e ó n y J e r e z de l a F r o n t e r a . 

P r o y e c t o 'do d e c r e t o m o d i f i c a n d o 
l a c o m p o s i c i ó n d e l T r i b u n a l p a r a 
i n g r e s o o n l a s E s c u e l a s N o r m a l e s . 

Se a c o r d ó l a c r e a c i ó n de u n a E s ­
c u e l a N o r m a l en C u e n c a . 

E l m i n i s t r o i n f o r m ó s o b r e l a p e ­
t i c i ó n f o r m u l a d a p o r l a U n i v e r s i d a d 
do Z a r a g o z a , en r e l a c i ó n c o n l o s i n -
m u o b i o s que b o y o c u p a y l a p o s i b l e 
e n t r e g a n ! A y u n t a m i e n t o de l a p o ­
b l a c i ó n de o t r o s q u e s a t i s f a g a n l a s 
n e c o s i d a d é s p e d a g ó g f c á á de d i e b a 
U n i v e r s i d a d . 

E l C o n s e j o m o s t r ó s e c o n f o r m e e n 

A p e s a r de e s t a r a u s e n t e s t r e s 
m i n i s t r o s , .el C o n s e j o c e l e b r a d o es­
t a m a ñ a n a h a t e n i d o a l g u n a i m p o r ­
t a n c i a . 

E l d e c r e t o de r e o r g a n i z a c i ó n de 
l o s s e r v i c i o s de A e r o n á u t i c a h a s i ­
d o e x a m i n a d o d e t e n i d a m e n t e . E s 
p r o p ó s i t o c r e a i : u n a D i r e c c i ó n g e ­
n e r a l de A e r o n á u t i c a , d e p e n d i e n t e 
de l a P r e s i d e n c i a d e l C o n s e j o de 
m i n i s t r o s y que c o m p r e n d e r á l o s 
s e r v i c i o s de G u e r r a , M a r i n a y G o ­
b e r n a c i ó n . L a c r e a c i ó n de l a D i r e c ­
c i ó n d e A e r o n á u t i c a e s t r i b a e n que 
n o h a y a v i a c i ó n s u f i c i e n t e p a r a 
c r e a r u n m i n i s t e r i o d p ¿ A i r e . 

E i m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a d i ó 
c u e n t a a sus c o m p a ñ e r o s de G o ­
b i e r n o , e n l í n e a s g e n e r a l e s , de lo 
que h a de s e r e l I n s t i t u t o d e He-
f o r m a A g r a r i a . E s p o s i b l e que a l 
p r ó x i m o C o n s e j o q u e se c e l e b r o l l e ­
ve y a e l m i n i s t r o esta c u e s t i ó n com­
p l e t a m e n t e t e r m i n a d a . 

E l s e ñ o r C a r n e r i n s t ó a s ú s compa­
ñ e r o s a que t e r m i n a r a n c u a n t o antes 
los p resupues tos de sus d e p a r t a m e u -
tos respect ivos , p a r a que le sean en­
t regados , c o n obje to de e s tud i a r lo s . 
L o s p resupues tos p a r a e l a ñ o de 1933, 
son m á s flexibles que los que en l a 
a c t u a l i d a d se h a l l a n en curso . E n M a ­
r i n a h a y dos ob l igac iones que a t en ­
der. U n a de e l las es l a r e l a t i v a a !a 
M a r i n a de g u e r r a , en l a c u a l e l m i ­
n i s t r o se p r o p o n e que queden los m i s ­
mos efectivos con que en l a a c t u a l i d a d 
cuen ta . Es p rec i so , p o r o t r o l ado , 
a t e n d e r a l a M a r i n a c i v i l , c u i d a n d o 
espec ia lmente que queden deb idamen­
te a t e n d i d a s las l í n e a s con A m é r i c a 
del Cent ro y A m é r i c a de l Sur . P o r lo 
t a n t o , estos presupues tos s u f r i r á n a l ­
g ú n a u m e n t o en este aspecto, a s í co­
m o t a m b i é n p o r las can t idades que 
h a y cons ignadas p a r a l a cons t ruc ­
c i ó n de buques . 

Parece ser que los presupues tos n o 
e s t á n t a n ade l an t ados como f u e r a de 
desear. S i e l p r i m e r o de oc tub re se 
e n m e n t r a n todos l i s tos , s e r á n l e í d o s 
y d i s c u t i d o s en las Cortes; pe ro en 
c^ .o con t r a r i o pe d i s c u t i r á n en la 
C á m a r a a l g u n o s p royec tos de l ey , ce-

i N T E R E S A N T E S E S I O N 

LA CONFERENCIA NA­
CIONAL DE TRANS­

PORTES TERRESTRES 
M A D R I D . - E n el local del Conselo Su­

per ior de Fer rocar r i l e s se c e l e b r ó hoy 
la qu in ta r e u n i ó n p lenar ia de la con­
ferencia nacional de t ransportes terres­
tres, bajo l a presidencia del d i rec tor ge­
neral de Fer rocar r i les , s e ñ o r M o n t i l l a . 

E l secretarlo d i ó cuenta de haber que-
c'ado t e rminada la ponencia sobre coor­
d i n a c i ó n . 

L a ponencia de rég in^en j u r í d i c o y mo­
vi l i zac ión e s t á a punto de terminarse . 

Por lo que se refiere a l a ponencia 
ñsca l , e s t á t an sólo a f a l t a de algunos 
detalles. 

Se fijó para el mar tes de l a p r ó x i m a 
semana l a o t r a s e s ión de l a conferen­
cia, 
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E N EL P U E N T E DE V A L L E C A S 

M A D R I D . — L a P o l i c í a sorprendí : ' , hoy 
una r e u n i ó n de elementos comunistas, 
que se celebraba en el C í r c u l o L i b e r t a r i o 
riel Puente de Vallecas. 

Fue ron detenidos sesenta individuos, 
que fueron conducidos a l a D i r e c c i ó n 
general de Seguridad, en l a que decla­
r a ron que en l a r e u n i ó n solamentfj t r a ­
taban de asuntos de r é g i m e n in t e r io r 
del par t ido . 

N O T I C I A S D E P O I I T I C A 

iNS UTUTO DE TORRE-
LA VEGA 

L A "GACETA".—Dispos i c io ­
nes oficiales. 

M A D R I D . — L a " G a c e t a " p u b l i c a , 
e n t r e o t r a s d i s p o s i c i o n e s , l a s s i ­
g u i e n t e s : 

D e c r e t o r e l a t i v o a l E s t a t u t o d e l 
v i n o . 

D i s p o n i e n d o que l a s e s c u e l a s de 
i n g e n i e r o s i n d u s t r i a l e s s i g a n d e p e n ­
d i e n d o d e l m i n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n 
P u b l i c a . 

F i j a n d o n o r m a s y p l a z o s p a r a l o s 
c u a d r o s c o n o r d e n a l r e a l d e c r e t o 
de 29 de s e p t i e m b r e de 1926 , c o n ­
s e r v a n d o s u a c t u a l v i g e n c i a , o b s e r ­
v a n d o n o s o n p r e c e p t o s de f i j a c i ó n 
e: í l o s p l a z o s de e j e r c i c i o s de O b r a s 
P u b l i c a s y p o r l o t a n t o l o s i n g e n i e ­
r o s a u t o r e s de p r o v e c t o s p o d r á n 
p r o p o n e r l o s p l a z o s c o n v e n i e n t e s e n 
as D i r e c c i o n e s g e n e r a l e s d e l m i n i s ­

t e r i o y r e s o l v e r en s u s r e s p e c t i v a s 
c o m p e t e n c i a s . 

E N INSTRUCCION.—De I n ­
t e r é s para Torrelavega. 

L a " G a c e t a " de h o y p u b l i c a u n a 
o r d e n d e l m i i ^ s t e r i o de I n s t r u c c i ó n 
P u b l i c a p o r v i r t u d de l a c u a l se 
a u t o r i z a a l A y u n t a m i e n t o de T o r r e ­
l a v e g a p a r a a b r i r l a m a t r í c u l a a n ­
tes d e l e x a m e n de i n g r e s o de t o ­
dos l o s c u r s o s de b a c h i l l e r v ense­
ñ a n z a o f i c i a l c o n d e s t i n o a l I n s t i ­
t u t o de s e g u n d a e n s e ñ a n z a c r e a d o 
en d i c h a p o b l a c i ó n . 

E L R E G R E S O A MADRID 
D E L P R E S I D E N T E DE LA 
R E P U B L I C A 

' E l P re s iden te de l a R e p ú b l i c a re­
g r e s a r á a M a d r i d , p rocedente de San 
S e b a s t i á n , el p r ó x i m o lunes . N o se 
sabe t o d a v í a s i e l s e ñ o r A l c a l á Z a ­
m o r a p r e s i d i r á l a r e u n i ó n de m i n i a -
t ros que se celebre en l a s e m a n a p r ó ­
x i m a . 
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SUMARIO INSTRUIDO 

LAS I R R E G U L A R I D A ­
DES EN LA C O N F E D E -

TE.-I 

INFORMACION DEL PAIS VASCO 

EL PRESIDENTE DE LA R E P U B L I C A VISITA 
O S P U E B L O S D E G U I P U Z C O A , 

S I E N D O A C L A M A D O 
AUTOMOVILISTA DE LASAR. 

AL SEñOR ALCALA ZAMORA 
PROXIMO 

E L OOCHE DE PAULINO UZ. 
GUDUN, CHOCA 

S A N S E B A S T I A N . — E l coche deij 
b o x e a d o r P a u l i n o U z c u d u n chocé 
c o n t r a u n a b a r r e r a e n u n paso a n d 
v e l de esta p r o v i n c i a , r e s u l t a n d o le.| 
ven ien te h e r i d o u n a m i g o d e l púgi]J 
que le a c o m p a ñ a b a . E l coche resultó i 
con a l g u n o s destrozos de p o c a impor. 
t a n c i a . t 

UN P L A N T E DE PRESOS] 

B I L B A O . — P o r d i s c o n f o r m i d a d coii 
d e t e r m i n a d a s ó r d e n e s de l a Direccióa 
d e l C o r r e c c i o n a l , se d e c l a r a r o n hoy 
en p l a n t e a l g u n o s presos guberhall . 
vos de l a c á r c e l de L a r r í n a g a . El 
p l a n t e no h a t e n i d o n i n g u n a impor. 
t a n c i a . 

P U F 

T I N ! 

A Y E R ! 
NES, E 

FICA DEL EBRO 
M A D R I D . — H a quedado y a u l t imado el 

s u n a r i o ins t ru ido con m o t i v o de las i r r e ­
gularidades en la C o n f e d e r a c i ó n H i d r o ­
grá f ica del Eb ro . Consta dicho sumario 
de tres m i l folios, y, a l parecer, se han 
comprobado algunas denuncias que ha­
b í an sido ant icipadas por l a Prensa. 

r f a n d o s e luego n u e v a m e n t e l a C á m a ­
r a y p r o r r o g á n d o s e l a s vacac iones 
ha s t a e l d í a 15 de oc tub re . 

E l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a 
i n f o r m ó a m p l i a m e n t e a sus c o m p a ñ e ­
ros acerca de los deseos del A y u n t a ­
m i e n t o de Z a r a g o z a , de que le sean 
cedidos v a r i o s e d i ñ e i o s a c t u a l m e n t e 
ocupados p o r los e s t ab lec imien tos 
u n i v e r s i t a r i o s . 

• « • 
« L a Voz» de esta noche dice qus 

a u n q u e a l g u n o s m i n i s t r o s l o h a n ne­
gado, en el Consejo se o c u p a r o n , a l 
pa rece r de l a s u s p e n s i ó n de los pe­
r i ó d i c o s . P a r e c e — s e g ú n d ice « L a 
V o z » — q u e es p r o p ó s i t o de l G o b i e r n o 
segu i r l e v a n t a n d o l a s u s p e n s i ó n de 
u n a m a n e r a esca lonada a p a r t i r de 
u n a fecba p r ó x i m a , que b i e n p u d i e ­
r a ser e l d í a 20 del a c t u a l . 

S A N S E B A S T I A N . - A las nueve de l a 
m a ñ a n a de hoy sa l ió el Presidente de 
l a R e p ú b l i c a de su residencia oficial, 
con objeto de v i s i t a r varios pueblos de 
la provincia . 

E n el viaje le a c o m p a ñ a b a n ei m i ­
nis t ro de Estado y el de Obras P ú b l i ­
cas, el gobernador c i v i l de l a provincia , 
el presidente de l a D i p u t a c i ó n p r o v i n ­
c ia l y personas del s é q u i t o de su exce­
lencia. 

E l presidente dfe la D i p u t a c i ó n acom­
p a ñ a b a en el mismo coche a l señe r A l ­
c a l á Zamora . 

E l v ia je se hizo siguiendo l a carre­
tera de la costa. 

E n el pueblo de C r i o se le t r i b u t e u n 
c a r i ñ o s o rec ibimiento . A l a entrada del 
mismo se h a b í a colocado un grar. car­
tel , en el que se l e ía l a siguiente ins­
c r i p c i ó n : "Los veinte r e p u b l i c a n o » de 
C r i o saludan a S. E . " 

E l coche en que v ia jaba el Jefe del 
Estado se detuvo unos momentos y el 
Béñdr A l c a l á Zamora c o n v e r s ó brevemen­
te con el alcalde y concejales del A y u n ­
tamiento, quienes rogaron a l p r i m e r ma­
gistrado de l a R e p ú b l i c a se interesara 
cerca del Gobierno para que a l a ma­
yor brevedad fueran realizadas las obras 
en l a escollera, con el fin de evi tar j o r ­
nadas luctuosas como la recientemente 
ocurr ida. 

E l Jefe del Estado p r o m e t i ó a las au­
toridades de aquel A y u n t a m i e n t o aten­
der su ju s t a p e t i c i ó n y t ras ladar la en 
momento opor tuno a l Gobierno. 

L a l legada de la c o m i t i v a a Zarauz 
fué recibida por el concejal republicano 
s e ñ o r Aguinaga, ú n i c a au to r idad que 
a c u d i ó a l rec ib imiento . 

Se sabe que el comercio se h a b í a ne­
gado a vender cohetes para que fueran 
t i rados con m o t i v o de l a l legada del 
Jefe del Estado. 

Con el concejal s e ñ o r Aguinaga esta­
ban los socios del Centro Republicano 
oe Zarauz y los afiliados a l a U n i ó n Ge­
nera l de Trabajadores. 

E n Guetar ia se encontraba e l vecin­
dar io esperando el paso del s e ñ o r A l ­
c a l á Zamora a lo la rgo de la carretera. 
L a llegada fué acogida con clamorosas 
ovaciones. 

L a casa del p in to r s e ñ o r Zuloaira os­
tentaba el t e l é g r a f o de banderas, y so­
bre l a carretera, por d i spos i c ión del ar­
tista, se h a b í a combinado con s e r r í n de 
colores una monumenta l bandera de la 
R e p ú b l i c a . 

Todos los edificios most raban colga­
duras. 

L a Banda m u n i c i p a l y e l A y u n t a m i e n ­
to dió la bienvenida a l Presidente y per­
sonal del s équ i to . 

E l s e ñ o r A l c a l á Zamora se detuvo unos 
momentos, conversando con las au to r i ­
dades. 

L a despedida por parte del pueb:o fué 
verdaderamente e n t u s i á s t i c a . 

E n la entrada del pueblo de Deva es­
peraban l a l legada del Presidente, a m á s 
de u n imponente g e n t í o , las agrupacio­
nes obreras y republicanas, con las ban­
deras de las juventudes republicanas y 
socialistas de Deva, M é t r i c o y otros pun­
tos. 

U n grupo de n i ñ a s o b s e q u i ó a l Pre­
sidente con un a r t í s t i c o r amo de flores, 
que el s e ñ o r A l c a l á Zamora a g r a d e c i ó . 

Seguidamente se t r a s l a d ó el Jefe del 
Estado y sus a c o m p a ñ a n t e s a la F u n ­
d a c i ó n Ostolaza, en l a que fué recibido 
por el personal de l a misma, y una n i ñ a 
p r o n u n c i ó u n c a r i ñ o s í s i m o discurso, que 
fué contestado por unas breves pala­
bras del s e ñ o r A l c a l á Zamora. 

E l Presidente v i s i t ó las dependincias 
de l a F u n d a c i ó n , de las que hizo calu­
rosos elogios. 

D e s p u é s de esta v i s i t a se r e a n u d ó e! 
viaje, siguiendo hasta Elgoibar , donde 
los obreros h a b í a n celebrado fiesta por 
la m a ñ a n a , esperando el paso del Pre­
sidente. 

Todo el vec indar io se encontraba en 
la calle. Los edificios mostraban a r t í s ­
ticas colgaduras. A l a entrada y calida 
del pueblo se h a b í a n colocado dos arcos 
monumentales con c a r i ñ o s a s dedicatorias 
a S. E . 

Donde el rec ib imiento a d q u i r i ó carac­
teres insospechados fué en Eibar , donde 
£p h a b í a n levantado var ios arcos de t r i u n ­
fó, especialmente uno monumenta l , en 
e! que se l e ía la siguiente i n s c r i p c i ó n : 
" L a democracia de E i b a r saluda a su 
excelencia, hombre preclaro de E s p a ñ a . " 

E l Presidente, inmediatamente de l le­
gar, se t r a s l a d ó , a c o m p a ñ a d o de las au­
toridades, a l Ayun tamien to , desde uno i 
de cuyos balcones tuvo que asomarse, 
pronunciando u n breve discurso, en el 
que r e c o r d ó l a e m o c i ó n experimentada 
a l tener noticias de la p r o c l a m a c i ó n de 
la R e p ú b l i c a en E ibar . D i j o que Eibar , 
por haber sido el s i t io donde se procla­
m ó antes que en n i n g ú n o t ro lado la 
R e p ú b l i c a , es en la actual idad l a ciudad 
ejemplar. 

E l púb l i co quiso hacer hablar a l m i ­
nis t ro de Obras P ú b l i c a s , pero é s t e ma­
n i f e s t ó que le p a r e c í a m á s propio que 
f l d i rec tor de la Banda subiese a l bal­
cón y desde al l í d i r ig i e ra el "Gue rn ikako 
Arbo la" , como as í se hizo en medio del 
mayor silencio, e s c u c h á n d o l o todos en 
pie. 

A ú l t i m a hora de la tarde, el Presi­

dente de l a R e p ú b l i c a sal ió pa ra Azpei -
t i a y Tolosa. 

E l Presidente de l a R e p ú b l i c a s a l i ó 
de E i b a r a las cua t ro de l a tarde, sien­
do ovacionado por el n u m e r o s í s i m o p u ­
blico que se ha l laba congregado en las 
aceras por donde p a s ó l a c o m i t i v a . 

E n A z p e i t i a estuvo el s e ñ o r A l c a l á 
Zamora en el A y u n t a m i e n t o , siendo ob­
j e to de cont inuas manifestaciones de 
entusiasmo por pa r t e del numeroso p u ­
blico que esperaba su l legada. E l Pre­
sidente fué obsequiado con ramos de 
flores que le en t regaron algunas s e i l j -
r i t a s . D u r a n t e el t rayec to , en los pue­
blos porque p a s ó l a c o m i t i v a el r ec ib i ­
mien to fué entusiasta . 

E l s e ñ o r A l c a l á Z a m o r a l l e g ó a ' i 'o-
losa a las seis y med ia de l a tarde . 
V i s i t ó el Presidente l a Papfelera Espa­
ño la , recorr iendo todas sus dependen­
cias y siendo obsequiado po r las seflo-
r i t a s que al l í t r aba j an con a lgunos ar­
t í c u l o s fabricados en l a m i sma . T a m ­
b i é n se le h ic i e ron ent rega de algunos 
ramos de flores. Desde l a Papelera Es ­
p a ñ o l a el s e ñ o r A l c a l á Z a m o r a se d i r i ­
g i ó a l a p laza p r i n c i p a l del pueblo, don­
de le esperaba el A y u n t a m i e n t o en p le­
no. E l r ec ib imien to t r i b u t a d o a l P res i ­
dente de l a R e p ú b l i c a fué verdadera­
mente e n t u s i á s t i c o . Su Excelencia vis.-
t ó l a f á b r i c a de boinas, donde f u é ob­
sequiado con una a l a medida, a s í co­
m o t a m b i é n las personas del s é q u i t o 

presidencial . 

D e s p u é s se t r a s l a d ó a l A y u n t a m i e n t o 
donde fué obsequiado con u n lunch . 
E l Presidente hubo de sa l i r a uno de 
los balcones del A y u n t a m i e n t o y d i r i g i r 
l a pa lab ra a l a m u l t i t u d que lo aplau­
d í a incesantemente. 

A l t e r m i n a r de hab la r el Presidente 
de l a R e p ú b l i c a l a banda de m ú s i c a 
i n t e r p r e t ó l a M a r c h a de San Juan, 
siendo silbada. D e s p u é s i n t e r p r e t ó L?. 
In t e rnac iona l , siendo m u y aplaudida . 

Te rminada su v i s i t a a ese ú l t i m o 
pueblo, el Presidente y el s é q u i t o re­
gresaron a San S e b a s t i á n , siendo cum­
pl imentados en los pueblos del t rayec­
to por las autoridades. 

A las diez de l a noche, el Presidente 
de l a R e p ú b l i c a a s i s t i ó a u n a comida 
ofrecida en su honor en l a Embajada 

de F ranc ia . 

L A V I S I T A D E H E R R I O T A L 
P R E S I D E N T E D E L A R E P U ­
B L I C A E S P A D O L A 

S A N S E B A S T I A N . — L a v i s i t a que el 
s e ñ o r H e r r i o t h a b í a p romet ido a l Pre ­
sidente de l a R e p ú b l i c a se c e l e b r a r á en 
e l mes de octubre en M a d r i d . L a es­
t anc ia del jefe del Gobierno f r a n c é s en 
l a cap i t a l de l a R e p ú b l i c a , d u r a r á cua­
t r o o cinco d í a s . 

D O S C I E N T A S M I L P E S E T A » 
P A R A E L C I R C U I T O A U T O ­
M O V I L I S T A D E S A N SE­
B A S T I A N 

S A N S E B A S T I A N . — E l m i n i s t r o de 
Obras P ú b l i c a s h a conversado t e l e f ó n i ­
camente con el subsecretario de su de­
pa r t amen to o r d e n á n d o l e que i n c l u y a eu 
los p r ó x i m o s presupuestos, con carge 
a l cap i tu lo de carre tera , l a can t idad de 
200.000 pesetas pa ra el C i r c u i t o auto­
m o v i l i s t a de San S e b a s t i á n que se ce­
l e b r a r á el p r ó x i m o a ñ o . 

O B S E Q U I O D E U N A P I S T O ­
L A A L P R E S I D E N T E Dtó 
L A R E P U B L I C A 

Duran t e l a v i s i t a del s e ñ o r Alcana 
Z a m o r a a l a escuela de a r m e r í a en E i ­
bar, el Presidente fué obsequiado con 
u n a preciosa p i s to l a que le rega la ron 
unas obreras. E l s e ñ o r A l c a l á Zamora 
a g r a d e c i ó el obsequio. 

E N T R E G A D E U N A O R D E N 
D E V E N T A 

E l s e ñ o r A l c a l á Zamora , durante su 
v i s i t a a l a E x p o s i c i ó n de E iba r , entre­
g ó a l gerente de una f á b r i c a l a orden 
de pedido del m in i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a de var ias m á q u i n a s de coser 
con dest ino a las escuelas. 

E L GOBERNADOR GENE. 
R A L t)E LAS VASCONGA. 
DAS 

B I L B A O . — E l g o b e r n a d o r general 
de las p r o v i n c i a s vascongadas , señor 
C a l v i ñ o , l i a m a r c h a d o a E i b a r parí 
a s i s t i r a los fiestas en h o n o r del Pre. 
s idente de l a R e p ú b l i c a . 

E L B A N Q U E T E E N L A E.M. 
B A J A D A D E F R A N C I A 

S A N S E B A S T I A N . — E n l a Embaj». 
da de F r a n c i a se c e l e b r ó esta noche el 
anunciado banquete en honor del Presi­
dente de l a R e p ú b l i c a , asist iendo tanj. 
b i é n a l m i s m o el m i n i s t r o de Obras pú. 
blicas, el de Estado y ot ras personi' 
lidades. 

U N E C L I P S E D E L U N A 

EMPEZARÁ HOY A LAS SEIsj 
DE LA TARDE Y TERMINAIS 

A LAS DOCE 
M A D R I D . — M a ñ a n a , a las seis y cin-l 

co de l a tarde, h a b r á u n eclipse de lum| 
que t e r m i n a r á a las once y cincuent 
y seis minutos de la noche. 

EL « G ^ A F F ZEPPELIN» 

V E DE ECKENER PASÍf 
A LO L A R G O DEL MÚ 

PABLO PEREDA ELORDI 
D i r e c t o r de l a Gota de Leche. 
Méd ico especinlista en enferme­

dades de la i n f i d a . 

Consul tor io c'a n i ñ o s de pecho. 
Consul ta de 11 a 1 y de 4 a 6. 

Burgos , n ú m . 7. T e l é f o n o 18-80 

V A I ^ E N C I A — C o n r u m b o a Balearq 
ha pagado sobre esta p o b l a c i ó n , a, 
d s i m a a l tura , el " G r a f f Zeppel in" . 

A L I C A N T E . — A las nueve y cuarto i 
la noche p a s ó por e s t á pob lac ión , a; 
ca a l tura , el " G r a f f Zeppel in" . 

A L M E R I A . — A m e d i o d í a p a s ó por 
cap i ta l el d i r ig ib le " G r a f f Zeppelin" 
a escasa a l tura , y a l cruzarse con 
t r a s a t l á n t i c o que a aquella hora enti 
ba en. este puerto, lo s a l u d ó , descel 
diendo a m u y poca a l tu ra . 
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L A E V A S I O N D E C A P I T A L E S 

EL JUEZ QUE ENTIENDE EN 
SUMARIO HA SALIDO PAF 

EL NORTE 
M A D R I D . — E l juez que entiende 

el sumar io po r l a e v a s i ó n ilegal de1 
p í t a l e s , ha real izado hoy un recoW1 
m i e n t o po r M a r í a M o n t e r o , de una [ 
sena, poseedora de t í tu lo . Parece 
que l a d i l igenc ia h a dado resultado i 
t i s f ac to r io . 

E l juez, conforme a lo anunciado, 
sal ido p a r a a lgunas poblaciones 
N o r t e con objeto de con t inua r realíí 
do en ellas d i l igencias . 

S A R O 
O O O N T O L O V J ^ 

Consulta de 10 a 1 y de 4 a 6 

W A D - R A S , 5, S E G U N D O 

I N F O R M A C I O N D E A R A G O N 

PARA SOCORRER 
LOS DAMNIFICADO 

POR LOS TEMPO 
RALES 

Z A R A G O Z A . — E l presidente 
C o m i s i ó n ges tora de l a Diputac ión 
v i n c i a l , ha rec ib ido l a v i s i t a de ^ 
c o m i s i ó n i n t eg rada p o r los vecinos 
var ios pueblos de l a comarca, que 
r o n a so l i c i t a r i n t e rvenga para <Pe 
concedan socorros a los d a m m » ^ 
por los ú l t i m o s temporales. 

E l presidente de l a Diputación 
m e t i ó interesarse cerca de los 

p ú b l i c o s . 

A 
N U 

C A D I Z — 
'España n ú r 
ce cambian 
cenar, se n 
jes fueron 
de las fat ig 
che se les c: 
judias con c 
¿ jgunos dei 
tal alimente 
Durante el 
que el de aj 
que cocerlo 
a l imenta rán 
por la Inte: 
que la t r i p i 
tán. 

Los depoi 
llegar, redac 
ta para el r 

El comisa 
que acompa: 
Madrid, ba '. 

SDeral de Se; 
que redactai 
jos detalles 

E N 
D E 

M A D R I D . -
hoy s a l d r í a 
tados con di 
da la m a ñ a 
afluencia de 
de la Cárce l 

En la piar 
miento, se h 
que los pres 
familias. F n 
de Medinacel 
Spínola, Ans 
muchas que 
estos ú l t imo! 

U N . 
M I C 
R O » 

MADRID. -
ia Dirección 
movimiento < 
se negaron ( 
las pregunta 
riodistas. L u 
vimiento se ] 
registro que, 
mo recibido 

Efectuado en 
Romanones. 
ba dado resv 

E N 
A F L 
ROS 

i CADIZ.-Se 
afiuencia de 
nos cási todc 
cios han aum 
vpntas, pues 
de los deport? 
han efectuado 
artículos de l i 

Se Ignora a 
zarpará el " ] 

Ka llegado 
ex canónigo s 
do Coprani. y 
conde de Quir 
mente a la cá 
cidos a borde 

A BO 
M E R 

C A D I Z . _ E i 
kdados a bor 
e! ex c a n ó n i g 
& Coprani, 11 
•I? decimos, Í 
el ox conde d 
d'nte de J a é n 

Han víci tac 
j^Dos f a m i l i a 

••° Pidieron a i 
ir?ga a sus ( 

'. CARTA G E l 
instrucciones 

hoy un r 
^ n c a » . p ro j 

f*0lt- a r c a n a 
f i a n t e el r. 
ae6 la casa. 

Ssta m a ñ a 
P^cedente de 
• ' ^ « B e n e c a 
í ' ^ t e , cap! 
mx don Fellp 
^ " c o despu 
FOucloso res 
d a c i ó n . " 

Se ignora 
A s t r o s . 

E L | 
BERf 
DE 
DE I 

I MADRID.-

fae ión , : a i r . 

. ^ ' ó n de , 

l l l f t u e c ^ 

Cretós y del 
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P O R T E L E F O N O , T E L E G R A F O , C A B L E Y R A D I O 

S I T A 

O A , 

DESPUES DE LA INTENTONA MONARQUICA 

DURANTE T O D O EL DIA DE A Y E R C O N ­
TINUO LA C O N C E N T R A C I O N DE PRESOS 

M O R A 

A U L I N O U2. 

1 coche üei I 
; u d u n chocó 
m paso a m. 
•esultando le. 
go del púgil,. I 
coche resultó ! 
) p o c a impor.j 

! ^ 
DE PRESOS I 

i o r m i d a d con 
3 l a Dirección 
c l a r a r o n hoy I 
os guheriiati . l 
^ a r r í n a g a . El I 
n g u n a impor,f 

DDR GENE. 
VASCONCA. 

a d o r general I 
ngadas , seflorj 
a E i b a r paríl 
l o n o r del P i J 

E N L A E5I.| 
• R A N C I A 

]n l a Embaj».! 
i esta noche el I 
onor del Pre&f 
isistiendo tam-j 
o de Obras pú-
otras persom-

L U N A 

A L A S S E I S 

E R M I N A R Ü 

C E 

••.•i i 
Jas seis y cin-
eclipse de lum 
.ce y cincuenü| 
he. 

PELIN» 

KERONA 
ER PASA 
DEL ME 

AYER SE V E R I F I C O U N REGISTRO 
¡MES, EN MADRID, SIN R E S U L T A D O . - U N A S M A N I F E S T A C I O N E S DEL 

MINISTRO DE LA G O B E R N A C I O N Y G O B E R N A D O R DE SEVILLA 
A B O B D O D E L 
N U M E R O ñ" 

' E S P A Ñ A 

I E O 

C A D I Z . — A l l l egar los deportados a l 
^ ¡ . p a ñ a n ú m e r o 5", g r a n pa r t e de ellos 
ce cambiaron de ropa y muchos, sin 
cenar, se m a r c h a r o n a las l i t e ras que. 
, _ fueron destinadas pa ra descansar 
de las fat igas del v ia je . A med ia no­
che se les c i rv ió l a cena consistente en 
.judias con chorizo y u n p a r de huevos. 
Algunos deportados p ro tes t a ron con t ra 
tai alimento, pero luego lo comieron 
purante el v ia je no c o m e r á n m á s pa.' 
oue el de ayer, po r no haber hornos en 
que cocerlo en el buque. Por t an to se 
a l imenta rán con gal le tas fabr icadas 
p0r la In tendencia del E j é r c i t o , i gua l 
que la t r i p u l a c i ó n , e incluso el capi­
tán. 

Los deportados, inmedia tamente ele 
llf^ar, redactaron el escri to de protes-
ta para el m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n . 

El comisarlo de P o l i c í a , s e ñ o r L i n o , 
que a c o m p a ñ ó a los deportados oesae 
Madrid, >ia hablado con el d i r ec to r ge­

neral de Seguridad, el cual le e n c a r d ó 
que redactara unos apuntes con todos 
los detalles re la t ivos a l v ia je . 

E N L A C A R C E L M O D E L O 
D E M A D R I D 

M A D R I D . — A n t e el r u m o r de que 
hpy sa ld r í a o t r a e x p e d i c i ó n de depor­
tados con destino a C á d i z , duran te t o ­
da la m a ñ a n a de hoy f u é enorme l a 
afluencia de p ú b l i c o en los alrededores 
de la C á r c e l Modelo de esta cap i t a l . 

En la p lanta ba ja de dicho establec:-
miento, se ha hab i l i t ado u n l ú g a r p a r ­
que los presos puedan hab la r con sus 
familias. F n t r e é s t a s v imos hoy a las 
de Medinaceli, F e r n á n N ú ñ e z , H e r e d i a 
Spinola, Ansaldo, Cruz Conde y o t ras 
muchas que t a n t o han sonado duran te 
estos ú l t i m o s d ías . 

U N . R E G I S T R O E N E L D O ­
M I C I L I O D E L C O N D E D E 
R O M A N O N E S 

MADRID.—Es ta t a rde se o b s e r v ó en 
ja Dirección general de Segundad m á s 
movimiento «..ue de o rd ina r io . Los jetea 
se negaron en absoluto a contes ta r H 

p o r u n i n f o r m a d o r s i en esta s e g ú n - 1 mo de los m á s conocidos, el s e ñ o r Fer -
da e x p e d i c i ó n i b a el ex duque de l l u - n á n d e z Si lvest re . 
f a n t a d o y c o n t e s t ó en sen t ido n e g a t i - j De estos deportados, cinco fueron sa-
vo . L u e g o m a n i f e s t ó que estos d e p o r - j cados de l a C á r c e l Modelo de M a d r i d 
l ados de h o y no h a b í a n s a l i do d e , y once de la p r i s i ó n de Guadala jara , 
A r a n juez , como los de d í a s pasados, 
s ino que i b a n con des t ino a o t r a esta­
c i ó n . P e i o , desde l u e g o — a ñ a d i ó — , to­
dos v a n a C á d i z . 

S A L I D A D E M A S D E P O R T A ­
D O S . 

G U A D A L A J A R A . — A las nueve v 
c u a r e n t a y c inco de l a noche, s a l i ó 
u n c a m i ó i K con v a r i o s detenidos , ríe 
l a c á r c e l de esta p o b l a c i ó n . E l ye-
h í c u l o i b a cus tod i ado p o r g u a r d i a s 
de A s a l t o , a l g u n a s pa re j a s de l a Be­
n e m é r i t a v v a r i o s agentes de l a Po­
l i c í a . Se i g n o r a e l p u n t o adonde se 
d i r i g e e l c a m i ó n , pues parece que 
las ó r d e n e s las r e c i b i r á n los agentes 
de l a P o l i c í a c u a n d o se ba i l en en l a 
c a r r e t e r a en p l ena m a r c h a . Pero , des­
de luego , parece que se d i r i g e el ca­
m i ó n h a c i a A r a n j u e z , p a r a desde a l l í 
c o n t i n u a r ¡i C á d i z . L o s depo r t ados en 
esta s e g u n d a e x p e d i c i ó n , son diez 0 
doce. 

S u s a l i d a de l a c á r c e l fué presen­
c i a d a p o r bas tan te p ú b l i c o . 

Los deportados subieron a l coche, que 
fué enganchado a l correo de A n d a l u c í a . 
T a m b i é n subieron a l coche algunos 
agentes de v ig i l anc i a y va r ias parejas 
de l a B e n e m é r i t a . 

E l correo de A n d a l u c í a p a r t i ó inme­
diatamente , l legando a A r a n j u e z a las 
doce y cuarenta minu tos . 

E n Aran juez esperaban a los depor­
tados algunos f ami l i a r e s suyos, con les 
que los deportados conversaron unos 
momentos. 

E l vecindar io se ha l laba estacionado 
en los andenes, y a l ponerse el t r e n en 
m a r c h a d ieron una p i t a a los depor ta­
dos, que por e q u i v o c a c i ó n se hizo ex ten­
siva a les informadores que ocupaban 
u n coche t ras del que c o n d u c í a a los 
deportados. 

LOS CONFLICTOS SOCIALES 
L A C . N . D E T . A N U N C I A L A 

H U E L G A G E N E R A L E N 

S E V I L L A 

HUELGA EN BARCELONA 

B A R C E L O N A . — E n San F e l i ú de 
G u i x o l s se h a n d e c l a r a d o en h u e l ­
ga l o s o b r e r o s de l a f á b r i c a de p r o ­
d u c t o s de c o r c h o S u b e r i a n a S. A . , 
p o r a l g u n a s d i f e r e n c i a s de j o r n a l 
que m a n ü c n é n c o n l a E m p r e s a . 

E N S E V I L L A 

S E V I L L A . — L a C. N . de T . ha hecho 
p ú b l i c o u n manif iesto en el que anun­
cian l a huelga genera l pa ra el d í a lí» 

del ac tual . 

S E V I L L A . — L o s obreros del campo 
de U t r e r a han presentado el oficio de 
hue lga pa ra el d í a 21 del ac tua l . 
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EL ASESINO DE DOUMER 

P O L I T I C A A L E M A N A 

LAS E L E C C I O N E S P A R A EL P R O X I M O 
REICHSTAG, SE C E L E B R A R A N EL DIA 

10 DE N O V I E M B R E 

DE PARIS 
PARIS.—Gorgulof f , el asesino de M . 

Dumer , Presidente de l a R e p ú b l i c a f r an ­
cesa, s e r á ejecutado esta madrugada. 

E l Presidente de l a R e p ú b l i c a , M . Le -
hrun , se ha negado a firmar el recurso 
de c o n m u t a c i ó n de pena. 

O T R O 
C A D I Z 

Q U E S A L I O P A R A 

V A L E N C I A . — A n o c b e s a l i ó p a r a 
C á d i z , c u s t o d i a d o p o r dos a g ó n ! e s 
de v i g i l a n c i a , e l c o n i a n d a i v t e de I n -
f a n l e r í a d o n L o r e n z o V í a B r i l o . 

E N L J B E R T A D 

V A L E N C I A . — l i a n s i d o p u n s l o s en 
l i b e r t a d s i e t e de l o s d e t e n i d o s ú l -
U m a m e n l e a c o n s e c u e n c i a de l a i u -
l e n t o n a m o n á r q u i c a f r a c a s a d a . 

j V S A N J F E S T A C J C P J E S D S L 
G O S E R N A D O R D E S E ­
V I L L A 

S E V I L L A . — E l g o b e n i a i l o r c i v i l , 
a l r e c i b i r a lóé p e r i o d i s t a s , r e f i -
r i é m i u s e a l a s d e p o r t a c i o n e s , d i j o 
que l o s e x p e d i e n t e s (pie h a b í a n >-i-
do l e r n i i n a d o s , h a n s i d o va r e m j t i -

las preguntas que les h ic ie ron los pe- dos ai m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , 
riedistas. Luego se supo que este m o - j y que l o s r e s t a n t e s , a m e d i d a que 

se v a y a n l e r m i n a n d o , i r á n m a n d á n ­
dose . 

E l j u e z e s p e c i a l , s e ñ o r A s i ó l a , 
que a c t ú a p o r d e l e g a c i ó n de l s e ñ o r 
C a m a r e r o , e s t u v o b o y en e l c u a r t e l 
de P i n e d a , r e a l i z a n d o a l g ü i i a s d i l i ­
g e n c i a s . 

D E T A L L E S D E L A S A L I D A 
D E L O S D E F O K T A D O S 

abo a Baleare 
)b lac ión, a es» 
Zeppel in" . 

leve y cuarto 
pob lac ión , a pi| 

ppe l in" . 

í a p a s ó por 
ff Zeppelin". M 
jruzarse con m 
ella hora «nW 
s a l u d ó , desees 

ira. 

CAPITALES 
I E N D E E N 

Í L I D O P A R 

T E 

^ue entiende 
ión ilegal de 
¡oy un reconoc 
:ero, de una I*¡ 
;ulo. Parece 
ido resultado 

lo anunciado, 
poblaciones 

n t ínuar realií» 

E A R A G O N 

)RRER 
PICADO 
EMPO 

residente 
, Diputación F M 
a visita <ie «J 
r los vecinos 
omarca, qne 
nga P ^ a . f i ­
los damnific80 

rales. 
Diputación 

a de los ?oáfSf 

vimiento se ha l laba relacionado con u n 
registro que,, respondiendo a u n anóni ­
mo recibido en l a D i r e c c i ó n , se na 

Mectuado en el d o m i c i l i o del conde de 
Romanones. Reg i s t ro que, a l parecer 
ba dado resultado nega t ivo . 

E N C A D I Z H A Y G R A N 
A F L U E N C I A D E F O R A S T E ­
R O S 

CADIZ. — Se nota en l a cap i ta l g r a n 
'anuencia de forasteros, h a l l á n d o s ? l le­
nos casi todos los hoteles. Los c o m e r ­
cios han aumentado el producto do « u s 
ventas, pues casi todos los fami l iares 
de los deportados que se h a l l a n en é s t a 
han efectuado impor tantes compras de 
artículos de l impieza, ropas, etc. , etc. 

So ignora a ú n el d í a y l a h o r a en que 
zarpará el " E s p a ñ a n ú m e r o 5". 

Ka llegado procedentes de M á l a g a el 
ex canónigo s e ñ o r Col l y el ex m a r q u é s 
<ii' Coprani, y procedente de J a é n , el ex 
conde de Qu in t e r í a . Pasaron provis ional ­
mente a la cá rce l h a s t a que s e a n er ndu-
cidos a bordo del " E s p a ñ a n ú m e r o 5". 

A B O R D O D E L « E S P A S A N U ­
M E R O 5 » 

C A D I Z . — É s t a tarde h a n sido t r a s ­
udados a bordo del « E s p a ñ a n ú m e r o 5» 
«! ex canón igo s e ñ o r C o l l y el m a r q u é s 
de Coprani, llegados, como an t e r io rmen-
•(í decimos, procedentes de M á l a g a , v 
el ox conde de Q u i n t e r í a , l legado p r o c é ­
sate de J a é n . 

Han vis i tado a l gobernador c i v i l a l -
^n<;s famil iares de los deportados, que 

Pidieron a u t o r i z a c i ó n pa ra hacer é n -
ir?ga a sus deudos de ropas y d i n e r o . 

, D O S R E G I S T R O S 
. " A R T A G E N A . — L a P o l i c í a . P igu i endo 
'nstrucciones recibidas de M a d r i d , efec-
«0 hoy n n reg i s t ro en l a ñ n c a « C a s a 

j a n e a » , propiedad de los s e ñ o r e s de 
g0It> cercana al b a r r i o de l a Dolores. 

"J-ante el regis t ro l a B e n e m é r i t a ro-
aeo la casa. 

Esta m a ñ a n a f o n d e ó en este puer to 
Procedente de P o r t u g a l y G i b r a l t a r , el 
I J J ^ B e n e c a n t l r » . de l a m a t r í c u l a de 

" ^ n t e , capitaneado po r su prople ta -
^ don Felipe Verge l . 

Pnco d e s p u é s l a P o l i c í a 
"^ucieso reg is t ro a 
l)8rcaci6n. 

r P ? . Í ? n o r a el resultado de estos dos 
re&istros. 

e f e c t u ó un 
bordo de l a em-

| L M I N I S T R O D E L A GO-
B E R N A C I O N DA C U E N T A 
D E U N A N U E V A S A L I D A 
D E D E P O R T A D O S 

M A D R I D . - _ E I m i n i s t r o de l a Gober-
<iuoii,: a l r e c i b i r esta m a d r u g a d a a 
^ periodis tas , les d i ó cuen t a de l a bSvpara c á t i i z de u n a n u e v a ex-

a f 'Reportados; pero se ñ e g ó 
i ' K ' i i i t a r los n o m b r e s de l a s perso­

gas 
Pición, 

f I»e componen esta s egunda ex-
onnl? ' a f iaf l iendo que en m o m e n t o 
^ n u n o f a c i l i t a r á él las l i s t a s con-
" s y de f in i t i vas . Se le p r e g u n l ó 

M A D R I D . — D e s d e p r i m e r a h o r a Qe 
l a noche los per iodis tas que hacen i n ­
f o r m a c i ó n en l a D i r e c c i ó n genera l ae 
Segur idad, no t a ron prepara t ivos ex t r a ­
ord inar ios en dicho cc-ntro, pero no les 
fué posible ave r iguar nada. Unicamen­
te supieron, luego de grandes estusr-
zos, que se t r a t a b a de algo relacionado 
con u n a nueva e x p e d i c i ó n de depor ta 
dos, pero no l l ega ron a concre ta r de 
q u é p r i s i ó n s a l d r í a n é s t o s n i a q u é ho­
r a n i a d ó n d e s e r í a n t rasladados. 

E n v i s t a de ello los informadores se 
d iv id i e ron en dos grupos, d i r i g i é n d o s e 
unos a l a e s t a c i ó n del M e d i o d í a y o t ros 
a l a de Getafe. 

E n esta ú l t i m a e s t a c i ó n p r e g u n í a r o n 
a algunos empleados y a l jefe de esta­
ción, pero nada pudieron conseguir. L a 
reserva era impenetrable. 

Pero los periodistas pudieron presen­
ciar las operaciones que se realizaban 
para preparar u n v a g ó n que h a b í a de 
£.er enganchado a l correo de A n d a l u c í a . 
Inmedia tamente subieron a l v a g ó n \ al l í 
esperaron pacientemente. 

A las once de l a noche l l egó u n auto­
b ú s en el que v e n í a n var ias personas 
custodiadas por algunos agentes de V i ­
gilancia. 

Los periodistas sospecharon enseguida 
que se t ra taba de deportados y su supo­
s ic ión los fué confirmada. 

E n t r e los que v e n í a n en el a u t o b ú s 
que i b a n a ser deportados ñ g u r a b a , co-

¡NFORMACtON DE BARCELONA 

U N A N O T A 
R A U D A D 

D E L A G E ñ E -

B A I I C E L O . N A . — E n l a G e n e r a l i d a d 
l i a n l a c i ü t a d o u n a n u l a e n l a que 
so d i c e que e l s á b a d o p t j r l a n o c h e , 
desdi ; e l b a l c ó n d e l p a l a c i o de l a 
( ¡ c i i e r a l i d a d , e l c o n s e j e r o de C u l l u -
r a de l a m i s m a , d u u - V e n t u r a . G ü -
s u l s . o f r e c i ó - e n n o m b r e de G a U ü u ñ a 
fya i n s i g n i a s de l a c i u d a d a l s e ñ a r 
M u c i á . 

Se t r a t a de u n a m e d a l l a r o d e a d a 
de ó n i x , p r o y e c t o de e j e c u c i ó n de 
d o n J a i m e M e r e a d é , e l c u a l se l i a 
i n s p i r a d o en l a m á s r e m o t a I r a d i -
C ióü de l a o r f e b r e r í a b a r c e l o n e s a . 

E L SEÑOR raaciA 

. E l p r e s i d e n t e de Ja G e n e r a l i d a d , 
á s u r e g r e s o de T á r r e g a . se d i r i g i ó 
d i r o e l a m e n t e a su d o m i e i l i o , p o r ha­
l l a r s e a l g o i n d i s p u e s l o . 

\ \ o y r e c i b i ó e l p r e s i d e n t e de l a 
G e n e r a l i d a d a l g u n a s v i s i t a s , e r t l t t ; 
o l l a s l a s de los c o r o n e l e s do l o s t e r ­
c i o s de la G u a r d i a c i v i l y l a de l 
d i p u l a d n s e ñ n r B o f i l y Mata ' , que f u é 
a f e l i r i t a r l e . n o s o l a C i e n te p o r l a 
c o i t c é s l ó n d e l E s t a l u l o . s i n o l a m -
b i é n p n i ; ' l a s a l o c u c i o n o s p r n n u n c i a -
das des i lo el b a b - ó n de la G e n e r a ­
l i d a d el d í a de la a p r o b a c i ó n d c í i -
n i l i v a d e l E s t a t u t o . 

ISUUSORES D E C R J ^ I S 

n u r a n f p t o d a l a m a ñ a n a do h o y 
h a n c i r c u l a d o p o r la p o b i a c i ó i t - n i -
m o i e s de c r i s i s do ca s i t o d o s l o s 
p o n s c j e i ' o i d é líi G e n e r a l i d a d , m o ­
nos o l s e ñ o r G i r a J i p a r a do os le m o ­
do d e j a r on l i b e r t a d a! p r e s i d o n l e 
p a r a r e o r g a n i / a r c o m o e s l i m o c o n ­
ven ien te , el G a b i n o l o c a t a l á n . 

L AS QUE R E P R E S £ N T A m O M E 3 
I R A N A SAP3 S E S 5 A S -

E I s e ñ o r T a r r a d e l l a s i n f o r m ó a 
l o s p o r i o d i s t a s de nuo. h o y h a b r í a 
Cnnso.jo on l a G e n e r a l i d a d , j i a r a t r a ­
t a r do la d e s i g n a c i ó n do l a s C o m i ­
s i o n e s do G o b i e r n o y p a r l a m e n t a ­
r i o s que so t r a s l a d a r á n a San S o ­
bas ! i á n p a r a a s i s t i r a la f i r m a d e l 
E s t a l u l o . 

So sabe que en r o p r e s e n l a c i ó n de 
de b is p r i m e r o s i r á n los s e ñ o r e s T a ­
r r a d e l l a s y G a s o l s . y de l o s s e g u n ­
dos l o s s e ñ o r e s C o m p a n y s . N i c o l a u . 
E s t o r l i c b , S u ñ e r , P u i g S a r r a t e r y 
o t r o s . 

U N A R T Í C U L O D E L S E Ñ O R 
C A M B O 

" L a V e u de C a t a l u n y a " de e s t a 
nocdie p u b l i c a u n a r t í c u l o d e l ex 
m i n i s t r o s e ñ o r C a m b ó en e l que se 
c o n g r a t u l a de l a a p r o b a c i ó n d e l E s ­
t a t u t o c a t a l á n y e l o g i a g r a n d e m e n -
le a l a s p e r s o n a l i d a d e s que h a n i n ­
t e r v e n i d o e f i c a z m e n l e . p o r que q l 
E s t a t u t o se l l e v a r a a c a b o . 

Hace l i i s t o r i a de t o d a l a l a b o r 
r e a l i z a d a o n C a t a l u ñ a desde hace 
m u e l l í s i m o t i e m p o p o r c o n s e g u i r e l 
K s l a l u f o , y t e r m i n a d i c i e n d o que se 
p r o p o n e i n t e r v e n i r a c t i v a m e n t é en 
la v i d a p o l í t i c a p a r a c o n s e g u i r p o r 
t o d o s l o s m e d i o s a s u a l c a n c e que 
fia la l u n a so e n g r a n d e z c a l o m á s p o ­
s i b l e . 

L A C U E S T I O N D E L O S R A -
B A S S A S R E S 

E l g o b e r n a d o r c i v i l Jha r e c i b i d o a l 
s e ñ o r A r a g a y c o n u n a C o m i s i ó n de 
r a b a s s a i r o s , que f u e r o n a t r a t a r d e l 
c o n f l i c t o 
t i m o s . 

p e n d i e n l e e n t r e e s to s ú l -

P I D I E N D O A U T Ü R I Z A C l U r J 
P A R A U N A C T O 

E ! gobernador c i v i l a l r ec ib i r a los 
informadores les d i jo que h a b í a rec í lT-
do u n a ins tanc ia suscr i ta por l a C. N . 
del T . pidiendo permiso pa ra l a ceiv 
b r a c i ó n de u n acto el p r ó x i m o d í a 15 
del ac tua l , pero como quiera que en 'a 
ins tanc ia no se s e ñ a l a n los temas que 
han de t r a t a r los oradores que tomen 
par te en el acto, él no c o n c e d e r á per­
miso has ta t an to que se especifiquen 
esos temas 

S O B R E L A D E T E N C I O N D E 
U N T R A D I C I O N A L I S T A 

In t e r rogado el gobernador c i v i l sobre 
l a d e t e n c i ó n de u n t r ad i c iona l i s t a l l a ­
mado E l i a s T a r í n , que fué detenido d í a s 
pasados en l a Plaza de C a t a l u ñ a po r 
p ronunc ia r algunas frases con t ra el rc-
girac-n, m a n i í e s t ó que, como quiera que 
el detenido no ha satisfecho l a m u l t a 
de quinientas pesetas que le f u * -m-
puesta, h a ingresado en l a c á r c e l , don­
de c u m p l i r á l a condena correspon­
diente. 

E S M U E R T O A T I R O S E L 
N O V I O Q U E H A B I A S I D O 
T O M A D O P O R L A D R O N 

E s t a n o c h e , s o b r e l a s o c h o , se 
p r o d u j o g r a n a l a r m a e n l a b a r r i a ­
da do Casa A n t ú n e z , a l v e r l o s ve­
c i n o s que a l g u n o s h o m b r e s p e r s e ­
g u í a n a un . j o v e n , s o b r e e l q u e d i s ­
p a r a b a n s i n cesa r , h a s t a d e j a r l o 
m u o r t o en u n a c a l l e . U n a vez que 
e l j o v e n c a y ó m o r t a l m e n t e h e r i d o , 
l o s que c o n t r a é l d i s p a r a b a n h u ­
y e r o n . 

Se h a c o m p r o b a d o q u e se t r a t a ­
ba de u n n o v i o q u e t e n í a p o r c o s ­
t u m b r e I r a v e r a s u n o v i a a d i ­
c h a h o r a . U n g u a r d a l o t o m ó s i n 
d u d a p o r l a d r ó n y h o y , i g u a l q u e 
e n d í a s a n t e r i o r e s , l o p e r s i g u i ó . P e ­
r o e s t a n o c h e lo h i z o a t i r o s , a c o m ­
p a ñ a d o de a l g u n o s i n d i v i d u o s m á s . 

L o s v e c i n o s , a l d a r s e c u e n t a d e l 
h e c h o , i n t e n t a r o n a p o d e r a r s e d e l 
g u a r d a p a r a l i n c h a r l o , p e r o é s ! e so 
d i ó a l a f u g a u n a vez cTunet ido e l 
hecha, que ha p r o d u c i d o g e n e r a l i n ­
d i g n a c i ó n . 

P I D I E N D O L A L I B E R T A D 
D E U N C O M P A Ñ E R O 

U n a c o m i s i ó n del Sindicato profesio­
na l de p e r i o d i s t a , ha estado hoy en í a 
J e fa tu ra de P o l i c í a pa ra interesarse 
po r l a l i b e r t a d del per iod is ta don J o s é 

-b* e _ v t i i i f 

B E R L I N . — L a s elecciones pa ra el p r ó ­
x i m o Reichstag han sido fijadas en el 
d í a 10 de noviembre. 

Se declara en los c í r c u l o s gubernamen­
tales que no se t r a t a actualmente de 
una modi f i cac ión del r é g i m e n electoral 
y que tampoco se piensa en u n aplaza­
mien to de l a fecha del escrut inio supe­
r io r a l plazo de dos meses fijado por 
la C o n s t i t u c i ó n . 

V O N P A P E N P R O N U N C I A 
U N D I S C U R S O P O R R A D I O 

B e r l í n . — E l cancil ler , von Papen, h a 
pronunciado esta noche por rad io el dis­
curso anunciado para l a ses ión del R e i ­
chstag. h a c i é n d o l e preceder de una jus­
t i f icación de dicha Asamblea. 

E l cancil ler ha contestado en u n tono 
m u y v ivo a los ataques de los nacional-
tocialistas y ha declarado que el Go­
bierno estaba decidido a permanecer en 
el Poder y a proseguir su p r o g r a m a eco­
n ó m i c o , del cual depende l a suerte de 
Aleman ia y su p r o g r a m a exterior , cuya 
parte m á s urgente es l a so luc ión del 
problema de la igualdad de derechos. 

H a a ñ a d i d o que desea estar apoyado 
por toda Alemania , lo cual es mucho 
mejor que estar apoyado por u n par­
t ido cualquiera. 

E l canciller, fiel a l pun to de v i s ta ex­
puesto en el m e m o r á n d u m a l e m á n , ha 
insis t ido acerca de l a necesidad do u n 
desarme general a l n i v e l de los a rma­
mentos alemanes y ha re i terado el de-
recho na tura l de A l e m a n i a a l a seguri­
dad, repi t iendo que A l e m a n i a no t o m a r á 
parte en l a Conferencia del Desarme 
mientras que no haya sido reconocida 
Ir- igualdad de derechos. 

H a dicho t a m b i é n que el Gobierno 
a l e m á n , que examina actualmente l a res­
puesta francesa a l m e m o r á n d u m de A l e ­
mania, t e n d r á en cuenta, en su dec i s ión , 
el honor nacional . 

Sin embargo, es y a posible declarar 
que l a respuesta francesa no es suscep­
t ible de favorecer l a so luc ión del grave 
problema planteado por l a no ta ale­
mana. 

E n los c í r c u l o s gubernamentales se de­
clara que la respuesta francesa contiene 
concesiones apreclables, pero insuficien­
tes. L a c u e s t i ó n de l a igualdad de de­
rechos debe ser reglamentada en p r i n ­
cipio antes que A l e m a n i a vuelva a to ­

m a r par te en los trabajos de la Confc v 
renc ia del Desarme, a fin de t e rmina r 
lo antes posible el estado de excepc ión 
impuesto a Aleman ia . 

Acerca del p r inc ip io de l a seguridad 
nacional de los Estados, invocado por 
Francia , hace resal tar que el a r t icu lo 
octavo del Es ta tu to de la Sociedad de 
Naciones, que reglamenta esta cues t i ón , 
no impide que, en l a p r á c t i c a , existan 
intolerables diferencias de a p l i c a c i ó n . 

M U S S O L I N I C R E E J U S T I F I ­
C A D A S L A S A S P I R A C I O N E S 
D E A L E M A N I A 

B e r l í n . — E l p e r i ó d i c o "Correo de l a B o l ­
sa", de esta capi ta l , publ ica un a r t í c u l o 
del s e ñ o r Mussol ini , en el que é s t e jus­
tif ica las reivindicaciones alemanas en 
lo que concierne a l desarme y p a r i d a d , 
de armamentos . 

Mussol in i basa esta jus t i f i cac ión en el 
fracaso de la Conferencia del Desarme ' 
y en el hecho de que los d e m á s Estados 
r o hayan tenido en cuenta las estipula- ; 
clones del Tra tado de Versalles, con arre­
glo a las cuales d e b í a n reducir sus a r ­
mamentos paulat inamente a l n ive l de los 
armamentos alemanes. 

E L P R E S I D E N T E D E L R E I ­
C H S T A G R E T I R A SU P R O ­
T E S T A 

B e r l í n . — E l s e ñ o r Goer ing ha re t i rado 
su protesta con t ra l a validez de l a diso-
l u c i n ó del Reichstag, entendiendo, sin 
embargo, que esta d i so luc ión es i legal , 
pero que se inc l ina ante el hecho rea­
lizado y renuncia a la convocator ia co­
mo h a b í a anunciado de la mencionada 
Asmblea. • 

Por el cont ra r io , el s e ñ o r Loebe ha , 
hecho saber que v a a convocar i n m e - . 
dlatamente l a C o m i s i ó n de s a l v a g u a r d i a ' 
de los intereses del Par lamento , de l a 
cual es presidente. 

;. A T E N T A D O 
R E I C H S T A G ? 

C O N T R A E L 

B e r l í n . —Se anuncia que anoche f u é | 
descubierto u n atentado comunis ta pa--
r a hacer hacer desaparecer el Reichstag. , 

Sin embargo, en algunos registros que : 
como consecuencia de esto han sido he­
chos por l a pol ic ía , no han sido encon­
trados m á s que algunos folletos comu­
nistas. •:' -"• HSüB 

LA SITUACION EN EL BRASIL 
8|\ 

L O N D R E S . — Doscientos m i l h o m ­
bres se h a n a l i s t a d o en l a s filas de 
los c o n s t i t u c i o n a l i s t a s . A é s t o s ' . a y 
que a ñ a d i r l a s t r o a s federales que 
se l i a n pasado a los r e v o l u c i o n a r i o s 
y los diez y seis m i l h o m b r e s de las 
m i l i c i a s . 

E n lo que se ref iere a las negoc ia ­
ciones de paz en t ab l adas p o r los fe­
dera les , se dec la ra que e l G'obierno 
de R í o de J a n e i r o dice es ta r d ispues­
to a l l ega r a u n acu e rd o c o n los re­
v o l u c i o n a r i o s , con a r r e g l o a l o c u a l 
el ¡ n e s i d e n t e V a r g a s c o n U n u a r í a en 
e l Pode r bas ta l a c e l e b r a c i ó n de las 
elecciones en él p r ó x i m o mes de oc­
t u b r e y e n t r a r í a n a f o r m a r p a r t e d e l 
G o b i e r n o f e d e r a l u n r ep re sen t an t e del 
Es t ado de M i n a s Geraes, o t r o cTel fl£ 
Sao P a u l o y o t r o de l de R í o G r a n d e 
do S u l . 

L o s p a u l i s t a s se n i e g a n a el lo y p i ­
den que se c o n s t i t u y a u n a J u n t a de 
G o b i e r n o p r o v i s i o n a l s i n l a coopera­
c i ó n del G o b i e r n o f ede ra l . 

R I O D E J A N E I R O . — S e a n u n c i a 
que b a n e s t a l l a d o d e s ó r d o n e s de i m ­
p o r t a n c i a é n e l E s t a d o , de S a n t a 
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LA FIESTA DE LOS TOROS 
LA C O R R I D A DE A Y E R 

S A L A M A N C A . — S e c e l e b r ó l a t e r ­
c e r a c o r r i d a de f e r i a , l i d i á n d o s e g a ­
n a d o de G r a c i l i a n o P é r e z T a b e r n e ­
r o , q u e r e s u l t ó m u y b u e n o , e s p e ­
c i a l m e n t e l o s t r e s ú l t i m o s , que f u e ­
r o n t o r o s de b a n d e r a . 

M a n o l o B i e n v e n i d a , O r t e g a y Pe­
p i t o B i e n v e n i d a , e s t u v i e r o n c o l o s a ­
l e s , , e s p e e i a i m e n t e l o s dos p r i m e ­
r o s , que c o r t a r o n o r e j a s y r a b o s . 

L a c o r r i d a h a s i d o m a g n í f i c a , n o 
r e c o r d á n d o s e o t r a s e m e j a n t e d e s d e 
h a c e m u c h o t i e m p o . 

U N N I S O C O R N E A D O P O R 
U N T O R O 

Z A M O R A . — E n C a ñ i z a l , d u r a n t e una 
corr ida , se e s c a p ó del ruedo uno de los 
bichos, que a l dob la r u n a de las esqui­
nas de l a p o b l a c i ó n a l c a n z ó a un n i ñ o 
de tres a ñ o s , l l amado M á x i m o M o l i n i e -
go, que r e s u l t ó con g r a v í s i m a s heridas. 

E l t o r o pudo ser reducido a l a i m p o ­
tencia d e s p u é s de grandes t rabajos . 

LA FAMILIA HUTCHINSON 
HA SIDO RECOGIDA SANA Y 

SALVA 
OSLO.—Se anuncia que l a « f a m i l i a 

volante ;» H u t c h i n s o n se encuentra sana 
y sa lva en F i n s b u (Groen land ia ) , a don-

Ca i a l i ñ a e n t r e l a s t r o p a s que a c u ­
d í a n a l u c h a r c o n t r a l o s r e b e l d e s . | 

L a s t r o p a s f i e l e s a l G o b i e r n o , que i 
e r a n l a m a y o r í a , h a n r e s t a b l e c i d o _ 
r á p i d a m e n t e l a n o r m a l i d a d . 

POLÍTICA CHILENA 

B U E N O S A I R E S . — U n mensaje l lega- • 
do de Chile da cuenta de haber d i m i ­
t ido el Gabinete chileno. 

U N M O V I M I E N T O R E V O L U ­
C I O N A R I O 

S A N T I A G O D E C H I L E . — H a esta­
l lado u n m o v i m i e n t o revoluc ionar io ba-^ 
j o l a d i r e c c i ó n del comandante M a r i ­
no, jefe de los servicios de a v i a c i ó n . 

E l m o v i m i e n t o v a d i r i g i d o con t r a el 
Gobierno del Presidente D a v i l a . > 

E L N U E V O G O B I E R N O 

S A N T I A G O D E C H I L E . — H a queda­
do c o n s t i t u i d o e l n u e v o G o b i e r n o e n 
l a s i g u i e n t e f o r m a : 

I n t e r i o r , g e n e r a l B a r t o l o m é P l a ­
nas . 

J u s t i c i a , J o a q u í n F e r n á n d e z . 
T r a b a j o , F i d e l E s t a y . 
L o s d e m á s j n i n i s t r o s c o n t i n ú a n des­

e m p e ñ a n d o ras m i s m a s carteras.-

C O N S U L T O R I O D E N T A L 

P . C I T O L E R 
O D O N T O L O G O 

Plazuela del P r í n c i p e , 10 .—Telé­

fono 19-55.—D« 10 a 1 y de 3 a 7 

R A Y O S X 

J o s é M u g a m a 

D E N T I S T A 

V E L A S C O , 5, S E G U N D O 

M a r í a Poblador , d i rec tor de " L a ^ K e - j de fué t ras ladada po r u n barco de na-
a c c i ó n ' . -^cionalidad noruega que l a r e c o g i ó . 

I 

M E D I C O R A D I O L O G O 

Especial ista en Pie l , Secretas y 
Radiuraterapla. 

Consulta de 10 a 1.—Muelle, 20. 
T e l é f o n o 29-36. 



P Á G I N A S E X T A LA VOZ DE CANTABRIA 
de septiembre de 1932 " S S í a * . 

E N L A S C I U D A D E S Y V I L L A 

EL 
E n Laredo c ircula estos día» gran 

cantidad de monedas falsas de dos 
y u n a pesetas. 

- — E n Tag le se h a constituido la 
C o m i s i ó n de Pol ic ia rura l . 

— E n L i é r g a n e s a c t u ó el domin­
go con resonante é x i t o el laureado 
Orfeón Asti l lero-Guarnizo. 

No viaje s in O N D O I B l L , excelente 
contra e l mareo. Venta, farmacias . 
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V E G A DE PAS 
F E R I A 

! c e l e b r ó e n e s t a v i l l a l a f e r i a 
d e l 9, p r i m e r a del . m e s e n c u r s o , e n 
e l f e r i a l d e l p u e b l o , a l a q u e c o n ­
c u r r i e r o n d o s c i e n t a s v a c a s l e c h e ­
r a s , de l a s q u e se v e n d i e r o n e x c e ­
l e n t e s e j e m p l a r e s , e n n ú m e r o de 
c i e n t o , y v e i n t i c i n c o t e r n e r o s p a r a 
c a r n e . T a m b i é n c o n c u r r i e r o n m u ­
c h o s t r a t a n t e s , q u e l a s p a g a r o n a 
m u y b u e n o s p r e c i o s , p u e s h u b o v a ­
r i a s ' r e s e s que se v e n a i e r o n a 2 .000 
y 3 .000 p e s e t a s . 

E n t r e l o s t r a t a n t e s c o n o c i m o s a l 
s . c ñ o r F a b r a , de o r i g e n f r a n c é s ; u n 
c a t a l á n , l o s I n d a l e c i o s , l o s M u r r i a -
t o s ( u n o s o l o c o m p r ó v e i n t i d ó s v a ­
cas de p u n t a ) y o t r o s m á s d e l a s 
c i u d a d e s de T o r r e l a v e g a , L o g r o ñ o , 
M a d r i d y V a l l a d o l i d , y de l o s p u e ­
b l o s i n m e d i a t o s , que c o n sus a d ­
q u i s i c i o n e s d i e r o n a es t a s f e r i a s e l 

' r e a l c e e i m p o r t a n c i a ^ue c o m o c e n ­
t r o o p u n t o de c o n t r a t a c i ó n le c o - , 
r r e s p o n d e e n e l c o m e r c i o de l a p r o ^ 
v i n c i a . 

A c u d i ó m u c h a c a n t i d a d de p ú b l i ­
co , q u e p r e s e n c i a b a y se e n t e r a b a 
de l o s c o n t r a t o s y e m b a r q u e d e l 
g a n a d o en l o s c a m i o n e s a u t o m ó v i ­
les a l o s p u n t o s d e s u d e s t i n o . 

M E R C A D O 

E l d e l d o m i n g o 4 d e l a c t u a l , t a m - , 
b i é n e s t u v o m u y a n i m a d o , p r e s e n ­
t á n d o s e a b u n d a n c i a de p a t a t a s , p r o ­
c e d e n t e s de B u r g o s y T o r r e l a v e g a . 

Se c o t i z ó l a a r r o b a a 2 '80 p e -
' S6í elS. 

M a n t e c a , a 4 '50 p e s e t a s e l . k i l o . 
Q u e s o s , a 40 c é n t i m o s u n o , p e ­

q u e ñ o . 
G a l l i n a s , a 6 pese ta s u n a . 
L o s h u e v o s , que t i e n d e n a s u b i r , 

á S'SO p e s e t a s l a d o c e n a . 
C i r u e l a s de l a R i o j a , a l 'SO p e ­

se tas % 1 fcilAwj 
T o m a t e s , en a b u n d a n c i a , p r o c e -

d e n t e f ^ d & lar R i o j a , a 5-0- c u n t i m o s 
e l k i l o . 

L a s d e m á s h o r t a l i z a s y l e g u m ­
b r e s " c o n s e r v a r o n sus p r e c i o s o r d i ­
n a r i o s . 

L a c o s e c h a de j u d í a s es c a s i n u ­
l a e n e s t a r e g i ó n es te a ñ o : m u y 
c a r a s v de m a l a c a l i d a d . 

H u b o g r a n s u r t i d o de c a c h a r r o s 
de b a r r o , c r i s t a l y p o r c e l a n a , que 
se v e n d i e r o n en g r a n c a n t i d a d , h a ­
c i e n d o b u e n a p r o v i s i ó n l a s m u j e r e s , 
p a r a l o s u s o s d o m é s t i c o s . 

Notas municipales.-Otras noticias de interés 
N O T A S MUNICIPAiLlüS 

E n l a s e s i ó n m u n i c i p a l o r d i n a r i a que 
c e l e b r a r á l a C o r p o r a c i ó u hoy, m i é r c o ­
les, a las siete de l a tarde, se t r a i a r a n 
ios asuntos s iguientes: 

D a r a conocer a l a C o r p o r a c i ó n el 
acta de entrega de las obras de encau-
zamiento del r ío Sorravides. 

Esc r i t o sol ic i tando el reconocimiento 
de u n quinquenio-

E s c r i t o de d o ñ a Ramona Perales, so­
l ic i t ando l a r e c e p c i ó n def in i t iva de las 
obras de c o n d u c c i ó n de agua a Ganzc, 
y l i q u i d a c i ó n de las mismas. 

A p r o b a c i ó n de transferencia de c r é ­
d i t o de presupuesto ex t r ao rd ina r io en 
segunda convocator ia . 

Esc r i t o de don Luc iano Herreros , so 
l ic i t ando a u t o r i z a c i ó n pa ra reparar una 
casa en el ba r r io de L a L l a m a . 

Esc r i to de don Arcad io G o n z á l e z , pa­
r a l a r e p a r a c i ó n de l a p l a n t a ba ja de 
la casa n ú m e r o 6 de l a calle de Joa­
q u í n Hoyos. 

E s c r i t o de informes pendientes de 
t r á m i t e . 

N ó m i n a de jornales . Cuentas. Propo­
siciones, ruegos y preguntas . 
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H a regresado de Serdio con su dis­
t i n g u i d a l a m i l i a nuest ro est imado a m i ­
go don Ignac io M a r t í n e z D í a z . 

* * * 
De su viaje de recreo por las Vascon­

gadas ha regresado el a l to emplearir-
de l a Sociedad Lechera, don L u i s Te-
r á n Arce . 

i . sí mm 

'LA A -
Colegio de n i ñ a s y s e ñ o r i t a s . D i r e c ­

t o r a : d o ñ a E u l a l i a Velascp. 
Este Colegio abre u n a clase espe­

c i a l , desde e l p r i m e r o de o c t u b r e , 
p r e p a r a t o r i a p a r a i ng re so 'del B a ­
c h i l l e r . 

Se a d m i t e n i n t e r n o s y m e d i o pen­
s ion is tas . V i g i l a n c i a de estudios . 

D E Q U I N T A S 

P a r a hacerles entrega de documen­
tos que les interesa, se ruega l a pre­
s e n t a c i ó n en este A y u n t a m i e n t o , Nego­
ciado segundo, de los siguientes reclu­
tas: 

M a n u e l O r t í z Pelayo, Juan ü b r e g ó n 
Siurana, J o s é P e ñ a Casanova, Moiséfc 
Puer tas Diez, Fruc tuoso P é r e z E s t é b a -
nez, N i c o l á s P é r e z G a l á n , Ju l i o L e ó n 
G u t i é r r e z , M i g u e l Pomposo H a y a , Joso 
P é r e z M a t a , A g a p í t o P é r e z Or tega , A n ­
gel P e ñ a Pando, Dan ie l P r i e to P e ñ a , 
A n t o n i o P é r e z Quevedo, J o s é Q u e v e ü o 
G a r c í a , M a n u e l Qu in t ana l G ó m e z , M a r ­
cos Revue l t a Abascal , A n t o n i o Romero 
Bezani l la , Gerardo Rive ro B e r a s t a í n , 
M a n u e l Revuel ta Conde, I l d é f o n S f T R í * 
E l í z o n d o , Rufino R u i z Guerra , M i g u e l 
Ruiz Ruiz , Enr ique R í o s Ruiz , Dionis io 
Ruiz Sierra, Sa turn ino Ruiz Salces, Jo­
s é R i v e r o Verdal les , M i g u e l Saez A i t u -
na, Eugenio S e t i é n B a r q u í n , Es teban 
Saez G u t i é r r e z y J o s é Saez G o n z á l e z . 

E C O S D E S O C I E D A D 

De V i l l a d a (Palencia) h a regresado 
l a joven y d i s t i ngu ida s e ñ o r a d o ñ a 
A g u e d i t a O r t í z de C a y ó n , a c o m p a ñ a d a 
de su h i jo P a q u í n . 

• « • 

C I R U J A N O D E N T I S T A 

A v e n i d a d e l C a n t á b r i c o , 

T O R R E L A V E G A 

Apartado 79 S A N T A N D E R Teléfono 27-73 
B a c h i l l e r a t o o f i c i a l - P r i m e r a e n s e ñ a n z a 

y E s t a d i o s c o m e r c i a s e s 

E X T E R N O S i V i S D I O P c N S I O N i S T A S I N T E R N O S 

A c o m p a ñ a d o s a l I n s t i t u t o E s t u d i o v i g i l a d o 

J o s é T iueba , de 28 a ñ o s , de ¡Sierra 
pando, ue quemadura de segundo g ra ­
do en i a mano y brazo izquierdo, que 
se produjo con gasolina. 

Ju l io G o í c c c h e a , da 16 a ñ o s , de To-

* # * 
Se encuentra enfermo de a l g ú n c u i ­

dado el coronel de C a b a l l e r í a , r e t i rado , 
don Sa turn ino Barca . 

• • » 
P a r a Palencia y d e s p u é s de pasar 

una temporada en esta c iudad, ha sa­
lido el c a p i t á n de I n f a n t e r í a don Eduar ­
do Castel l , a c o m p a ñ a d o de su d í s t i n ' 
g u í d a s e ñ o r a . 

N O T A N E C E Ü L Ü G I C A 

Confor tada con los Santos Sacramen­
tos y l a b e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a f a l l ec ió 
ayer en esta c iudad, a los 64 a ñ o s de 
edad, l a bondadosa s e ñ o r a d o ñ a F e l i ­
ciana G a r c í a de Alva rez , cuyos senti­
mientos de acendrado amor a l p r ó j i m o 
l a h ic ie ron acreedora a l a considera­
c ión y a l afecto de cuantos l a t r a t a ­
ron. 

A las muchas pruebas de afecto que 
por este t r i s t e m o t i v o e s t á n recibiendo 
su desconsolado v iudo den Celestino A l ­
varez, acredi tado f ab r i can t e ; . h i jos , n l -
jes po l í t i cos , nietos, t í o s , sobrinos, p n - 1 
rcos y d e m á s f a m i l i a , u n a n l a nues t ra 
m u y sincera. 

C A S A D E S O C Ü R K O 

Por los prac t icantes de t u r n o han s i ­
do asistidos en este benéf ico estableci­
m i e n t o : 

Ensebio Ceballos, de 58 a ñ o s , de he­
r i d a contusa en el dedo medio de l a 
mano izquierda. 

r í e s , de her ida erosiva en el dedo p u l ­
g a r del pie izquierdo. 

A n t o n i o Goiccchea, de 12 a ñ o s , cíe 
heridas erosivas en l a rod i l l a y mano 
derecha. 

Vicen te D u r á n , de 3 a ñ o s , de! her ida 
contusa en el f r o n t a l . 

Ca rmen Q u i n t i a l , de 5 a ñ o s , de he r i ­
da contusa en l a r e g i ó n f r o n t a l , proba­
ble f r a c t u r a de l a c lav icu la derecha y 
e r o s i ó n en l a p ie rna del m i s m o lado 
Acc iden te de auto. 

B'ué curado por el m é d i c o don A n t o ­
nio Ceballos. 

C O N V O C A T O i i l A - J 

L a C c m i s i ó n de obreros s i n t raba jo 
convoca a todos los obreros, que no ha­
y a n percibido nada de los beneficios ue 
l a t ó m b o l a , pa ra hacerles el repar to de 
los objetos sobrantes, a u n a r e u n i ó n 
que se c e l e b r a r á hoy, m i é r c o l e s , a las 
diez de l a m a ñ a n a en p r i m e r a convo­
ca to r i a y a las once en segunda. 

Se ruega l a p u n t u a l as is tencia .— t i l 
secretar io. 

• • « 
L a A g r u p a c i ó n i n s t r u c t i v a de depen­

dientes municipales , subalternos, de To­
rre lavega, convoca a todos sus asocia­
dos a j u n t a general e x t r a o r d i n a r i a que 
se c e l e b r a r á én el domic i l i o de esta 
A g r u p a c i ó n ( M á r t i r e s , 20) , el p r ó x i m o 
s á b a d o d í a 37, a las seis de l a tarde 
en p r i m e r a convocator ia y a las seis 
y med ia en segunda. 

Como los asuntos a t r a t a r son de 
mucho i n t e r é s se ruega l a m á s p u n t ú a 
asistencia a todos los asociados.—La 

D i r e c t i v a . 
A . R u i z de V i l l a 

P E S A M E 
M u y sen t ido lo e n v i a m o s a l a b o n -

Uafiusa esposa y a f l i g i d a s h i j a s de 
d o n A n l o n i n o B l a n c o , f a l l ec ido e l d í a 
10 de l a c t u a l en K e h i o s a y c u y a 
m u e r t e ha s o r p r e n d i d o d o l u r o s a m e ñ -
n ionte a las amis t ades n u m e r o s a s con­
que con taba en L i é r g a n e s . 

Descanse en paz t a n d i g n o caba­
l l e r o . 

D E S O C I E D A D 
A L i m p i a s y en u n i ó n 'J.e f u be l l í ­

s i m a a i h i g u i t a C a r m e n U c l i a , regre­
s ó l a e n c a n l a d p r a s e f i o r i l a C a r m i n a 
G o n z á l e z P i e d r a . 

—Se h a l l a en é s t a d i s f r u t a n d o u n o s 
d í a s , l a l i n d í s i m a s e ñ o r i t a P e p i t a 
E r r a z t i , de Reinosa . 

D R F E O r J A S T I L L E R O - G U A R ­
N I Z O 

Se c e l e b r ó en l a t a rde del d o m i n g o 
el a n u n c i a d o conc ie r to a ca rgo de ;a 
c u l t u r a l e n t i d a d a r t í s t i c a de A s t i l l e ­
r o . E n o r m e p ú b l i c o a s i s t i ó a l a ve­
l a d a , sa l i endo c o m p l a c i d o de l a m i s ­
m a . — A . 

J o s é M a r í a S o l í s G a g i g a i 

M E D I C O E S r E C l A L l S J A 

Enfermedades de l a p ie l . Secretas 

A N C H A , 2, 1 . " - -TORRELA V E G A 

C A Y O P A 

L I M P I A S ( S a n t a n d e r ) 

El 1.° d© octut>r© atoíirá sus 
atufas, como en años anterio 
res, y con las condiciones de­

talladas en el prospecto 

LA ZAPATERIA Y SOMBRERERIA MEJOR SURTIDA 
DE LA PROVINCIA 

E S Q U I N A A L A P L A Z A M A Y O R 
T e l é f o n o 510 - T O R R E L A V E G A 

p n r a l o s u s o s ' d o m é s t i c o s . C. m-.wrw ¿ ^ \ ^ \ ^ ^ \ ^ ^ \ ^ A ^ ^ \ ^ ac ie r tos en su c o m e u n o . — w . 
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C O N S T I T U C I O N D E L A CO 
M I S I O N D E P O L t C I A R U R A L 

H a quedado f o r m a d a en este pue­
b l o d i c h a C o m i s i ó n , p o r los c i u d a d a ­
nos s igu ien tes : 

Pres iden te , e l de l a J u n t a v e c i n a l , 
R a m ó n R u i z ; vocales p a t r o n o s , d o n 
C a s i m i r o G a y ó n y d o n A j r u s t í n Fer­
n á n d e z ; vocales obre ros p o r l a Casa 
del Pueb lo Campes ino de l a U . G. de 
T . , V a l e n t í n H e r r e r a y R o b u s t i a n o 
S á i z . 

F e l i c i t a m o s a todos y le deseamos 
ac ie r tos en su c o m e t i d o . — W . 

E l c o n c i e r t o e j e c u t a d o a medio, 
d í a en l a P l a z a de U C o n s l i t u ^ •"" 
r e s u l t ó m u y a n i m a d o . 

P o r l a t a r d e , l a m i s m a B; , , . , 
e j e c u t ó d i v e r s o s b a i l a b l e s e n l a p u 
za a n t e s c i t a d a , que r e b o s a b a p # 
b l i c o . 

MONEDA FALSH 

E s t o s d í a s c i r c u l a p o r e l comer, 
c í o r e g u l a r c a n t i d a d de m o n e d a s (i¡ 
u n a y d o s pese t a s , f a l s a s , d e lo qu^ 
h e m o s de a d v e r t i r ,a n u e s t r o s ¿ ¡ J 
t o r a s . 

P u e d e n se r f á c i l m e n t e r e c o n o c í , 
das e n que e l c o r d ó n que rodea 1¡ 
m o n e d a n o es c o n t i n u o , p o r tener 
c o m o l i m a d u r a s e n c u a t r o exirg.: 
m o s , c u a l s i h u b i e r a n s i d osepar^ 
das de o t r a s . 

F U T S 0 L 

E l a n u n c i a d o p a r t i d o e n t r e el 1 \ , 
l o s a y e l C h a r l e s t ó n f u é s u s p e n d í , 
do e l d o m i n g o p o r t e m o r a l a [ M 
v i a . P a r e c e se r q u e se j u g a r á ell 
p r ó x i m o d o m i n g o . 

E l D e p o r t i v o L a r e d o se ha retí, 
r a d o de l a c o m p e t i c i ó n en- l a se, 
r í e B , que le c o r r e s p o n d e , po r nol 
h a b e r p o d i d o c e r r a r s u c a m p o . És 
i n d u d a b l e que l a m e d i d a responda 
a u n m e d i t a d o p l a n e c o n ó m i c o , por-
que c o n e l c a m p o a b i e r t o , en el qiiei 
é l p a g o de l e s p e c t a d o r r e s u l t a v J 
l u n t a r i o , s e g u r a m e n t e n o recauda, 
r í a n p a r a g a s t o s de desplazamiento 

O j a l á que l a s g e s t i o n e s que i|e.j 
v a n p a r a c e r r a r l o se v e a n corona.] 
das p o r e l é x i t o . 

S O C I A L E í 

E n V a l d e c i l l a h a m u e r t o cristia.j 
ñ á m e n t e , c o m o c r i s t i a n a m e n t e vk 
v i ó , e l e s t i m a d o c a b a l l e r o d o n José 
G á n d a r a I z a s u i r r e , c u y o c a d á v e r se­
r á t r a s l a d a d o a es t a v i l l a , en ciw 
y o c e m e n t e r i o r e c i b i r á s e p u l t u r a . 1 

R e c i b a n sus i n c o n s o l a b l e s licr-íí 
m a n o s , E m i l i a . M a n u e l a y d o n PaJ 
co, a u s e n t e , n u e s t r o s e n t i d o p¿ 
s a m e . 

• • • 
E n e l s a n t u a r i o d e l S a n t o C r i s L 

de L i m p i a s h a r e c i b i d o las aguaí 
b a u t i s m a l e s l a n i ñ a A d e l a del P O T . | 
p o l u o S o c o r r o , h i j a de n u e s t r o s esn 
t i m a d o s a m i g o s d o n T i r s o Agüero 
C a l v a y d o ñ a A d e l a M i r ó n de A g m 
r o . E l ' a c t o f u é a p a d r i n a d o por lal 

s e ñ o r i t a Sa ra M i r ó n V o l a r d e y don] 
n u e l G ó m e z de) C a m p o . 

» * • 
H a m a r c h a d o a. M a d r i d , dando por 

t e r m i n a d a s ú t e m p o r a d a v e r a n i e g í 
d W f n i i s C u e s t a . - n n e f u é nhsoqvtfC 
do p o r snv a m i s t a d e s r o n mm^mSi 
r i e n d a . — D . 

C O N T I t Á T I Ü T A l i 
Conviene a sus intereses examinar las cali­
dades de los productos y las condiciones 
de venta de los materiales de tejería de la 

C E R A M I C A DEL NORTE 
(Fábrica de Cabezón) 

C O I O N D E I O S 
V e n í a s 

C A S A P A C O . E n gasas, 
m a r r a c a i n s , s t a m p a d o s , 
d i agona l e s , a b r i g o s v e r a ­
n o , f a - u t a s í a s . n a d i e le su­
p e r a . C o m p a ñ í a , 11. 

A U T O M O V I L E S O E O C A ­
S I O N . — « C r i s i e r H s e d a n 
m o d e l o 72, siete p l azas ; 
« W i l l y n s K n i g t h » sedan , 
c inco p l azas ; « C i t r o e n » 
B 14, sedan, c i n c o p l azas ; 
« W i p p e t » dos puestos , c i n ­
co p lazas ; « A m i l c a r » t u r i s ­
m o , dos p lazas ; « T a l b o t » 
10 H P . , t u r i s m o ; « W i l l y n s 
K n i g t h » sedan, $ l é t t p l a -

ü a r a j e C e n t r a l , G e n e r a l Es- j 
p a r t e r o , f). T e l é f o n o 215-39. 

V E N D O p i so segundo , c é n - , 
t r i c o , soleado, v i s t a s b a h í a , 
i n f o r m a r á n , esta A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 

M U E B L E S Y T A P I C E R I A . 
Prec ios b a r a t í s i m o s . A l b a , 
M a g a l l a n e s , 20. 

V E N D O D E O C A S I O N her­
m o s a m á q u i n a « S i n g e r » , se­
cre ter , c inco gavetas , semi -
n u e v a . P e ñ a He rbosa , 1, 
ba jo . T a l l e r de r e p a r a c i o ­
nes. 

sa buena , c o n p l a n t a b a j a 
y dos pisos , a g u a y h u e r t a , 
i n m e d i a t a f e r r o c a r r i l . I n ­
formes en A d m i n i s t r a c i ó n . 
V i u d a de A r g u m o s a . 

D I N E R O , — B o t a s de agua , 
m u y fuer tes , p a r a cabal le­
r o , 14 y 15 pesetas. Zapa te ­
r í a « E l C a ñ ó n » , S a n t a Cla­
r a , 5. 

C A M A S T U R C A S , 25 pese­
tas . M a g a l l a n e s , -20, A l b a . 

V E N D O C A S A so leada , en­
t e r a o p o r pisos . .Viansai-das 
y bajos , b a r a t o s . I n f o r m a n , 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

« A L T O D O D E O C A S I O N » . 
L i q u i d a a prec ios de costo 
todas las exis tencias , p o r 

c e s a c i ó n d e l negoc io . Se 
T r a s p a s a e l l o c a l . T a b l e - ¡ 
ros , 3. T e l é f o n o , 18-40. 

V E N D E S E m o t o r u n caba­
l l o , s e m i n u e v o , • c o r r i e n t e 
c o n t i n u a , c o n i n t e r r u p t o r , 
r eos t a to y accesorios , i n ­
m e j o r a b l e s cond ic iones . I n ­
f o r m e s : « A r t e s G r á f i c a s » , 
A b í n . C a b e z ó n de l a Sa l . 

V E N D O « C h e v r o l e t » c u a t r o 
c i l i n d r o s , t o d a p r u e b a . Ga­
ra j e G u e r r a . 

C O M P R O p i a n o , o fer tas ba­
j o sobre, L . F . . en A d m i n i s ­
t r a c i ó n V O Z C A N T A B B I A . 

S E V E N D E N casas nuevas 
a l q u i l a d a s , b u e n i n t e r é s . 
Pisos nuevos , l l ave en m a ­
n o , s i t ios i n m e j o r a b l e s . 
P o r t e r í a n u e v a e x t e r i o r - i n -
t e r i r . Lo t e s t e r r e n o l í n e a 
ca l le . R a z ó n I sabe l l a C a t ó ­
l i c a , n ú m . 3, c a r p i n t e r í a . 
« V O Z D E C A N T A B R I A » . 

S E V E N D E p i a n o usado. 
I n f o r m a r á n , M u e l l e , 14, 
p o r t e r í a . 

P L A T A N O S super io res , a 
1,30 l a docena . F r u t a s v a ­
r i a d a s h e r m o s í s i m a s . Paseo 
de Pereda, n ú m . 34, f ru t e ­
r í a « A t l á n t i d a » . 

Arca» para caudales y cajas 
múralos. Máxima aegurldftd. 
Precios sin competencia en 
igualdad de calidad y tamaño 

Pedid catálogo i 

Apartado 185, B I L B A O 

P O 

0,35 p í a s . . . 

0,65 • . . 

0,95 . . 

7 palabras 

V E N D E S E u n a p i a n o l a 
e l é c t r i c a . I n f o r m e s , Carba-
j a l , 9, segundo. 

V E N D O , b a r a t í s i m a , r a d i o 
siete v á l v u l a s « A t w a t e r » 1 
Kent . I n f o r m e s : J o s é M a r t í ­
nez, A l o n s o R e v u e l t a , 11. 
T o r r e l a v e g a . 

M O L I N E R O S . — V e n d o cua­
t r o p i e d r a s , b u e n uso . I n ­
f o r m e s : L u c i o G u t i é r r e z . 
L l a n o s ( p o r Penagos ) . 

E N P U E N T E S A N M l t i U E L 
se venden en buenas con­
dic iones , p o r ausenc ia , ca-

Represen tan te en San tan ­
der : J O S E M.* B A R B O S A 

F e r n á n d e z I s l a , n.0 9. 
T e l é f o n o 12-97. 

¡ A U T O M O V I L I S T A S ! Ase­
g u r e n r u r e s p o n s a b i l i d a d 
c i v i l y los r iesgos de cho­
que y c o n t r a i c e n d i o s en 

« L ' U n i ó n ». i r a m i t a c i ó n 
g r a t u i t a de ca rne t s . W a d -
K á s , 5, p r i m e r o . 

M A Q U I N A S D E E S C R I 
B I R o c a s i ó n , nuevas . L i m -

, p i á n s e m á q u i n a s d o m i c i ­
l i o . C i n t a s y accesorios. 
D a n i e l Leza , A t a r a z a n a s , 
12, p r i m e r o 

C U R T I D O D E L P U E N T E 
L i q u i d a c i ó n m i l e s bolsos y 
car te ras , en p i e l b u e n a 
clase, c o n g r a n descuento. 

s idades . Vea los a r t í c u l o s . 
C o m p a r e prec ios . 

N O V I O S . — N o c o m p r a r 
mueb les y t a p i c e r í a s i n v i ­
s i t a r los la t i e res « C a s a 
A l b a » , M a g a l l a n e s , 20, 
donde e n c o n t r a r é i s l o m á s 
n u e v o , a r t í s t i c o y elegante , 
a prec ios b a r a t í s i m o s . 

D E S D E 15 P E S E T A S vue l ­
v o t ra jes , gabanes ; refor­
m o , v u e l v o f racs , s m o k i n g , 
u n i f o r m e s , t r i n c h e r a s . Que­
d a n nuevas . M o r e t , 12, 2.° 

M A Q U I N A S D E E S C R I B I R 
Repa rac iones , a l q u i l e r , lec­
ciones m e c a n o g r a f í a , ta­
q u i g r a f í a , o r t o g r a f í a , es­
c r i t o s de d o c u m e n t o s a do­
m i c i l i o . B l a n c a , 6. T e l é f o ­
no 35.99. 

C O M P R E U S M E D I A S , 
calcet ines , j e r s eys y de­
m á s g é n e r o s de p u n t o en 
«Al fa» , C a l d e r ó n , L V e n t a 
d i r e c t a riel f a b r i c a n t e a l 
c o n s u m i d o r . 

L A M P I S T E R I A D E M O D A , 
B l a n c a , 19. E n sus esca­
pa ra te s se e x b i b e n p rec io -

A H O R R A R A U S T E D D I -
Ñ E R O c o m p r a n d o sus me­
dias y d e m á s g é n e r o s de 
p u n t o ' e n «Al fa» , C a l d e r ó n , 
1. P r ec io s i n c r e í b l e s . S i n 
i n t e r m e d i a r i o s . 

G A S A G A L A T . - I j l t r a m a r i . 
pos en g e n e r a l . .Colón, 12. 

mmml*mmmmmma&0iiímm*mm0 

C o m p r a n d o on esta t i e n d a , 
os c h o r r a r é i s m u c h í s i m o 
d i n e r o . 

C O M P R E t o d a clase de u l ­
t r a m a r i n o s t inos , en c a l i ­
dades supe r io re s y prec ios 
í n f i m o s , en « L a N u e v a » , | 
H e r n á n Cortas, 9 ( p a l a c i o 
M a c h o ) . 
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S A R D I N E R O , c h a l e t «Vi l l a 
R o d r í g u e z » , cal le L u i s M a r ­
t í n e z , se vende o a l q u i l a 
s in muebles p o r a ñ o s , eco­
n ó m i c o . F r a n c i s c o G a r c í a , 
W a d - R á s , 3, o f ic inas , San­
t a n d e r . 

A L Q U I L A N S E h ab i t a c iones 
a m u e b l a d a s , con o s i n 
p e n s i ó n . C u a r t o de b a ñ o . 
I n f o r m e s : caUe San Vicen ­
te , 3, p o r t e r í a . 

L O C A I Se a l q u i l a h a b i ­
t a c i ó n g r a n d e , de dos b a l ­
cones.. P l a z a C o n s t i t u c i ó n , 
8, en c u a r e n t a pesetas m e n ­
suales. I n f o r m a r á n , M u e ­

l le , 26, te rcero . 

A L Q U I L O p iso soleado, 
c u a r t o b a ñ o , en t re I n s t i t u ­
to -Escue la A r t e s . I n f o r m a ­
r á n , S á n c h e z S i l v a , 13, p i n ­
t o r . 

P I S O A M P L I O , p r ó x i m o a l 
M u e l l e , se a l q u i l a . I n f o r ­
m a r á esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

A L Q U I L O en t resuelo , cua-
i r o hab i t a c iones , c u a r t o de 
L a ñ o , r e n t a m ó d i c a . Vendo 
t e r r enos edif icables, solea­
dos. I n f o r m e s : G a c i t u a g a , 
P e r i n é s , G. 

A L Q U I L O gab ine te h e r m o ­
so, c é n t r i c o : a m u e b l a d o . I n ­
f o r m a , A d m i n i s t r a c i ó n . 
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E n s e ñ a n z a 
A C A D E M I A M E R C A N T I L , 
P r i m e r o de M a y o , 18, pisa 
segundo . E n s e ñ a n z a com­
p l e t a de C o n t a b i l i d a d , P r á c ­
t i cas , C á l u c u l o s . P r e p a r a ­
c i ó n delegados de l T r a b a ­
j o , A g r i c u l t u r a y Bancos . 
M é t o d o s p r á c t i c o s p a r a 
a p r e n d e r T a q u i g r a f í a , Geo­
m e t r í a , O r t o g r a f í a , A lge ­
b r a y A r i t m é t i c a . Clases 
especiales e i n d e p e n d i e n ­
tes p a r a s e ñ o r i t a s . Oposi­
ciones de todas clases. Pro­
fesorado t i t u l a d o y especia­
l i zado . Cada d í a d í a nue­
vos é x i t o s . E n s e ñ a n z a de 
i n g l é s y f r a n c é s p o r proce­
d i m i e n t o s m o d e r n o s , p r á c ­
t i cos y r a p i d í s i m o s . 

L E C C I O N E S co r t e confec­
c i ó n s e ñ o r a s - s e ñ o r i t a s . P ro ­
fesora t i t u l a d a . M é t o d o pa ­
t e n t i z a d o . E n s e ñ a n z a r á p i ­
da . V e n t a de p a t r o n e s . Con­
c o r d i a , 30, p r i m e r o . 

S P A N I S H L E S S O N S t o fo-
eigners a t m o d é r a t e p r ices . 
Cursos de A l e m á n , I n g l é s , 
F r a n c é s , t r aducc iones , cos 
r r e s p o n d e n c i a , c o n v e r s a » 

c i ó n ; lecciones p a r t i c u l a r e s , 
en g r u p o s y a d o m i c i l i o . 
K A R L K I R C H E R , B l a n c a , 4. 
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C o l o c a c i o n e s 
A M P L I A C I O N E S f o t o g r á f i ­
cas, necesi to cor redores ac­
t ivos , p a r a S a n t a n d e r y 
p r o v i n c i a , 25 p o r 100 c o m i ­

s i ó n g a r a n t i z a d a . F e r n á n ­
dez, G r e m i o s , 12. M a d r i d . 

C O M I S I O N E S , representa­
ciones, V i c t o r i a n o G u z ó n , 
Shu lz , 5, Oviedo. 

P A R A P O R T E R I A o c a r g o 
a n á l o g o , se ofrece m u j e r 
f o r m a l , de t o d a conf ianza . 
R a z ó n , V O Z D E C A N T A ­
B R I A . 
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Hospedajes 
G R A N P E N S I O N p a r a em­
pleados, es tudiantes , s e ñ o ­
r i t a s de l a N o r m a l , desde 
c inco pesetas, t o d o comple ­
to. I n f o r m e s , A d m i n i s t r a ­
c i ó n . 
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Profesoras en partos 
V I S I T A C I O N F . T O L O S A , 
Pro fe so ra en p a r t o s , masa ­
j i s t a . Hospeda je embaraza­
das. F l o r i d a , 7, 4.» 

L A R E S 
15. Casa recomendada 
su se r i edad y competencia 

R E P A R A M O S R A D I O S ¿I 
t odas m a r c a s y caracterís-l 
t i cas . A m p l i f i c a d o r e s , Alj 
tavoces. P i ck -ups , etcétera,| 
¡ C o n s ú l t e n o s ! Presupues-j 

tos g r a t i s . Mesones, Juanl 
de A l v e a r , 3. T e l é f o n o 37-9í| 

A U R O R A G. V A L B U E N A , 
Pro fe so ra en p a r t o s . Hospe­
daje e m b a r a z a - a s . Puente , 
2, t e r ( ^ r o . 
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V a r i o s 
E L E C T R I C I S T A M A R T I ­
N E Z I n s t a l a c i o n e s y re­
p a r a c i o n e s de l u z y t i m ­
bres c a p i t a l y pueb los ; es­
p e c i a l i d a d en i n s t a l a c i o n e s 
ocu l t a s . B o m b i l l a s , a 1,30. 
A t a r a z a n a s , 6. T e l é f o n o , 
27,13. 

E N C U A D E R N A D ION.—Pas­
tas e s p a ñ o l a s y d e m á s t r a ­
bajos. V e n t a de t a r j e t a s 
postales . V i u d a de M a t í a s 
M a r t í n . l e a l t a d , 13. 

P 

S E C R E T A R I O S L E T R A 
D O S , p r o c u r a d o r e s reraitoj 
todas p a r t e l i b r o s de leyes,] 
p u b l i c a c i o n e s de Derecha) 
F d o . G i l , J a é n , 7, Madri i f 

P E L U Q U E R I A p a r a 
r a s . Casa S a l v a d o r , CastH 
l a r , 3. T e l é f o n o 104tí. SUCM 
sor de C a l v i l l o y ex depe»i 
d i en t e d e l m i s m o . Cm 
g r a n c o n f o r t y especiali^l 
da en p e r m a n e n t e s y tiDj 
tes. S a l ó n especial p' ' 
masajes , d i r i g i d o por 
s e ñ o r i t a E n r i c h . Estético| 
cor tes de pe lo , a u n a pí 
t a . M a r c a d o s a l agua 
M a r c e l , a t res pesetaj 
G r a n s e r v i c i o de manicíj 
r a . N o t a : Se s i rve a doBi| 
c i l i o . 

S E G U R O D E TUMULTO 
p o r p ó l i z a especial, 
u n a p ó l i z a especial de 
m u l t o s , se ga ran t i zan 
dos los d a ñ o s y pérdij j 
que sean producidos 
m o t i v o de t u m u l t o s , mo[M 23 de sej 
saqueos, g u e r r a s , rev0fr 

A U T O M O V I L I S T A S . — V u e s -
coches s e r á n a r r e g l a d o s 
pe r fec tamente , con t o d a ga­
r a n t í a , en el t a l l e r de Fer­
n á n d e z , I s a b e l l a C a t ó l i c a , 

c lones, etc., pudiendo s . 
c r i b i r s e independientem6! 
te de l a s de incendio y 
bo. P r i m a reducida . 
P a t r i a H i s p á n i c a » , S 
de Seguros . Subdir 
p a r a S a n t a n d e r y P1"0* 
c ia , d o n M a t e o Oruña J 
cagedo, cal le de Cádiz, 
m e r o 5, segundo dere 
T e l é f o n o , 24-29. 
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Don Bernabé Pera! Pérez, de profesión jardinero, residente en Teíuán de ¡ss Victoriís (Medrid), calle Níaría Cristina, 8 
N O S E S C R I B E U N A A T E N T A C A E T A , F E C H A D A E N 21 D E J U L I O P A S A D O , Q U E C O P I A M O S L I T E R A L M E N T E A C O N T 1 N L A C I O N . D I C H O S E Ñ O R P A D E C I O D E U N A D i L A T A C I O I ' . 

D E E S T O M A G O Y P R I N C I P I O D E U L C E R A 

Señor don A . G u m m á (Ancha, 1 ) — B A R C E L O N A . T e t u á n de las Victorias, %\ julio de 1932. 
Muy señor m í o : D e s p u é s de saludarle, paso a manifestarle que estuve padeciendo d u n n í e un año de fuertes dolores de e s t ó m a g o , teniendo que devol» 

\ e r todo cuanto c o m í a , o b l i g á n d o m e a abandonar mi trabajo por espacio de cuatro meses, siendo é s t e mi único medio de rustento, e n c o n t r á n d o m e e n í c n -
ces desesperado, pues y a estaba cansado de seguir toda clase de tratamientos, no consiguiendo con ellos ni el menor alivio. 

E s t a b a y a decidido a operarme, pero rae indicaron que, como ú l t i m o recurso, acudiese a su maravilloso S E R V i S T í N A L , experimentando mi mayor ale­
g r í a a i notar que en mis primeras tomas y a no devoMa nada y que al tomar el tercer frasco cernía y a como de ordinario, no p r í v á n d e m e ds comer toma­
te y mil cosas de difíci l d ige s t ión , sin notar la m á s pequeña molFstia. 

E n su consecuencia, le remito esta carta para que haga de ella el uso que le plazca, y, a d e m á s , poder mandar incer-á ic ícnalmente a é s t e , que v iv irá 
e t e r n á m e n t e agradecido a usted, d e s e á n d o l e muchos a ñ o s de vida para bien de la Humanidad. 

Firm-.do: B E R N A B E P S E A L P E R E Z . » 

A continuación nos complacemos en publicar un case sumamente interesante, por cuyo motivo rogamos a! público su mayor atercicn 
Don N i c o l á s G a r c í a Collado, de 35 a ñ o s de edad, residente en C á c c r c s , cal le de Canalejas, 30, bajos, nos renj i té eu c í r t i f l eado de curac ión , con la co­

rrespondiente a u t o r i z a c i ó n p a r a hacer públ ico su caso en la Prensa . 
Nos limitaremos a copiar literalmente lo que dicho señor nos dice en su certificado: 
« E N F E R M E D A D Q U E P A D E C I A : D i l a t a c i ó n de e s t ó m a g o , ú lcera g á s t r i c a , hiperclorhidrla, v ó m i t o s y hasta l l e g u é a tener los v é m i t c s de sangre; sólo 

una vez, en l a cual e c h é gran cantidad, ¡ legando has ta el extremo de quedarme sin pulsac ión . 
Vengo padeciendo del e s t ó m a g o desde la edad de 18 a ñ o s . 
He tomado sólo dos frascos de S E E V E T I N A L y noto una mejor ía G R A N D I S I M A {esta palabra figura escrita r a letras m a y ú s c u l a s ) ; í r n t o es así . que 

no dejaré de tomarlo en una larga temporada, pues con é l he notado la m e j o r í a m á s ívrandc que con ningún otro í r o t a m i e a t o de ie« muchos qu.e hasta 
ahora he seguido. Cáccres , 25 de junio de 1932.--Flrms-1'.-: N I C O L A S G A R C T A C O L L A D O . » m mumi y ko mnm 
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colocados en toda 
clase de calzado, 
aunque sea usado, 
a manera de planti­
llas. Todas las mo-
!estias desaparecen 

radicalmente. 
S e ñ a l e usted con lápiz el 
contorno del pie . pisando 
en un papel y envíe el 
d i s e ñ o explicando s u s 

dolencias 
c i l c o r t e e n l o n a . trio '. 

Dentro cíe poco a 
días usted tendrá 
un estómago nuevo, 
sano y fuerte, capaz 
de digerirlo todo sin 
el más pequeño do-
lor, trastorno ni mo­
lestia, si empieza a 
tomar desde hoy un 
comprimido de ES-

GA después de ca* 
da comida. 

P u e r t a l a S i e r r a . >• * 5 V V N T A N D E R . 

i s e e n " 

B A Y M E X I C O 
S A L I D A S D E S A N T A N D E R 

23 de septiembre y 22 de noviembre, el vapor 

^ * . 1 E R R A V E N T A N A 
«ra cH*0 P853^61"02 de Ui jo , Primera clase, Clase de Turis tas y Ter-

ase, así como carga, para H A B A N A , V E R A C R U Z y T A M l ' i U U 
^ 1« de octubre, el vapor 

así corn^ .PaSa;íeros úe c'ase camarote, clase turista y tercera clase, 
Para t ^ Para H A B A N A V « A L V E S T í W , 

loda clase de informes, dirigirse a 

PEREDA, 29 - Telegramas: KÜPPE - Santander 

PERMITI 
P r u e b a s j no palabras: E s t o es lo que deben, exigir todos loa, 
enfermos, para muchos de los cuales el comprar una medicina 
equivale a privarse de otras cosas. Por esto n o s o t í o a no nos con» 
formamos con asegurarle que el E S T O M A C A L B O L G A lleva cura­
dos a l 93 por 100 de los enfermos que lo han tomado, que es 33 veces 
m á s activo que sus imitaciones y que e s t á preparado en forma de 
p ú r i s i m o s comprimidos, sino que, además* le ofrecemos la siguiente 
e incondicional G a r a n t í a en prueba de nuestra fe en el producto y 
nuestra confianza en la honradez de los Sres . enfermos que gradea 
a nosotros han recobrado la salud. 

G A R A N T Í A 
Somos enemigos de pubiiear grandes anuncios relatando fantást icas 
curaciones que nada prueban y que va nadie cree, pero recordamo» 
que cada caja de E S T O M A C A L B O L G A va provista de una G a r a n t í a 
ürmada que le asegura a usted ia curac ión o d e v o l u c i ó n del dinero 
s e g ú n Acta Notarial publicada en la Prensa de toda E s p a ñ a . 

T r a t a m i e a í o pora 10 d í a s ( C a j a p e q u e ñ a ) Ptas . 6.75 
Tratamiento para 20 d í a s ( C a j a grande) P í a s . 12,50 

Se remite por correo certificado previo env ío del importe m i s 
Ptas. 0.70 para cubrir gastos. Remit imos gr-Ms el fo!Mo - 'En H 
E s t ó m a g o radica la v ida". Informes gratis. V e n t a on f a r m a c i a s 

Gabinete E S T O M A C A L 3 0 L G A , Aribau, 90 - T e l é f o n o 70301 
B A R C E L O N A ^ 

• Uran Hf i te i - t 'ü fc -Kes íauruni 
| J U L I A N GIJTJERi íEZ 
% C A S A E f e F E C U A L l Z A D A E N 
J B A N Q U E T E S . L X J N C H S Y T E S 
% con servicio moderno del m á s 

rrttnadn gusto. 
K E t ' T A W.-ÍA N'i R K M )Í.JMP » ! íf» 

| P la to del d í a ; Cal los a la es-
* p a ñ o l a . 

Encargue nsted sus imprcBos en la 

— E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A — 

C o m p a ñ í a d e l P a c í f i c o | 

Vapores Correos para H A B A N A , C O L O N , P A N A M A , L A | 

L I B E R T A D , P A I T A , C A L L A O , M O L L F N D O , A R I C A , | 

I Q U I Q I J E , V A L P A R A I S O y T A L C A E U A ^ ' O $ 

I 
S . V L I D A S D E S A N T A N D E R J 

Ü R D U Ñ A 9 de octubre. $ 

R E I N A D E L P A C I F I C O . . 13 de noviembre. | 

O R C O M A 18 de diciembre. J 
$ 

E l precio del pasaje en tercera clase con destino a H A B A N A (incluí- jj 
dos los impuestos) es de pesetas 559,25. § 
Admiten pasajeros y carga, asi como pasajeros para C O R U f í A y V I G U , ^ 

facilitando informes y condiciones sus Agentes: < 

H I J O S D E B A S A T C R R E C H E A S A N T A N D E R . Pasco de rereda , 9 | 

Vapores Correos Españoles de la | 

FORíV' -éDABIS D ! S O L V E ^ S T E U R I C O 

Tratamiento para doce días, Pesetas 8,10 frasco 

facturas - 5obrc5 P» s •« • 
fsrjeíañ de visita 

L I N E A D E C U B A Y MiCJICü 

S A L I D A S F I J A S D E S A N T A N D E R ( S A L V O C O N ­
T I N G E N C I A S! 

Vapor « H A B A N A » , el dia 35 de septiembre. 
Vapor " C R I S T O B A L C ^ L O - . " , el Cia 25 de octubre. 

Admitiendo pasajeros do todas clnttea y eurgu con destino a H A B A N A y 
V K R A C R U Z . Es tos buques disponen de camarotes de cuatro literas y co­

medores para emigrantes. 
P R E C I O D E L P A S A J E E N T E R C E R A C L A S E O R D I N A R I A 

Pnra H A B A N A Ptas . 535, m á s '¿S-fiO de impuestos. Total , 560-50 
Para V E R A C R U Z . . . Ptas. 585, m á s 13-50 de impuestos. Total , o l Z - ... 

L I N E A D E L M E D i T E R U A N E O A P U E R T O R I C O , 
V E N E Z U E L A y C O L O M B I A 

E l dia 20 de septiembre saldr.l de B A R C E L O N A el vapor « M A G A ­
L L A N E S » , admitiendo pasajeros de todas clases y carga con destino a 
Sen Juan de Puerto Rico, L a Guayra, Puerto Cabello, Curacao, Puerto Co­
lombia y Cris tóbal . 

Para m á s informes y condiciones, dirigirse a sus Agentes en Santander 

S E Ñ O R E S H I J O D E A N G E L P E R E Z Y C O M P A Ñ I A 

Paspo de Pereda, Sfi.—Tele^rnma^ y telefonemas: " G E L P E K E Z " 



R E D A C C I O N , A D M I N I S T R A C I O N Y TALLERES, 

C A L L E DE SAN J O S E . NU A/.. 19. A P A R T A D O 

POSTAL N U M . 6 2 . T E L E F O N O N U M 15-55 . 
LAVO 

T f w m i i i — un i < 

M A N T E N E M O S C O M U N I C A C I O N T E L E F O ^ L 

C A DIRECTA C O N N U E S T R A A G E N C I A DE MA^ 

DRID. H A S T A L A S 4 DE L A M A D R U G A D A 

R E P O R T A J E S 

V E R S A C I O N C O N EL 
CANCILLER V O N PAPEN 

( D E N U E S T R O S E R V I C I O E S P E C I A L ) 

V o n Papen, c n c i l l e r , hombre cumbre l a r io , los trabajadores empleados deben 
de A l e m a n i a , an t iguo c a p i t á n de m i l a ­
nos, es este hombre de c r á n e o p u n t i ­
agudo, b igote m i n i m o y dientes de roe­
dor , que se m i r a o t r a vez j ine te de ios 
campos de ba ta l la , ap r i e t a los talonea 
y lanza p ica en ristre su desafio a 
A d o l f o H i t l e r . 

Aduce que no tiene t i empo para reci­
b i r a per iodis tas . Le digo que m á s que 
per iod ismo me g u í a el deseo de datos 
p a r a una obra, que posiblemente d a r é 
a l a es tampa sobre figuras europeas. 
P r i n c i p i a con l a p r e c i p i t a c i ó n de quien 
v a a s in te t i za r y t e r m i n a r en seguiaa, 
pero luego se extiende en t a n ampl ias 
declaraciones que soy yo quien he de 
resumir las , decidido a darlas como ar^ 
t í c u l o p e r i o d í s t i c o . 

Declaraciones que son estas: 
— ¿ . . . ? 
—Sobre todas las consideraciones 

h a y que poner t r i u n f a n t e l a del salva­
mento de A l e m a n i a , hay que u n i r l a í e 
ciega en nuestros designios a l a que 
t u v i e r o n sobre los frentes de ba ta l la 
aquellos alemanes que m u r i e r o n por su 
p a í s . Pa ra ello nuestro gobierno no sue­
ñ a con adormecer l a c o n s t i t u c i ó n a i 
t r ae r l a panacea de u n r é g i m e n nuevo. 

— ¿ . . . ? 
—Obsesiona demasiado l a p o l í t i c a de 

los pa r t idos y se v ive en to rno a sus 
act i tudes . Se dice ahora que los nacio­
nalsocial is tas y el cent ro c a t ó l i c o t r a ­
t a n de f o r m a r una al ianza en el Pa r la ­
mento . Es to os casi inc re íb le , porque ei 

verdadero m ó v i l seria el de destrozarse 
luego mutuamen te . Y s e r í a el pueblo 
quien pagase las consecuencias de esta 
ba ta l la . ¿ P e r o se puede lanzar a l pue­
blo, c u y a mise r i a ya es har ta , a seme­
jan tes contingencias ? 

— ¿ . . . ? 
— E s una de mis obsesiones: l a refor­

m a a d m i n i s t r a t i v a . He a q u í datos do 
lo hecho has ta ahora: S u p r e s i ó n de 08 
suprefacturas y 60 t r ibunales que fun ­
cionaban desde t iempo i n m e m o r i a l . 
R e a l i z a c i ó n de indagaciones que per­
m a n e c í a n en proyecto aprobado desde 
los t iempos del Imper io . Es t a labor 
c o n t i n u a r á con incesantes nuevas me­
didas. 

— ¿ . . . ? 
' — A h , el paro forzoso. E n A l e m a n i a 

es a te r ror izador . N u n c a cruzo l a pala­
bra , s in que se hable de ello, con el 
mar i s ca l . E n estos t iempos vamos es­
tableciendo nuestros baluartes. Hemos 
acometido muchas obras de i m p o r t a n ­
c i a : A m p í l á c i o n e s de puertos, construc­
c i ó n de fer rocarr i les , carreteras, t r a í ­
das de aguas, puentes, canalizaciones. 
P a r a ello es e l c r é d i t o con el Banco del 
I m p e r i o Je ciento t r e i n t a y cinco m i l l o ­
nes. Se t r a t a de emplear, si es posible, 
has ta trescientos m i l trabajadores. Cia-

sacrificarse en f avor de esas hordas 
hambr ien tas que A l e m a n i a no puede 
consentir . Porque, por o t r a par te , l a ac­
t i v i d a d de mi l lones de obreros, aun en 
peores condiciones de j o r n a l , t r a e r í a 
consigo u n aumento considerable de l á 
c o n s u m i c i ó n general . U n empuje pode­
roso a l a e c o n o m í a que i r á a nivelarse 
en u n nuevo estado de cosaa. E n ayu­
da de tales proyectos han de ven i r l á s 
reducciones de t ipos de i n t e r é s de deu­
das an t iguas y pr ivadas sin o lv ida r el 
descuento oficial , 

- i . . . ? 

—Los t iempos han de ser de inf lexi-
b i l idad en este punto . L a au tor idad del 
Estado no puede reconocer a é s t e en o t ro 
par t ido. L a menor c o n c e s i ó n , el menor 
rasgo de piedad, c o n v e r t i r í a en nuestras 
las parcial idades que arrojamos a l ros­
t r o de los d e m á s . No se p o d r í a asi po­
ner coto a la d e p r a v a c i ó n que ahora re i ­
na. Nos a p r o x i m a r í a m o s a la é t i c a de los 
nacionalsocialistas, cuyo c r i t e r io e.-3 per-
pectamente opuesto al de l a m o r a l cris­
t iana, que no t e n d r á dcsaraigo en nues­
t ro p a í s . 

-¿ . . . ? 
— Sí, conservadores con la fe puesta 

en Dios. E l horizonte que deseamos acer­
car es el estado de cosas prefer ido por 
Dios. N i revolucionarios n i reaccionarios. 
Con una pos i c ión de estr icta jus t ic ia que 
l lenar. De a q u í que nuestro cometido no 
se refiera sólo a lo pol í t i co y e c o n ó m i c o . 

-¿ . . . ? 
—Adolfo H i t l e r . Y o hago con reupecto 

a su a c t u a c i ó n estas afirmaciones, de­
t r á s de sus tropas no hay sino una m i -
nor ia del pueblo a l e m á n . E l o b s t á c u l o 
que se oponga a sus aspiraciones se opo­
ne a los apeti tos dictatoriales y a rb i t r a ­
rios, pugnantes con toda norma d? jus­
t ic ia . Su modo de hablar y el de los 
p e r i ó d i c o s del pa r t ido no se compaginan 
bien con los fines re iv indica t ivos que 
t e ó r i s a m e n t e consiguen. L a condena 
muer te de los cinco nacionalsocialistas 

inspi ra en procedimientos de estricta 
jus t ic ia . Y o no d e j a r é que nadie—abso­
lutamente nadie—me in t imide , y .sabté 
imponerme con el Derecho en la mano 
a cualquier m a n i f e s t a c i ó n de vioioncia. 
H a y que aplastar, usando de los resor­
tes que concede el Poder, a l a guerra 
c i v i l y a sus campeones, y asegufar la 
calma de una A l e m a n i a que no puede 
v i v i r bajo los furores y opresiones de 
és te . 

-¿ . . . ? 
—Relativamente a nuestra economía , 

no hay otro camino que no o lv idar c ó m o 
ia marcha de l a a l i m e n t a c i ó n de un p a í s 
tiene que ser asegurada p o f ' i a m'i ' rél iá 
i n t e r io r del mismo. Es preciso que las 
d e m á s naciones comprendan lo just if ica­
do de nuestra ac t i tud y no se e x t r a ñ e n 
ante cualquier dec i s i ón para reg'a-ncn-

LA A C T U A L I D A D EN LA P R O V I N C I A 

qu o r no s u f i c ^ t c . loapero r ^ S * " ^ % ' •e 'Ud '" 

t i ca financiera. Pero, e n t i é n d o s e bien, 
sin pensar en r ecu r r i r a la desvalorlza-
c ión del marco y rechazando toda clase 
d? experiencias aventuradas que ven­
d r í a n a echar m á s l e ñ a en la crisis, au­
mentar el manan t i a l de sus o r í g e n e s , en 
vez de remediar la . T a m b i é n desecho cual­
quier g é n e r o de i n t r o m i s i ó n en el coto 
de l a e c o n o m í a pr ivada. E l Esta ' lo , en 

p e r c i b i r en 1931, p o d r á n t r ae r a n ú e s 
t r a s manos un m i l l a r y medio de m a r ­
cos oro, de los cuales se d e s t i n a r í a n 

. setecientos mil lones a las empresas e 
indus t r i as que aumenten l a mano de 
obra, a r a z ó n de cuatrocientos marcos 
por cada hombre empleado. L l e g a r í a -
se con este p lan a r ed imi r u n mi l l ón 
setecientos m i l obreros sin t rabajo . 

A d e m á s , por el procedimiento de l a re- Cvitación de complicaciones pronta? a 
d u c c i ó n de jo rnada t an to como de sa-1 surgir , se a c e r c ó a los negocios pa r t i cu-

j lares. T e n d i ó un cable a ciertas Bancas 
y f á b r i c a s amenazadas de ru ina , pero 
todo esto se p o n d r á p ron to en claro, se. 
d e s i g n a r á un comisario y se v e l a r á m i ­
nuciosamente cerca de las empresas, por 
los intereses de l a nac ión , 

- i . . . ? 
— L a completa seguridad. Y a me hizo 

antes l a m i s m a pregunta. Y ya le he 
contestado de u n a manera c a t e g ó r i c a : 
d e t r á s de las mi l ic ias de H i t l e r no hay 
m á s que una m i n o r í a del pueblo ale­
m á n . 

—Bien, muchas gracias, me interesaba 
destacar, sentada por usted, esta afir­
m a c i ó n . 

E . R u i z de Vlllena 

(Prohibida la r e p r o d u c c i ó n ) . 

LO CELEBRAMOS 

SE DESCUBRE U N I M ­
PORTANTE R O B O 

Hace y a a l g ú : i t iempo, se c o m e t i ó un 
robo i m p o r t a n t e en l a Casa de Op t i c a 
que los hermanos T o m á s y A l e j a n d r o 
Quintana , poseen en l a calle de San 
Francisco, esquina a Lea l t ad , l l evánao- í 
se el au to r o autores objetos por va lo r 
de m á s de 7.000 pesetas. 

D e l suceso tuvo conocimiento l a Po­
l i c í a gube rna t i va y nada se puso ei» 
claro a l co r r e r de los d ías . 

Pero el ac t ivo y celoso cabo de l a 
Guard ia m u n i c i p a l s e ñ o r M a r u r i , que 
l o g r ó una p i s t a segura acerca del robo 
consumado, p i d i ó y l o g r ó de sus supe­
r iores a u t o r i z a c i ó n pa ra rea l izar un 
viaje , y en el M o n t e de P iedad de B i l ­
bao se i n c a u t ó , previos los t r á m i t e s le­
gales, de dos m á q u i n a s fo tográf ica- , 
completamente nuevas que se encon­
t r a b a n retenidas en dicho Es tab lec i ­
mien to y de o t r a y a p ignorada en e| 
mismo en 80 pesetas c u á n d o su va lo r 
efectivo es super ior a 700. 

Realizado el i m p o r t a n t e servicio po­
l i c í aco el cabo M a r u r i r e g r e s ó a San 
tander, y poco d e s p u é a i a P o l i c í a dfe 
Bi lbao t r a s m i t í a a esta p o b l a c i ó n las 
sefics de los indiv iduos que presentaron 
objetos robados en aquel Mon te de Pie-
dad, y cuya cap tu ra se espera de' (ir 
momento a otro. 

A B O G A D O 

G á n d a r a , 6. :-: T e l é f o n o 2 1 - 2 7 

SANTANDER 

MANUEL 6. MESONES 
Especialista.—Fiel y secretas. 

R a d i ó l o g o . 

C O N S U L T A D E D I E Z A U N A 
Y D E C U A T R O A SEIS 

E D I F I C I O D E L G R A N C I N E M A 

T E L E F O N O 26-48 

A r r i b a , el g rupo (\f la Sociedad Coral 
r e f a n í e concurso de cochOtce» cl ' lebr 
E n l a « f c í o » rodean a l presidente (le 
vencedores, Remig io F . A l b e r d i y M I g 
A n t o n i o y L u i s V i l l anueva , tenores 
Zamani i io , b a r í t o n o s , y L u i s Zugadi 
te i n f e r io r , l a t r i b u n a presidencial d 
go en A m p u e r o , en la que figuran d i 
Sociedad depor t iva local y las s e ñ o r ] 
equipo) , A n a M a r í a Crespo y E m m 

de C a s t r n - U r d í a l r s que g a n ó el Inte-
i'¡áo el va^i-do r ú b a d o cr. P i ó r l u g a l é t é . 

l a laureada £>ccicdad los c o r á l i s t a s 
tíéí Escalante, tenores; Franeisco San 
í e g u n d e r . ; JCPÓ Mr-r ía Z u g a d i y E l o y 
y C é e a r F c r n ú u d e s , bajea.—En la par-
c i itctq depor t ivo celebrado e l d o m i n -
rectJvos cn t ran tco y salientes de l a 
tas M a t i l d e G a r m o n t í i a (madr ina del 
a Gar«£a.— (F.'» E r .mi to y Foronda . ) 

1 

L A D I P U T A C I O N P R O V I N C I A L 

SE REUNIO EL D O M I N G O Y APRq. 
B O NUMEROSOS ASUNTOS 

C e l e b r ó s e s i ó n l a 

P rograma para el d ía 14 
- - - - de septiembre - - - -

Escuche usted desde: 
* R A B A T , 21 h . - ' - T r i o ' (Haydn ) . 

L A N G E N B E R G , 20,30 h . - " C i n c o can­
to»^ espiri tuales" (Bach) . 

L O N D R E S , 20,30 h. — " S i n f o n í a n ú m e ­
ro 4 en m i menor" (Brahms) . 

P R A G A , 18,30 h . - O p e r a : " E l secre­
t o " (Smetana). 

M A D R I D (E. A. J . 7-3 k w . 441 intfi 
730 k . c ) , 19 h. —Campanadas de '. v i 
r a c i ó n . Cotizaciones de Bolsa. P rog ;ama 
do! oyente. Not ic ias . 

22 h. —Campanadas de G o b e r n a c i ó n . 
S e ñ a l e s horar ias . "Las bodas de F í g a ­
ro" , de Beaumarchais . 

0,15 h.—Noticias de ú l t i m a hora. 
0,30 h.—Campanadas de G o b e r n a c i ó n . 

Cierre de l a emisora. 
B A R C E L O N A CE. A. J. .1-7,5 k w . 348.8 

mts. 860 k . c ) , 19 h.—Concieito por el 
t r i o de la e s t a c i ó n : " H a m l e t " (Thcmas) . 
'Barcarola veneciana" (Leoncavnl lo) . 

"Danza de la m u ñ e c a " (Bayer ) . " E l bur­
g u é s gent i lhombre" , minuete ( L u l l y ) . 

19,30 h.—Programa del radioyente. No­
ticias de Prensa. 

21 h.—Campanadas de la Catedral. Ser­
vicios m e t e o r o l ó g i c o y de Bolsa. 

21,05 h.—Concierto: "Champany", mar ­
cha (R. E l v r i c h ) . "Bocaccio" ( S u p p é ) . 
" L a g i r l r o m á n t i c a " , vals (Wors ley) . "Se­
rena ta" (R. Strauss). "Danza o r i en ta l " 
(Bor tk i ewiez ) . 

22 h . — T r a n s m i s i ó n desde el ca fé de 
la R a m b l a del concier to que e j e c u t a r á 
el sexteto V i l a l t a . 

24 h .—Fin de la e m i s i ó n . 
R A B A T (6 k w . 416.4 mts. 720,5 k. c ) . 

20 h.—Concierto: "Serenata bereense" 
(Luc ian ) . " L a hu r r aca ladrona" , obertu­
ra (Rossini) . "Las bodas de F í g a r o " (Mo-
za r t ) . " M a g y a r " , czardas (Mich ic l s ) . " E l 
t i t i r i t e r o de Nues t ra S e ñ o r a " (Massenet). 
"Payasos", p r ó l o g o (Leoncaval lo) . " Dan­
za h ú n g a r a " (J. B r a h m s ) . "Rapsodia vas­
ca" (G. P i e r n é ) . " F o r t u n i o " . Música de 
c á m a r a : " T r í o " (Haydn ) . 

L A N G E N B E R G (75 k w . 472,4 m t a 635 
k . c.) , 20,30 h.—Concierto voca l : "Cinco 
cantos espir i tuales" ( B a c h ) : a) A t i , Je-
h o v á . b) Y o quiero cantar, c) Manan­
t i a l de todos los bienes, d) Sé satisfecho, 
c) Oh, dulce J e s ú s , é s t o se c u m p l i ó . " C i n ­
co canciones de F r a n t z Schubert : a' E l 
v ia je ro a la luna, b) E l sol i tar io, o) D i ­
cha de pecador, d) E l muchacho a la 
fuente, e) Canto de l a tarde, del caza­
dor. 

21 h .—Informaciones diversas. Conver­
sac ión a s t r o n ó m i c a . M ú s i s a l igera. 

L O N D R E S N A T I O N A L (50 k w . 261,5 
mts. 1.147 k. c ) , 19 h. —Concierto retrans­
m i t i d o desde el Queenn's H a l l : "Fes t i ­
va l a c a d é m i c o " (Brahms) . "Concier to de 
\ i o l í n en r é " ( B r a h m s ) . " S i n f o n í a n ú ­
mero 4, en m i menor" ( B r a h m s ) . 

21 h.—Discos. 
21,30 h . — M ú s i c a de baile, 

i P R A G A (120 k w . 489,5 mts . 613 k. c.) . 
18,30 h. — T r a n s m i s i ó n desde o] teatro N a -
eional de Praga : " E l seorpto", ópp>n en 
trps actos, de B . Smetana. 

21 h .—Ult imas informaciones. 
N O R D R E G I O N A L (50 k w . 480 mts. 

625 k . é.Y, 20,20 h.—Concierto por )a or­
questa de l a e s t a c i ó n : "Gu i l l e rmo T e l l " , 
ballet (Ropeiniv; ' 'Una tiiir.de dr fiesta en 
IH Habana" (F i l i ppucc i ) . "Sonata" fan-
t2j5ia en sol sostenido menor, cp. 19 (Se-

r i a b i n i ) . " E l emperador", vals (Strauss). 
" D o n Juan", se lecc ión (Mozar t ) . "Tres 
h imnos" (Medtner ) . " E l canto del pas­
t o r " (Gra inger ) . 
. ,21.30 h .—Múgica de baile. 

P A R I S (60 k w . 328,2 mts. 914 k. c ) , 
IH h.—Conicerlo: " L a c a n c i ó n del mo­
mento" ( M a r i m i c r ) . "Se va demasiado 
do pr isa" (Cor Clare t ) . "Amoros o" (Po-
th ie r -Dan ider f f ) . "Regalos de amor" 
(Malfa i t -Eousquet) . "Una noche en M o n -
tocar lo" ( H a y t n a n á - B o y c r ) . . "Monsieur 
Eencai rc" (Mesen.-jer). "Renda francesa" 
(Bce l lmann) . 

21 h.—ISétransmición de la orquesta 
del L ido . 

22 h. —Ultimas noticias. 

A U D I O N 

SALTO DE A V I O N 

DE N U E V A - Y O R K A 

E n la l a r d e de a y e r r e c i b i m o s n o -
Lic ias do. M a d r i d i u i u n c h í n d o n o s l a 
p o s i b i l i d a d do que o n e l d í a de b o y 
pase b o r d e a n d o p o r n u e s t r a s c o s t a s 
u n a p a r a t o t r i p u l a d o p n r e l i n t r é p i ­
do a v i a d o r ü l d n e h , que se b a l a n ­
zado á l a g r a n a v e n t u r a d e l f o r m i ­
d a b l e s a l l o N u e v a Y o r k - R o m a . 

D e r e g i s t r a r s e l a p r e s e n c i a d e l 
avic'ni r e f e r i d o p o r n u e s t r o s h o r l -
n o n t e s . s e r í a s e g u r a m e n t e e n t r e s ie ­
te y d iez de l a m a ñ a n a , de n o h a b e r 
s u f r i d o a l g u n a d e m o r a en s u v u e l o 
n o r m a l la n a v e a é r e a de U l d r i c h . 

M a ñ a n a jueves 
I N A U G U R A C I O N 

Dr. LA TEMPORADA 

C I N E M A T O G R A F I -

: : CA EN EL : : 

Con Sa r epos ic ión de 

c N E L 

G R A N C I N E M A 
HOY MIERCOLES 

LA LEGION FRONTERIZA 
M a ñ a n a jueves (Cupones) 

t o r a , b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l se ­
ñ o r i l u i z R e b o l l o , a s i s t i e n d o l o s v o 
ca le s s e ñ o r e s T e i r a , í } ' n S e , . k e ' 
vas , A l o n s o P e l l ó n , V i l l a v e r d e i c -
n á n d e z B u e r a s y Puente . B o r b o l a . 
a d o p t a n d o l a s s i g u i e n t e s r e s o l u c i o ­
n e s : 

E l v o c a l s e ñ o r T e i r a p r e s e n t a l a 
p n m o s i c i ó n . s i g u i e n t e : 

" A la e x c e l e n t í s i m a C o m i s i ó n gea-
l u r u de l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l de 
S j n l a n d e r . 

E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r : 
l . u a p r o l M c i ó n p o r l a s C o r t e s 

C i m s l i l ü v e n t e s de fa L e y de m s e S 
di . r e f q i í m i a g r a r i a y de l E s t a t u t o 
de C a t a l u ñ a , s e ñ a l a u n m o m e n t o 
n i l i r o en el p e r í o d o r e v o l u c i o n a r i o 
f i l i e desde a b r i l d e l p a s a d o a ñ o e s ­
t a m o s v i v i e n d o . S i g n i f i c a l a r e m o -
n ó n , desde lo m á s b o n d o , de n u c s -
h-ó D e r e c h o p ú b l i c o y p r i v a d o . 

EÍ E a l a j u l o c a t a l á n y sus p r o b a ­
b les v p o s i b l e s c o n s e c u e n c i a s , h a 
de s e r — e s o b l i g a d o q u e a s í sea—, 
desde l u e g o , i e u í a do s e r i a r e f l e x i ó n 
pa ra las C o r p o r a c i o n e s de D e r e c h o 
i V.d ico , a u n p a r a l a s de a q u e l l a s 
c o m a r c a s m á s r e a c i a s en a c e p t a r 
l e n d e n c i a s d e s e e n f i ' a l i z a d o r a s . 

O t r a s l e g i o n e s d e m a n d a r á n y o b ­
t e n d r á n í a m b i c n su C a r l a c s t a t u ' n -
r i a , v s e r á n las p r i m e r a s e n e l l o 
las q"ue. c o m o V a s c o n i a y G a l i c i a , 
( l a b o r a n s u d o c t r i n a a u t o n ó m i c a 
Con p o s t u l a d o s de t r a d i c i ó n y de 
h i s t o r i a , de i d i o m a y de m a t i z r a ­
c i a l . IS'o es este e l caso de l a s p r o ­
v i n c i a s que , fin p o c o a r b i t r a r i a m e n ­
te, a c o s t u m b r a m o s a e n g l o b a r c o n 
e l a d j e t i v o de c a s t e l l a n a s . P r e c i s a -
i l e n t e e l n ú c l e o n a c i o n a l d i c h o c a s ­
t e l l a n o , a l c o n s i d e r a r e l á m b i t o p e n -
i n c u l a r , se h a s e n t i d o a c u c i a d o p o r 
u n f u e r t e i m p u l s o u n i f o r m a d o r . L a 
i n s t a u r a c i ó n de u n r é g i m e n de d e ­
r e c h o c o m a r c a l m e n t e d i v e r s i f i c a d o , 
s i g n i f i c a u n a r e c t i f i c a c i ó n t a j a n t e 
en l a e v o l u c i ó n p o l í t i c a de E s p a ñ a . 

M a s en e l E s t a t u t o a p r o b a d o se 
c o n f i e r e n a l a G e n e r a l i d a d f a c u l t a ­
des , o n los ó r d e n e s e c o n ó m i c o y 
l i n a n c i c r o , que acaso s e a n p a r a l a 
r e g i ó n b e n e t i c i a r i a de e l l a s ú t i l í s i ­
m o i n s t r u m e n t o de g o b i e r n o , de 
p r o g r e s o , de c u l t u r a . 

¿ E s d i s c r e t o que l a s d e m á s c o ­
m a r c a s e s p a ñ o l a s d e m o r e n e l e s t u ­
d i o de l a c o n v e n i e n c i a de r e c a b a r 
p a r a s í f a c u l t a d e s a n á l o g a s ? ¿ N o es 
é s t e l e m a que debe i n q u i e t a r s e r i a ­
m e n t e a l a C o m i s i ó n g e s t o r a p r o ­
v i n c i a l de S a n t a n d e r ? ¿ Q u é p i e n s a n 
a l r e s p e c t o l a s C o m i s i o n e s g e s t o r a s 
de a q u e l l a s p r o v i n c i a s que , p u e s t o s 
u i m a g i n a r ' É s t a t u l o s , p u d i é r a m o s 
a g r u p a r i n t e n c i o n a l m e n t e c o n l a 
n u e s t r a ? 

T a l e s i n t e r r o g a c i o n e s m u e v e n a l 
c o m i s i o n a d o g e s t o r que s u s c r i b e a 
s o l i c i t a r de V . E . se s i r v a a c o r d a r 
d i r i g i r s e n l a s e x c e l e n t í s i m a s D i p u -
i . . c i ó n o s de A v i l a , S e g o v i a , V a l l a d o -
l i d , P a l e n c i a , S o r i a , L o g r o ñ o y B u r ­
g o s , c o n o b j e t o de i n q u i r i r de ellas•. 

a ) C u á l es s u s e n t i r c o n r e f e ­
r e n c i a a l a e l a b o r a c i ó n de u n E s ­
t a t u t o que l a s a f e c t e . 

b ) M á s c o n c r e t a m e n t e , q u é a g r u 
p a c i ó n p r o v i n c i a l c r ee c a d a u n a m á s 
v i a b l e o m á s b e n e f i c i o s a . 

c ) Si j u z g a n p e r t i n e n t e l a d e ­
s i g n a c i ó n de d e l e g a d o s c o n o b j e t o 
de c a m b i a r i m p r e s i o n e s s o b r e t a n 
i m p o r t a n t e m a t e r i a , y , en c a s o a t i r -
r . i a t i v o , e n q u é l o c a l i d a d h u b i e r a n 
de r e u n i r s e . 

V i v a V . E . m u c h o s a ñ o s . 
S a n t a n d e r , 12 de s e p t i e m b r e de 

1032 .—Gabino Teipa." 
L a C o m i s i ó n g e s t o r a a c u e r d a , p o r 

u n a n i m i d a d , t o m a r e n c o n s i d e r a c i ó n 
l a p r c c e d e n l c m o c i ó n que s u s c r i b e 
e l s e ñ o r T e i r a . 

A c c e d i e n d o a lo p r o p u e s t o p o r e l 
s e ñ o r p r e s i d e n l e de l a D i p u t a c i ó n 
de B u r g o s , se i n t e r e s a r á de l o s se­
ñ o r e s p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de m i ­
n i s t r o s y m i n i s t r o de H a c i e n d a que 
o n e l p r ó x i m o C o n s e j o se h a b i l i t e 
c r é d i t o o se. a u t o r i c e e l d e s c u e n t o 
v e n t a j o s o d e l i m p o r t e de l a s c e r t i ­
f i c a - i o n e s d e o b r a s r e a l i z a d a s e n 
I03 f e r r o c a r r i l e s en c o n s t r u c c i ó n , 
e s p e c i a l m e n t e e n e l d i r e c t o M a d r i d -
B u r g o s . 

Q u e d a n a p r o b a d o s l o s p a d r o n e s 
de c é d u l a s p e r s o n a l e s p a r a 1932 f o r ­
m a d o s p o r l o s A y u n t a m i e n t o s de 
A m p u e r o , A r e n a s de I g u ñ a , A r g o -
ñ o s , B á r c e n a de C i c e r o , B á r c e n a de 
Pie de C o n c h a , C a b e z ó n de L i é b a -
n a . C a b u é r n i g a . C a m a l e ñ o . C ieza , 
C i l l o r i g o , E n m e d i o , E s c a l a n t e , G u -
r i e z o , L a r e d o . L a s Rozas de V a l d e -
a r r o y o , L i e n d o , L u e n a , P e s a g u e r o , 
P e s q u e r a . P o t e s . R a m a l e s , R u e s g a , 
R u i l o b a , S a n F e l i c e s de B u e l n a , S a n 
M i g u e l de A g u a y o , S a n P e d r o de l 
R o m e r a l , S a n t i l l a n á d e l M a r . San-
t o ñ a , Se l aya , T r e s v i s o , V a l d e o l e a , 
V e g a de P a s y V o t o . 

Se d e s e s t i m a l a p e t i c i ó n f o r m u ­
l a d a p o r l a S o c i e d a d " E l P o r v e n i r 
F r u t i c u l t o r M o n t a ñ é s " , de B a r r e d a , 
p p r n o e x i s t i r e n e l p r e s u p u e s t o 
c o n s i g n a c i ó n e s p e c i a l p « r a a t e n d e r 
a l o s fines que t r a t a n de d e s a r r o ­
l l a r c o n l a s u b v e n c i ó n que s o l i c i ­
t a n . 

C o n o c i d o e l p r o y e c t o de o r g a n i z a ­
c i ó n y p r e s u p u e s t o de l a E s t a c i ó n 
P e c u a r i a p r o v i n c i a l , se a c u e r d a p r e s ­
t a r l e s u a p r o b a c i ó n y que p a s e a 
la C o m i s i ó n de H a c i e n d a para" q u e 
se i n c l u y a en e l p r e s u p u e s t o p r o ­
v i n c i a l p a r a 1933 l a c a n t i d a d a que 
a s c i e n d e n l a s p a r t i d a s que c o r r e s ­
p o n d e a t e n d e r a e s t á D i p u t a c i ó n . 

Se a b o n a r á a l A y u n t a m i e n t o de 
L o s T o j o s el i m p o r t e de l a s o b r a s 
r é ^ H z a d a s \ . e u p] c a m i n o v e c i n a l de 
l a . c a r r e t e r a d e L a s f r a g u a s a ¡ a / 

a S e c c i ó n d e V í a s v O b r a s p ^ ' 
sial , s e r á i n f o r m a d a l a ins ta i^J 

C o m i s i ó n g e s - de C a b e z ó n de l a Sa l a Remesa 
l a P u m b i e j a a C o l s a . 

Se d e s i g n a a l d i p u t a d o s e ñ o r j 
n á n d e z B u e r a s p a r a q u e r e p r e s é 
t e a l a C o r p o r a c i ó n e n e l acto 
r e c i b i r l a s o b r a s d e l c a m i n o q 
p a r t e de l a c a r r e t e r a de M ^ t f l 
r o s a a C a n t o r a l , e n O l e a , a l 
d e l a p r o v i n c i a de P a l e n c i a . ~ 

D e a c u e r d o c o n l o p r o p u e s t o 
l a 
c i 
que , s o l i c i t a n d o l a c o n s t r u c c i ó n , 
u n c a m i n o , e l e v a r o n a l excefentis 
m o s e ñ o r P r e s i d e n t e de l a Rep^, 
ca l o s v e c i n o s de A r a n t i o n e s y 0u¡ 
t a n a s o l m o s ( V a l d e r r e d i b l e ) . 

Se p r o c e d e r á a d a r l a mayor n 
b l i c i d a d p o s i b l e a l a O r d e n 
E i r e c c i ó n . g e n e r a l de C a m i n o s ye-J 
n a l e s a b r i e n d o i n f o r m a c i ó n púbi¡ 
s o b r e r e v i s i ó n de l a l e g i s l a c i ó n ^ 
g e n t e p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de Q 
m i n o s v e c i n a l e s . 

Q u e d a r o n a p r o b a d a s l a s cuenlj 
de e s t a n c i a s de d e m e n t e s en el m 
n i c o m i o de P a l e n c i a d u r a n t e el ui¿ 
de a g o s t o ; m a t e r i a l de escritor 
p a r a e l M u s e o p r o v i n c i a l de prehi 
l o r i a ; m a t e r i a l s e r v i d o a l a farm; 
c í a de l o s e s t a b l e c i m i e n t o s beníj 
e o s ; p a p e l p a r a la i m p r e n t a piov¡ 
c i a l ; b a n q u e t e o f r e c i d o a S. E. 
P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a durni 
s u r e c i e n t e e s t a n c i a en esta casj 
t a l ; s e r v i c i o s de a u t o m ó v i l pres^ 
dos a l o s s e ñ o r e s d i p u t a d o s duraE 
te e l m e s de a g o s t o y derechos I]I 
n o t a r i o que r e d a c t ó l a escril.in-a q 
r r e s p o n d i e n t e a l l e g a d o d e d o ñ a Ji| 
n u e l a S a m p e r i o en f a v o r de la $ 
sa de C a r i d a d , h o s p i t a l y Asilo { 
A n c i a n o s D e s a m p a r a d o s . 

E n e l m a n i c o m i o de ValladoÍic | .y 
g r e s a r á n c i n c o p r e s u n t o s deinentii 
n a t u r a l e s de P u e n t e V i e s g o , Santaj 
de r , S u a n c e s , S e l a y a y P i é l a g o s . 

I n g r e s a r á n e n l a Casa de Car 
d a d , c u a n d o l e s c o r r e s p o n d a el tnj 
n o . dos n i ñ o s de S a n t a n d e r . 

A p e t i c i ó n de s u m a d r e , se rá 
v u e l t o u n n i ñ o que se h a l l a asilj 
d o e n e l J a r d í n de l a I n f a n c i a . 

A l c o n t r a t i s t a de a c e i t e y ba 
/ao p a r a l o s e s t a b l e c i m i e n t o s de 
b e n e f i c e n c i a p r o v i n c i a l le s e r á iti 
v u e l t a l a fianza que t e n í a consl, 
t i n d a p a r a r e s p o n d e r de aquel so 
v i c i o d u r a n t e e l p r i m o r s o m e s t e í 
a ñ o a c t u a l . 

I g u a l m e n t e le s e r á devuel l i i 
c o n t r a l i s t a de l s u m i n i s t r o de lod 
no d u r a n t e i g u a l p l a z o . 

Se d e s i g n a p a r a f o r m a r parte 
P a t r o n a t o de l a U n i v e r s i d a d M 
n a c i o n a l de V e r a n o , c r aada cpS 
t ó m e n t e en e s t a c a p i t a l , a l d ipul í 
s e ñ o r R e b o l l o . 

R E M I T I D 
N o j a , " l l de sept iembre 1932. 
S e ñ o r e s Pombo y C o m p a ñ í a , S. i 

Subdirectores de « C O V A D O N G A S,l 
de S e g u r o s » . — S a n t a n d e r . 

M u y s e ñ o r e s m í o s : Les d i r i j o la] 
s e n t é c a r t a pa ra demost rar les m i 
noc imien to po r l a p r o n t a y favonH 
s o l u c i ó n que h a n dado a l siniestro i 
r r i d o en m i casa, ga ran t i zada por] 

l i z a de esa C o m p a ñ í a , y cuya 
q u e d ó to t a lmen te des t ru ida . 

Les au to r izo pa ra que hagan dej 
presente c a r t a el uso que estimen 
veniente, y r e p i t i é n d o l e s m i agradj 
mien to p o r su compor tamien to , les' 
ludo a f t m o . s. s. q. e. s. m . , 
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G R A N C I N E M A 

A las siete y a las diez y 
« L a l e g i ó n f r o n t e r i z a » y «Toby, e»| 
m u s e o » . 
T E A T R O P E R E D A 

C o m p a ñ í a de comedias cómicas 
m i r o O r t a s . — A las siete y a la* 
y media, e l jugue te c ó m i c o en tresj 
tos : « E l s o n á m b u l o » . Precios pop'"" 
P A B E L L O N N A R B O N 

De seis y med ia a once y media:1 
l e g i ó n f r o n t e r i z a » y « T o b y , en c! musj 
A M E R I C A I N C I R Q U E 

Ins ta l ado en Puer tochico . A las 
y a l á s 10,45, grandes funciones Vor] 
a r t i s t a s de l a c o m p a ñ í a . 
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: T E A T R O PEREDA | A N l M / 
GOB Compaf i ia de comedias cómica* | 

C A S I M I R O O R T A S 

U l t i m a semana a Jf.s tres 
P R E C I O S P O P U L A R E S | C i ó n ' i a° el 

H o y , m i é r c o l e s , 14 de ^ P ^ ^ J ^ t e d e s " n ! 

pul T A R D E , a las 7. N O C H E , a las 1" 
E l j ugue te c ó m i c o en tres act¡ 

o r i g i n a l de Pedro M u ñ o z Seca y 
d ro P é r e z F e r n á n d e z , 

EL SONAMBULO 
B U T A C A : Tarde , 2,50. Noche, 3 P* 
M a ñ a n a , jueves, E S T R E N O ^ 

graciosa f a r sa grotesca: 
L A F A I V n L I A E S U N ESTOK^ 

jor y a 

P E N S I Ó N M O N T E M J 
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